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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 0.230 A—DE 13 DE NOVEMBRO DE 1903

Aprova provisoriamente o rogulamento , tarifas de trans-
porte e serviço telegraphieo, para o trafego, até a exten-
são de 200 kilometros, da Estrada de Ferro de Bahurit a

• Cuyabá

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra,zil,
attendendo ao que requereu a Companhia de Estradas de
Ferro Noroeste do Brazil, devidimeate representada, decreta:

Artigo 'mico. Ficam provi soriamente approvados o regu-
lamento, tarifas de transporte e serviço telegraphico, para o
trafego, até a extensão de 200 kilometros, da linha, de Bahurá

Cuyabá, da Companhia de Estradas de Ferro Noroeste ((Cl
e que com este baixam, assi.mados pelo Ministro de

Estado da industrias Viação e Obras Publicas.
ido de Janeiro, 13 de novembro do 1006,18° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES

Lauro Seceriono

Regulamento, tarifas de transporte e serviço telegraphioo
para o trafego, atd a extensão de 200 kilometros, da
Estrada de Ferro de Bs.hurú a Cuyahá, a que se refere
o decreto n. 6.230 A, desta data

INSTRUCOES REGULAMENTARES

Art. I.° Ninguem poderá viajar na estrada do ferro sem
bilhete ou passe dado por um agente da respectiva adminis-
tração.

Art. 2.° Os passageiros pagarão os preços da tabela n. 1,
correspondentes ás classes de suas passagens.

As creanças menores de tres armos, sendo conduzidas ao
collo, terão passagem gratuita ; as de tres até doze annos pa-
gará) meia passagem e terão direito a um logar, comt Listo
que, em um mesmo compartimento, doas menores não ()ocupem
siaão o togar de um adulto, salvo si um delias houver pago
passagem inteira.

A companhia poderá emittir bilhetes dand ) direito á en-
trada na, plataforma, das estações pelo preço de 200 reis por
pessoa.

Art. 3.° A venda de bilhetes nas estaçiei começará pelo
menos meia hora e cessará e:neo minutos antes da hora mar-
eada para a partida do trem.

Art. 4.° Os pases concedidos em serviço do Governo ou
da estrada de fera) não são transferiveis, e os seus portadores
não podem viaj ir em classe superior á designada, ainda mesmo
pagaild,a difterença correspondente.

As requisições de passei devem ser aipre,:eni,adas nas es.
taçi'ies até 20 minutos antes da hora mareada para a partida
dos trens em que ca requisit . mtes desejarem embtrea..., salvo
casco de tu •.nsuoide urgente, em serviço publico.

Art. 5. 0 Os bilhetes são validos e o qualquer irem ordi.
navio de passaszeils)s, mas súmente no dia em que forem vau
til dos.

O viajante que quizme m iditr da sc,ganda para a primeira
classe pedel-Aia fazer, sendo posdve i , pagando a taxa ah!.
clond correspondente, a partir da estação em (Dto tive( mu-
dado de classe.

Art. ti.° A companhia tem o direito de tomar quiilqirr dos
passes de que traia, o art. 4°, quando apresentados por pessoas
que não seja ri indicadas, cobraulo o dtip'o da passagem.

O viajante que se recusar a exAbir o bilhete ou passe.
quando exigidos pelos empregados da estrada, é consi lerad )
embarcado sem bilhete, e, como tal, sujeito ás deterinian5e4
do art. 9.°

Art. 7.° As companhias lyrieas, dramaticas, eauestres ou
outras que doem espectaculos publicos, o bem assim aluamos da
estabelecimentos do instrucção,viajanda 00111 os 8 ius professo os,
bandas ou .ol-tied ides de musica, quando viajaram incon»ri.dos,
em numero de 15 pessoas ou mais, gozarão do abatimento de
50 0/. 1103 bilhetes de suas respectivas classes.

Não se emittom meias passagens.
Subentende-se que, para te s o goso do abatimeato no preço

das passageas, O necasS trio haver numero do passageirw de 15
ou mais pessoas para cada classe, quando viajarem em classes
dilfesentes.

Pira o transporte da respectiva bagagem terão Lambem ci
abatimento de 21	 no frete dl. taballa 1 A.

Art. 8.° Os passageiras sem bilhetes, portadores de bilhetes
não carimbados pela administração ou que tenham carimba
de outro dia ou trem, salvo o caso previsto no art. 5 0 , pagarão
o preço de sua viakze,m, contada do plata da partida da trem.
si peio seu conhesimento de bagagem ou qualquer outro meio
não estiver provada a estação de sui, procedencia.

Os . que excederem o trajecto a que tiverem direito, OR
viajarias em clas:.-e superior á indicada no seu bilhete, pagarão
a diiierença de sua passagem; em taes casos, o chefe da estação
ê obrigado a dar ZIal bilhete supplernentar que indique
somma percebida.

Art. 9. 0 O viajante encontrado com bilhete não c trimbada,
OU perempto, alsMa de pazar o preço de sua passagram, fies, ás-

eito a unia multa de 108i100.
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imuMnANTES

Art. 10. Os immigra.ntes, suas bagagens, ferramentas,
'utensilios e instrumentos aratorios terão ti ansporto gratuito
em seu primeiro estabelecimento.

TRENS ESPE .:IAES E DE RECREIO
Art. 11, As companhias poderão conceder trens espaciaes

de viajantes, sob as seguintes condições
1, ser o polido feito por escripto
2, declaração do numero de viajantes o da quantidade dos

volumes de dagagem
3, declaração si terão de ser transportados animaes e

carros e qual o seu numero
4, ser o frete pago adeantado •
5, combinada a hora da partida, será considerado racusado

o trem, si por falta do coacessionario não puder partir á hora
mareada

6, si a companhia, todavia, puder conceder espera para
partir o trem depois da hora determinada, cobrará a taxa
de 10$ por hora encetada ,a si, porém, a demora ()ocasionar a
partida do trem depois das 9 hosas da noite até as 6 da
manhã, observar-se-hão as disposições do art. 13, além da taxa
da demora

7, recusado o trem depois do o ter fretado, o cora,
cessionario só terá direito a receber a metade do frete pago.

Art. 12. O frete de um trem esaecial com logares para
um numero de viajantes não excedente ao da ',anão de
um carro de 25 passageiros é fixado em 4$ por kilometro
ou fracção de kilometro percorrido até 1a0 kilometros, o
excedente de 150 até 30 kilometros 3$, o excedente de 300
kilometros 2$000.

Quando de volta gozará do abatimento de 25 0/0 sobre o
preço da ida, nunca, porém, será inferior a 100$ para cada
companhia.

Os trens especiaes em movimento entre 9 horas da
noite e 6 horas da manhã pagarão taxa dupla, que será
applicada relativamente ao percurso que tiverem do fazer
dentro desse periodo.

Além das taxas especificadas cobrar-se-ha o imposto de
transito do Governo, segundo o regulamento respectivo.

Si o numero de viajantes for superior a 25, os exce-
dentes pagarão suas passagens pelo preço da tabella, ordinaria.

Para os animes, carros e bagagens que se transportarem
por estes trens os preços serão os da tabella ordinaria.

Quando for solicitado um trem especial, a companhia fará
partir a machina ou o trem do deposito que determine menor
percurso, quando vazio, computando-se, para pagamento do
frete correspondente a esse percurso, 50 O/o da taxa kilometrica
estabelecida no regulamento, ficando entendido que, si, por
qualquer circurnsta,ncia, a administração fizer partir a ma-
china ou trem do deposito que dê logar a maior percurso, o
excesso resultante não dará direito á percepção do taxa aa.
guma, assim como nenhuma taxa se cobrará pela volta da ma-
china ao deposito.

Art.' 13. Os trem especiaes do recreio e bem assim os que
se destinarem ao transporte de compa,nhinhas lyricas, drama-
ticas, equestres e outras semelhantes serão a preços conven-
cionados.

ALUGUEL DE CARROS
Art. 14. Os pedidos de aluguel de carros devem ser feitos

com anteceilencia de duas horas na estação central, e de 24
horas em qualquer das outras estações, sob as seguintes con-
dições:

1, o aluguel dos carros é pago aleantado, pelo preço da ta-
bela), n. 1;

2, quem alugar um ou mais carros, o depois de Lei-os á sua
disposição, rejeital-as, só tom direito á restituição da metade
do aluguel ;

3, um carro, embora integralmente alugado, não pado
levar mais viajantes do que comportar a respectiva lotação, e
a bagag. ,m destes está sujeita Cas mesmas condições que a ba-
gagem de qualquer viajante.

TRANSPORTE DE ALIENADOS
Art. 15. O transporte de alienados será feito sarnenta nas

seguintes condições:
1, nenhum alienado poderá ser admittido noa trens si não

for acompanhado por pessoa encarregada do guardai-o;
2, o alienado e seus guardas não poderão tomar logar

um mesmo compartimento com outros viajantes; devem ser
collocados em carro reservado ;

3, o preço de transporte neste caso é o duplo das passa-
gens ordinarias, sendo o rninimo igual á metade da lotação
completa ;

4, as bagagens são taxadas separadamente aos preços da
tarifa;

5, os transportes nestas condições devem ser annuncia.dost
com 24 horas de antecedencia na estação de partida.

TRANSPORTE z DOENTES

Art. 16. As pessoas em estado de eafermidVe tal, que
passam incommodar Os demais viajantes, só poderão ser trans-
portadas em carro separado e nas seguintes condições:

I, os doentes cujo estado exija constante cuidado devem
sar acompanhados por algum

2, o preço de transporte é duplo do das passagens ()latina-
rias, sendo o minimo igual á metade da lotação complota

3, as bagagens serão taxadas separadamente ao preço da
tarifa

4, os transportes nestas condiç5es devem sor annunciados
com 24 horas de antecedencia na estação de partida.

TRANSPORTES FUNEBRES

Art. 17. Os transportes funebrea sarnenta poderão ser fei-
tos em carros cobertos, pagando a taxa de 2$ por kilometro,
com o frete minimo de 20$000,

Em trem de cargas pagam metade das taxas acima.
Os transportas nestas condições devem ser annuncia,dos

com a precisa antecedencia na estação de partida.
As posas que acompanharem pagarão suas passagem

pela Lhana ordinaria.

•	 DISPCS:ÇtiES POLIC/AES

Art. 18. E' especialmente prohibido:
1, viajar sem bilhete ;
2, viajar nos carro de primeira classe, estando descalço

ou de chineltas, salvo impossibilidade manifesta de servir-se do
calçado de outra natureza ;

3, viajar nas varandas dos carros ou debruçar-se para
fóra •

viajar em classe simular á que designa o seu bilhete
5, passas de um carro para outro, estando o trem em mo-

vimento
6, entrar ou sahir dos carros estando o trem em movi-

mento
7, entrar nos carros de portas lateraes ou sahir deites em

qualquer lagar que não seja nos pontos de estações e pela pla-
taforma e posta para este tini designadas.

Serão, entretanto, livres a entrada 'aos carroa de typo
americano e a sahida, deltas não sealo fechalite á chave as
respectivas portas

8, fanar na sala de espera e nos carros emquanto nestes
permanecerem senhoras

o, saltar pelas janellas dos carros;
10, usar de linguagem inconveniente;
11, de qualquer modo incommoilar os demaie viajantes
1?, quebrar ou damnificar objectas pertencentes á com-

panhia ou entregues ao cuidado della.;
13, puxar a corda de signal, quando não houver acci-

dente grave que exea a parada do trem na linha, ou praticar
qualquer outro acto do qual resulte embaraço para o serviço
ou possa trazer perigo ou accidente.

Art. 19. A entrada dos trens é interdicta
1, ás pessoas embriagadas e indecentemente vestidas ;
2, aos portadores de armas carregadas, matarias

mureis ou objectos cujo odor ou natureza possa incommodar
aos passageiros.

Art. 20. Ninguem poderá transportar comsigo nos carros
mais do que uma arm t de fogo, a qual deve ser apresentada
ao chata da estação para verificar si está descarregada. Esta
disposição não comprehende Os agentes da força publica, que
viajarem como taes.

Art. 21. O passageiro que infringir as presentes instrn-
eaÕeS, e, depois do advertido pelos empregados da estrala do
ferro, persista, na infracção, será obrigado a retirar-se da
estação, restituindo-se-lhe o valor do bilhete que houver com-
prado, si não tiver começado a viagem.

Si a infracção for commettida durante a viagem, o passa-
geiro incorrerá na multa de 21$ a 50s, e, no caso de recusar-se
a pagai-a, ou si, depois desta satisfeita, não corrigir-se, o con-
ductor o entregará ao chefe da estação mais proxima para re-
mettel-o á autoridade policial, a gut'. procederá como for de
direito, de conformidade com o regulamento de 26 de abril
de 1857, decreto n. 1.930.

Em caso de damno, de que trata o art. 19, § 12, será ainda
o passageiro sujeito a pagar o valor do damno causado, se-
gundo for arbitrado pelo conductor do trem, com recurso para
a administração superior da estrada.

BAGAGENS

Art. 22. A bagagem despachada por trem de pasgageiros
pagará pela ta,bella n. 1 A.

A bagagem comprehende os objectos de uso pessoal dos
viajantes, ou destinados a prover as necessidades ou condições
da viagem.
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Art. 23. Cada viajante só poderá levar comsigo, sem
pagar frete, pequenos volumes de bagagem que não incem-

- motim aos doma i s viajantes o que possam ser postos sob os
bancos dos carros, a juizo do chefe da estação, e não póde sor
admittida, sob pretexto algum, a coltocação de objectos sobre OS
assentos dos carros e nem nos corredores dos carros onde im-
peçam a passagem dos passageiros. Para estes volumes não
haverá registro; serão transportados por conta e risco dos
viajantes a que pertencerem.

São considerados pequenos volumes, para o referido fim,
unicamente os que contiverem roupas e artigos de uso dos
viajantes (tirante o trajecto.

Art. 24. Uma familia, ou grupo de passam, vi ajando juntos,
não poderá, allegando esta circumstancia. aumentar a; di-
mensões do volume, cujo transporto gratuito é permittido
cada passtgeiro ; assim, em nenhum caao sara admittido que
passageiro algum condaza, no carro V0111111.3 ou volumes calas
dimensões excedam ás do vão livre debaixo do assento que lhe
competir.

Art. 25. A demais bagagem, de qualquer ordem, será
despachada á vista do cio passa gem. e conduzida em
carro especial, pagando-se na acto do 'despacho as taxas re-
spectivas, recebendo o viajante conhecimento para a bagagem
despachada, que será exigido no acto da entrega dos volumes.

Art. 26. Os fretes serão calculados tomando-se o numero
' exacto de kilogrammas, contando-se qualquer fracção como

um 1(11 ogram ma .
Nenhum volume, porém, poder.; ser despachado por menos

de 200 réis do frete; e, quando tiver de transitar por mais de
uma linha, serão cobrados 200 réis para cada companhia.

Art. 27. A bagagem apresentada a . despacho deve estar
convenientemente acondicionada, do modo a poder resistia aos
choques ordinarios inherentes ao transporte por esteada de
ferro.

As malas, caixas, canastras, etc. devem estar fechadas.
Art. 28. Si um volume estiver aberto ou mal acondicionado,

o viajante será convidado a fechai-o ou a bem acondicional-o
si, porém, não o fizer, será o volume acceito, fazendo-se na
guia o conhecimento a declaração de não responsabilidade da
companhia.

Recusando-se, porém, o viajante a acondicionar o volume
ou a • accoitar no conhecimento a,quella declaração, serão os
voltimes mal acondicionados recusados.

Art. 29. A bagagem será recobida para despacho ata
• 15 minutos antes da partida do Irem que tiver do condazil-a.

A que for entregue depois poderá ser despachada, como
encommenda, pelo trem immediato a partir, si assim convier
ao viajante, ou no caso contrario, será recusada.'

Art. 30. Os volumes de bagagem poderão ser recusados
nos trens de passageiros, desde que o seu peso exceda a 100
kilogrammas, ou o seu volume a una metro cubico.

Art. 31. A bagagem será, posta á disposição do viajante,
mediante a apresentação do respectivo conhecimento, logo
após a chegada do trem.

A bagagem não reclamada será recolhida ao deposito,
24 horas depois, ficará sujeita á armazenagem, á razão de
50 reis pe.' dia por 10 kilogsammas.

Art. 32. Eia caso de perda ou damno de una ou mais
volumes de bagagem, o passagoiro tem o direito de reclamar
o pagamento do valor real daquelles cujo conteúdo tiver sido
declarado no acto da ins .ripçãu ; e, na falta de declaração,
somma correspondente ao peso.dos objectos perdidos ou damni-
ficados, na razão de 1$ por kilogramma ou fracção de kilo-
gramma.

Esto artigo será transcripto no conhecimento. •
Art. 33. Si a indemnização tive: togar por (tanino ou

avaria na razão 'do valor decaeado, nos termos do artigo
antecedente, a bagagem ficará pertencendo á companhia.

Art. 31. Si o viajante allegar a perda do conhecimento,
po lerá retirar a bagagem, mediante recibo, desde que o chefes
da estação, fazendo adduzir provas, como apfesentação do
chaves, relação do conteado, testemunho de pessoas fidedignas,
etc., o julgar proprietario da bagagem.

§ 1. 0 Pelos recibos impressos para esse fim, cobrará a
companhia a taxa de 209 reis por cada um.

§ 2. 0 A pessoa que retirar volumes cena recibo ficará
responsava' por qualquer prejuiza, si o volume não lho per-
tencer,' embora a alia. consignado ; e é obrigada á restituição,
si estiver Intacto ou pagar o seu justo valor ao verdadeiro
dono.

Ari, 35. Os volumes de bagagem, que se encontrarem não
registrados nas estações, serão recolhidos ao deposito e ficarão
sujeitos á armazenagem do art. 31.

ENCOMMENDAS .

Art. 36. As encomendas serão transportadas por trans de
passageiros.

• —
Quando, par circumstanclas extraordinarias, houver granito

afiluencia desses volumes, poderão enes ser transportados por
trens de mercadorias, observando-se então os praps da expe-
dição e transporte que a companhia estabelecer do aacôrdo
com o Govemo, dos gulas dará a companhia aviso ao publico.

Os fretes das onaommondas serão satisfeitos no acto da
inscripção, recebendo o remetteate conhecimento que será
exigido no acto da entrega do volume.

As encommendas devem sar entregues a despacho até
3) minutos antes da partida do trem.

Art. 37. Os fretes serão calculados tomando-se o numero
exacto de kilogrammas, contando-se qualquer fracção como

' um kilogramma,.
Nenhum volume, porém, poderá ser despachado por

menos de 200 réis de frete ; e quando tiver de transitar por
mais de uma linha serão cobrados 200 réis para cala com-
panhia.

Art. 38. No 3 VOIUMCS do eacommondas devo constar o no-
me e residencia da pessoa e da estação destinataria.

Art. 39. Os volumes de encommendas poderão ser re-
cusado> desde que o seu peso exceda de 50 kilogrammas e o
seu volume a um metro cubico.

Art. 40. Podem 'lambem ser despachados, como encom-
mandas, pela tarifa 2 A:

1, miudezas alimenticias o outros generos semelhantes, do
facil deterioração;

2, gelo, peixe fresco; ostras, caça, verduras, fructas, carne
fresca, pão, leite e ovos; •

3, bandejas de doces e demais artigos de confeitaria, para
bailes, etc.

Esses volumes serão acondicionados á vontade de quem os
remetter e por sua conta o risco transportados. •

A companhia só será responsava' por extravio, falta ou
demora de entrega não justificada.

Art. 41. As encommendas apresentadas a despacho devem
estar bem acondicionadas, do modo que possam resistir ao;
choques ordinarios inherentes ao transporte por estrada do
ferro.

O volume mal acondicionado será recusado, a menos que
o remettente o queira deixar seguir cora a declaração de não
responsabilidade da companhia.

O transporte do materiaes inflamma,veis ou substancias pe-
rigosas não pôde ter loga.r pelo trem do passageiros. (Vide

Art. 42. 03 volumes de encommendas serão postos á dis-
posição do destinatario 15 minutos depois da chegada do trent.

Os que não forem retirados dentro do 24 horas, a contar da
chegada do trem, ficarão sujeitos ao pagamento do armazena-
gem, á razão de 50 reis por dia por 10 kilogrammas ou fracção
de 10 kilogrammas.	 •

. A companhia não se responsabiliza pelos riscos provenien-
tes da natureza dos generos contidos nos volumes de eacora-
mondas.	 •

Art. 43. Em caso de perda ou damno de uni ou mais vo-
lumes de encommendas, a responsabilidade da companhia O li-
mitada ao pagamento do valor real daquelles cujo conteúdo
tiv.er sido declarado no acto da inscripção, e, na falta do decla-
ração, ao pagamento de 1$ por kilogramma ou fracção de kl-
logram:na.

Este artigo será transcripto no conhecimento.
Art. 44. No caso de perda-ou não apresentação do conhe-

cimento, poderá o consignatario retirar a encommenda me-
diante recibo, dos lo que justifique, a contento do chefe da es-
tação, ser o dono da encammenda.

§ 1. 0 Pelos recibos impressos para esse fina cobrará a com-
panhia a taxa do 200 vais por cada uni.

§ 2 0 A pessoa que retirar volumes com recibo ficarà res.
ponsavel por qualquer prejuizo, si o volume não lhe pertencar,
embora a ela consignado ; e O obrigada á restitaição, i cativar
intacto, ou a pagar o seu justo valor ao verdadeiro dono.

VALORES

Art. 45. O despacho de valores em ouro, prata, cobre,
niekel, platina, pedras preciosas, artefactos de °tiriva aria o
relojoaria, será admittido mediante a porcentagem de 2 %

raiorent alem do frete que par pezo for devido para cada,
companhia, pagos no acto da entrega.

Os despachos de papel-moeda, apolices, acções do compa-
nhias e outros papeis de valor, pagarão a taxa de 1 % a 1 r(d0-
rem para cada companhia.

Coasidera-so fraude toda a declaração inexacta quanto á
natureza e valor dos objectos acim 1. especificados.

fi - frete Minimo de uma expedição do valores é de 2$009
para cada companhia.

Para os despachos de valores fica estabelocido o maxime
de 5:000$ por cala vez, de um mesmo rem ettentO para uni
mesmo consignatario e destino,
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Qualquer transporte de objectos ou do moeda e papes de
valor, superior a 5:000$, só poderá, ser acceito por accôrdo es-
pecial.

Art. 46. O dinheiro amoedado, as joias, as pedras e met
• taes preciosos devem estar acondicionados em saccos, caixas ou
barris.

As caixas ou barris serão solidamente pregados e não de-
verão apresentar vestigio algum de ab3rtura nem de fractura.

Os saccos devem ser do panno forte, cosidos por dentro 0
perfeitos.

As caixas ou barris serão fortemente ligados por corda in-
teiriça, fixada por meio de sinete em lacre ou chumbo, quanto
for necessario para garantir a inviolabilidade dos volumes.

A bocca do suco será fechada por meio de corda ou cordel
inteiriço, cujo nó será coberto por sinete em lacre ou chumbo
e cujos extremidades serão mentidas por sinete igual sobro
uma ficha solta.

Art. 47. O papel-moeda, as notas de banco, as apolicee, as
acções de companhias e outros papeis do valor podem ser apre-
sentados em saccos ou caixas, [ou formar pacotes revestidos de
envoltorios intactos, em papel ou panno.

Todo o pacote ou envoltorio de papel ou encerado deve ser
fechado por sinetes em lacro; sendo eetes em numero suffici-
ente para garantir sua inviolabilidade.

Art. 48. Os endereços não devem ser cosidos, nem collados,
nem pregados no volume, afim de que não possam encobrir
vestigios de aberturas ou fracturas; pedem ser ou escriptos
sobre os volumes ou a elles afixados por cordel.

A declaração do valor do artigo será mencionada por ex-
tenso no endereço.

Art. 49. As iniciaes, legendas, armas, firmas sociaes ou
nomes de estabelecimentos impressos sobre os saccos, caixas,
barris e pacotes devem ser perfeitamente legiveis.

Os sinetes feitos com moeda são formalmente prohibidos.
Art. 50. Quando, por °ocasião do despacho de vahres,

•remettente exigir a verificação do conteúdo, se procederá a
essa verificação ; porém o acondicionamento será de novo feito
pelo remettente, preenchidos os requisitos precisos para o
transporte, como. nos arts. 46 e 48. 	 . •

Quando o valor consistir em moeda papel, o acondiciona-
. mento será feito pelo empregado da companhia.

Quando, porém, não tenha do ser feita essa verificação, 03
volumes devem ser apreseatados devidamente acondicionados.

Art. 51. O transporte a descoberto é prohibido de modo
absoluto.

Art. 53. AS expedições de valores devem ser apresentadas
a despacho, pelo menos, urna hora antes da mareada para
partida do trem, para poderem seguir pelo mesmo ; do contra-
rio seguirão pelo trem immediato.

Despachos de valores só serão expedidos em trens de pas-
sageiros.

Art. 53. A companhia no se responsabiliza:
1, por falta encontrada rio conteúdo, quando não 'for veri-

ficada em presença do empregado da companhia que'effectuar
a entrega;

2, pelos valores entregues pelo remettente em envolucro
fechado, não verificados pelo empregado encarregado desses
despachos; salvo, si houver no envolucro estrago que indique
ter sido o mesmo violado, ou em caso de extravio, não sendo,

. porém, a companhia obrigada a indemnizar alem do valor de-
clarado.

Art. 54. Os volumes que não forem procurados na estação
do destino, dentro de 24 horas depois da chegada do trem, fica-
rão sujeitos ao pagamento da armazenagem de 1/4 0/0 ad va-
lorem, por dia, além do que for devido pelo peso, na razão de
50 reis por dia, por 10 kilogra,mmas ou fracção de 10 kilo-
granimos.

ANIMAM

Art. 55. Os animaes podem ser transportados pelos trens
do passageiros ou de mercadorias, recebendo o expedidor co-
nhecimento no acto do despacho, e pagarão pelas tabellas respe-
ctivas, nas seguintes condições:

1, animes de seita ou de carro, encabrestados, e bom assim
bois, vaccas, touros, devidamente seguros;.

2, (1) carneiros, cabras, bezerros, porcos e semelhantes,
•devidamente seguros;

3, (1) pequenos animaes 'e aves domesticas ou silvestres,
em gaiolas, capoeiras ou caixões engradedos;

4, cães, ursos e outros amimaes semelhantes, domesticados,
quando bem açaimados e presos na corrente;

• 5, os animaes soltos não. podem ser transportados, excepto
quando em grande quantidade..

(1) Quando em gaiolas, jacas e engradados, pagarão pela
tabella 9, e não serão contados.

56. 2animaes perigosos ou ferozes, quando a,condt-
ciónados com toda a segurança em jaulas, serão transportados
pelo preço de 600 'eis por vagão especial e por kilometro, com
o frete minimo de 10$ para cada companhia.

Os expedidores são responsaveis por qualquer desastre cau-
sado por toes animes.

Art. 57 (2). Os animaes classificados nas tabellas 10 e 11
serão transportados sem (temera qu tn.lo completarem a lota-
ção dos vagões proprios para esse transporte ou, quando não
completando, pagar o remettente o valor da lotação dos mes-
mos vagões.

03 remettontes darão aviso dom antecedendo de 24 horas.
Art. 53. Os animaes deverão ser apresentados a despacho,

pelo menos, uma hora antes da hora indicada para a partida
do trens em que tiverem de seguir.

Os animaes cujo embarque ou desembarque for difficul-
two sómente serão acceitos nos trens do passageiros nas esta-
ções extremas do itinera.rio do trem, na,quellas em que o trem
tenha de demorar o tempo para isso sufilciente e quando
forem destinados a estações em ileaticae cond.ções.

Os remettentes de anirnaes em pequena quantidade, cujo
transporte exija vagão especial, darão tombem aviso com an-
tecedeacia de 24 horas.

Art. 59. Os animes deverão ser recebidos á chegada dos
trens pelos seus donos ou consignatarios ; quando não sejam,
serão remettidos para Jogar conveniente afim de alii serem
tratados por conta e risco de seus donos ou censignatarios.

A companhia mandará avisar o dono ou consignatario dos
anirnaes logo depois da chegada. Si estes não forem procurados
dentro de tres dias, serão annunciados pala folha diaria da
estação ou povoação do destino durante tres dias, e, na falta
desse indo, mandará a companhia segundo aviso.

Findo o prazo de 15 dias, contados da data da chegada,
serão OS animes vendi los ex-otficio e sem mais formalida les.

O producto liquido da venda, deduzido o que for por qual-
quer titulo devido á companhia, ficará á disposição daquelle
quem pertencer.

Art. 60. O expedidor que desejar elrectuar o transporte de
grande numero de animaes deverá prevenir a administração
com antecedendo de 21 horas, pelo monos.

Art. 61. Os anima,es não classificados serão taxados se-
guado as tabellas feitas para os animaes com os quaes tiverem
mais analogia.

O frete minimo de um despacho é de 200 réis pela tabella 9,
300 réis pela tabella 10 o 1$ pela tabella 11 para cada com-
panhia.

Art. 62. Cães pequenos de • estimação, geralmente dono-
minados do salão, podem ser admittides nos carros de passa-
geiros, sob as seguintes condições:

1, estar dentro de urna cesta ; • '
2, não ser o peso total superior a quatro kilogrammas ;
3, pagar o respectivo frete ;
4, os outros viajantes não reclamarem.
O transporte de cães .nestas condições é feito por conta e

'risca de seus donos.
Art. 63. Com excepção do determinado no art. 62, aves,

cães e animaes semelhantes não são admittidos nos carros de
viajantes.

Art. 64. Os embarques o desembarques de animaes são
feitos sob os cuidados, inteira responsabilidade e á custa dos
expedidores e dos destinatarios.

Art. 65. O conductor •que acompanhar animas pagará
passagem de 26 classe.

Art. 63. A companhia nã.o é raspon3avel pela fuga dos ani-
inaes ou pelo damno que a si causarem durante o trajecto, salvo
provando-se culpa do pessoal da estrada, e, neste caso, só ó
responsavel até o valor de 303$, a menos que seus valores
tenham sido declarados superiores a esta impertancia, caso
em que serão sujeitos a uma taxa convencional.

Art. 67. A companhia não responde pelos damnes resul-
tantes do perigo que o transporte em caminho de ferro ou
demora da viagem acarrete para os animaes vivos.

MERCADORIAS
Notas de expediçao

Art. 68. Tolas as mercadorias devem ser acompanhadas
de uma nota de expedição que indique exa,ctaitterite. (Vido
arts.	 )

1, a data de apresentação ;
2, o nome e residencia do expedidor e destina.tario
3, a natureza e pesa bruto da mercadoria e numero de

volumes.;

(2) Os aniffiaes das tabellas 10 e Ii pagam pelo numero
exacto de cabeças, e quando por trens de cargas p'odeni ser;despachados com' frete a pagar,,	 -31
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4, marca e acondicionamento
5, assignatura do expedidor.
Art. 69. Os volumes devem trazer marca ou endereço bem

'ogival, e além disto o nome da estação do destino e serem
acondicionados de modo a poderem resistir aos choques ordi-
meios, inherentes ao transporte por estrada de ferro.

NA carregamentos completos de vagões para o mesmo
destino o consignatario é dispensado o endereço, mas impres-
eindivel a marca.

Art. 70. Podem ser acceitas as notas de expedição que
.tiverem a assignatura do expedidor impre;sa, ou autogra-

d a .
Art. 71. Cada nota constituo uma expedição e não pôde

mencionar sinão o nome de um só destinatario.
Por expedição entende-se um ou mais volumes procedentes

do um só expedidor eaderaçados a um só destinatario.
Art. 72. Em uma mesma nota do consignação não podem

ser inclui las:

1, mercadorias que não sejam suseeptiveis de serem car-
regadas sem inconveniencia no mesmo vagão ;

2, mercadoriao cujo carregamento ou descarregamento
tiver de ser feito pelo expedidor e destinatario.com outras que
não estejam nestas condições.

Art. 73. Os expedidores devem declarar si as suas merca-
dorias são frageis. Si o frete deve SN' pre-paro ou a pagar,
nos casos em que o ra a ttlamanto é facultativo.	 arte.	 )

Art. 74. Os agentes da companhia não despacharão mer-
cadoria alguma sem terem verificado a exactidão desta nota.

Art.. 75. As mercadorias que mesturaslas com outras costetra
damnidcal-as serão transportadas em vagão especial.

Art. 76. A companhia poderá recuar a expedição do
• qualquer carga nos seguintes casos

1, si o genero estivar tão mal acondicionado, mo haja,
probabilidade de não chegar ao seu destino sem perda ou
avaria;

2, si se conhecer, no acto da entrega, que já está deterio-
1	 rado;

3, si se verificar que o peso é inferior ao indicado na nota
ou que a marca e numero são inexactos

4, si houver falta de uru ou mais volumes;
5, as mercadorias em estado de putrefacção em nenhum

caso postem ser acceitas para transporte.
Entretanto, o remettentc poderá reparar OS defeitos da

carga, e, neste caso, a companhia fará a remessa, substituindo-
se por outra a nota apresentada., si for necessario.

Art. 77. Emquanto a carga não for reparada ou retirada,
si o remettente não quiser mais envial-a, podava demorar 21
hoaa,s na estação, sem responsabilidade por parte da companhia,
sujeitando-se depois á armazenagens.

Art. 78. A companhia poderá igualmente expedir a carga
no estado em que for entregue, dando o remettente ao chefe da
estação unia nota assignada, na qual declare os defeitos da
mesma carga e altivas a responsabilidade das avarias, devendo
a nota do mui:setenta ser integralmente transcripta nos conhe-
cimentos.

Art. 79. Si depois de registrada uma expedição, e antes
de feito o transporte, guizo'. o expedidor, por qualquer motivo,
alterar a consignação da mesma, ou retiral-a, a estrada, no
segundo caso, annullará o despacho feito e restituirá o frete
pago, menos as taxas de carga e descarna no primeiro caso,
far-se-ha novo despacho, pelo qual se cobrará a dillarença de

.frete, levando-se em conta as taxas de cargas e descargas corno
pagas, a não ter este serviço de ser de novo feito.

A taxa será de 1$ por tonelada ou fracção de tonelada,
quer para o carregamento, quer para o descarregamenta.

O expedidor, quer em um quer em outro caso, .deve resti-
tuir á estrala os documentos que tiver recebido, som o que
não será amainado o despacho já feito.

Art. 80. Fica livre a cada companhia designar as estações
. para as quaos é facultativo o despacho de mercadorias com
frete a pagar, podendo alterar sempre que convenha, essa.
designação, aug,mentando ou diminuindo as estações adia
incluidas.

As mercadorias com frete pago sá serão entregues me-,
diante a apresentação do respectivo conhecimento.

As mercadorias susceptiveis de se deteriorarem em pouco
temp e os generos cujo valor importar em menos do que o
respectivo frete e as mercadorias taxadas nas tabellas 12,
13 e 14, serão sempre despachadas com freto pago, não sendo
a corupauhia responsavel pelo estado em que chegarem as
de adi deterioração. (Vido art. 	 )

Art. 81. Quando um volume contiver artigos diversa-
mente classificados, serão todos taxados pela taxa da mais
elevada das classes representadas.

Art. 82. Quando a estrada autorizar o carregamento , ou
o descarregamento fóra das ostaçõés, estes 	 serviços "serão

feitos obrigatoriamente ao cuidado e á custa do expedidor ott
destinatario

Art. 83. O expedidor que precisar do um vagão para.
carga completa do sua mercadoria deve requisital-o com
antecedencia (ia 24 horas, e do 48 horas, si o pedido for para.
dous oa mais vagões.

O expedidor fica sujeito á multa 5.¡; por vagão por dia,
si a mercadoria não for remettida á estação no dia conven-
cionado. A impartancia desta multa pôde ser exigida no acta
da requisição, sendo depois restituída, si não tiver depois dt
ser applicada.

A administração no dia immediato ao fixado para a expe-
dição poderá dispor dos vagões.

O chefe da estação deve prevenir com antecedencia ao
expedidor do dia e hora em que os vagões ficarem á sua dia-
posição.

Art. 84. Nas estações do peqn mo movimento os vago
serão carregados e descarregados pelo pessoal do expedidor
ou consignatario, dentro do prazo que lhe for fixado ;
quando o expedidor ou consignatario, por negligencia, não o
tenha feito dentro do referido prazo, este serviço poderá ser
effectuado pela administração da estrada, cobrando esta, além
do frete, 1$ por tonelada ou fracção de tonelada, por carga ou
descarga.

Nenhum expedidor de um ou mais vagões do mercadoria
poderá exceder, sob qualquer pretexto, a lotação nos- mesmos
vagões. (Vide art.	 )

O expolidor ou consigintario é responsas-yd por qualquer
avaria cansada por seus agentes nos vehiculos da estrada do
ferro, na carga ou descarga das mercadorias ou por CXCOS30
de lotação ou por qualquer outra causa.

Art. 85. Nas estações deverão ser descarregados os vagõea
de cargas que compuserem os trans, segundo a ordem de suas
chegadas, devendo ser recolhidas aos armazens aquellae mer-
cadorias que devem ser abrigadas, e em caso algum polerão
03 vagões permanecer carregados, ainda mesmo a pedido dos
consignatarios ou destinatarios.

Art. 86. O frete minimo de um despacho é de 200 réis
para cada companhia:

Mi. 87. Toda a inseripção de mercadorias é feita ilande-so
ao expedidor o conhecimento, que será exigido no acto da en-
trega doa objecto:.

Pelos recibos impressas, passados e a substituição de co-
nhecimentos de mercadorias, não apresentados, cobrará a.
companhia a taxa de 200 réis por cada um. A pessoa que re-
tirar volumes com recibo ficará respansavel por qualquer pre-
juizo, si a mercadoria não lhe pertencer, embora consignada

ella, e é obrigada á restituição si estiver intacta, ou a pagar
o seu justo valor ao verdadeiro dono.

Para a retirada do mercadorias com recibo exigir-se-ha.
que este seja assignado pelo consignatario ou por pessoa por
elle legalmente autorizada, depois de reconhecida sua Worm,
dado.

Pelas segundas vias de conhecimentos cobrará a compa-
nhia a taxa de 500 réis por cada uma.

Serão fornecidas ata datis mezes depois do despacho, uma
vez que o remettento forneça os precisas esclarecimentos.

As segundas vias de mais de dons mezes ata, a apoda em
que são destrualus os papeis não são obrigatorias, e quando a
estrada mande extrahir, se ..á. meliante indemnização conven-
cional.

Art. 88. O transporte de objectas que exigirem o emprego
de material especial não é obrigatorio.

Art. 89. As massas indivisas, que pesarem mais de 3.00a
kilogrammas, ou cujo volume for superior de iras metros
cubicos, serão sujeitas a uma taxa addicional do 20$, p )r vo-
lume, para cada companhia.

O transporte de massas indivisas do irso exad mio a
ires toneladas metricas ou de volume superior a tres metais
cubicos, ou de gimes" ner objectos que necessitem de empraso do
material especial, não é obrigatoriu ; porém, quando aeceitos,
os preços o condições de transporte sA'lão regulados por mutuo
accórdo entre a companhia e o remettente.

• Art. 90. O transporte das matarias inflammaveis se fará
&imante em trens exclusivamente de mercadorias e em di4
determinado.

As matarias desta natureza, taes como: phosphoros, liquidou
alcoolicos, agua-raz, vitriolosnaphta, gasolina, polvora, 1:aro.
zene, dynamite e toda' e qualquer outra substancia perigosa,
devem ser acondicionadas em barris, caixões, latas, vasos ott
botijas de paredes fortes ; devem estar perfeitamente fechadas
e offerecer toda a segurança para o transaorte.

Os volumes contendo materiaes inllammaveis, explosivos o
:venenosos, terão escripto o seu eonteado em todas as faces, effi
'caracteres bom legiveis. (Vid. art.	 )



1004 ±orça-feira	 DIÁRIO OPFICIAL
	

Fevereiro — 1907 ‘,

Art. 91. As mercadorias taxadas segundo os preços das
tabellas ns. 12, 13 e 14 devem ser avisadas no dia anterior ao
despacho.	 -

A carga será feita pelos remettentes, e a descarga pelos
consignatarlos, ou á custa destes pela companhia, si, dentro do
24 horas depois do avisados, não a efectuarem alies.

Por cada carregamento ou descarregamento se cobrará 1$
por tonelada ou fracção de tonelada.

Essas mercadorias não serão recolhidas debaixo do co-
berta.

Art. 92. Os animaes e madeiras taxados segundo os praças
, das tabellas ns. 10, 11, 12, 13 e 14 serão transportados sem,
demora, quando completarem as lotações dos vagões proprios
para esse transporte, ou quando, não completando, pagar o

-remettente o valor da lotação dos mesmos vagões. .
A companhia poderá recusar, por afiluencia de mercadorias

taxadas a peso, as cargas sujeitas ao praça do transporte das
tabellas as. 10, 11, 12, 13 o 14. O frete dos despachos dãs
tabellas ns. 12, 13 e 14 é sempre pago para qualquer estação
(Vid art.	 )

Art. 93. As mercadorias de qualquer natureza remettidas
para as estações afim de serem expedidas pelos trens de cargas
o cujos despachos não forem pagos dentro de 12 horas ficam
sujeias ás armazenagens provistas, a menos que tenha de Ser
pago o freto na estação destinataria. (Vid. art. 	 )

Art. 94. Os gemeres e outros objectos não designados nas
tarifas serão taxados segundo as tabellas feitas para aquellea
com os quaes tiverem mais	 o

Art. 95. Si a remessa da mercadoria se compuzer de va-
rios volumes, o frete será calculado como si formassem um
só esta concessão só terá Iogas si os volumes estiverem clas-
sificados na mesma tabela, olpertencerem á mesma expedição.

Art. 96. Si, antes de feita a entrega da mercadoria ao
destinatario, se verificar que o frete cobrado na estação de
partida ou indicado para ser ;cobrado na estação de chegada
é inferior ao real ou que se deixou de cobrar ou indicar para
se cobrar alguma taxa, a estrada pode reter a mercadoria até
que o expedidor ou destinatario satisfaça a diferença do frete,
etc. (Via. art. )

Art. 97. Nos despachos do mercadorias, as fracções de
pesos serão contadas por centesimos de toneladas.

Assim, todo o peso comprehendido entre O è 10 kilogram-
mas será taxado como si fosse de 10 kilogrammas ; entre 10
o 20 kilogrammas, como si fosse de 20 kilogrammas. Do
mesmo modo as fracções de volumes serão contadas por can-
tesimos de metro cubico, ou, por 10 decimetros cubicos, assim
como as fracções (3) menores de 10 réis serão contadas como
10 réis, quando não houver duas ou mais parcelas - para
sommar ; em caso contrario, a, disposição ciaste artigo será
applicada somente á somma e mão a cada parcella.

VOLUMES VASIOS EM RETORNO

Art; 98. Os volumes vasios em retorno serão despachados
como segue

1 0, os barris, pipas, gigos, jacás, capoeiras, etc.. etc.,
va,sios (usados) em retorno, transportados em trens do merca-
dorias, são taxados na tabella 14;

20 , os saccos vasios em retorno são transportados gratis,
sem responsabilidade da companhia, e devem ser reunidos os
pacotes solidamente atados ; os pacotes devem trazer o en-
dereço e o nome da estação do destino bem legivel ; (4) .s

3, a nota de exp ,dição de saccos vasios em retorno não
deve indicar o numero de Eaccos ; só se admitte a indicação do
numero do pacotes ;

4, si estes objectos não forem retirados dentro do prazo
de estada livro, pagarão os destinatarios a respectiva arma-
zenagem; conforme o art,	 .

VEHICULOS

Art. 99. Ao transporte de vehiculos de qualquer especie,
armados, desarmados ou: encaixotados, applicam-se as ta-
-balias 15, 16, 17 o 5.

A primeira comprehendo carros funebres, diligencias, Ca-
"laças, carros e outros vehiCálos de duas ou quatro rodas para

•
(3) As fracções superieres a 40 rêis são arredondadas

, para 100 ráis- nos „preços ' das passagens, fretes e contras das
' tarifa' approvadas, desprezandie 'em beneficio do publico as
iracções at4 40 reis, inclusive. (Aviso n. 2,9, de da março
de 1895 ) .

• , (4) Os ,accos vasids 110908 isãO isento s de frete, (litandà
.despacleado4 para interior por comr.Lissarios ou negociante.s
de gen,vos: A conces‘ão não se applica de pessoas que exor-
es.= o comms,rcio de nacos. A aniagem que nvolve os fardos
de algodão MIT rama, quando em retorno, é ciainarada a
saccos asio:.; ene retorno:i	 •

transporte do pessoas, carroças, carretas o outros vehiculos
de duas ou quatro rodas para transporto de generos,

A segunda comprehende carros o vagões rebocados para
estrada de ferro.

A terceira comprehendo locomotivas e tendera rebocados.
A quarta coráprehende vehiculos desarmados ou encai-

xotados.
Art. 100. Carros, calaças, tilburys, trolys, quando acceitos

para transporte por trans do passageiros, pagarão frete duplo.
Art. 101. O carregamento e o descarregamento são feitos

ao cuidado o por conta e risco dos expedidores e dos destina-
tarjes.

Si não forem retirados, decorrido o prazo de estada livre
de 43 horas, pagarão a taxa de armazenagem do art.

O frete minimo de cada vehiculo é de 1$ pelas tabellas 15
e 16 e do 3$ pela tabella 17 para cada companhia.

• CONDIÇÕES DE CARREGAMENTO

Art. 102. O peso da carga do vagão é conforme a lotação
mareada no mesmo.

Art. 103. O frete das madeiras e outros objectos classifi.
cados nas tabellas.12, 13 e 14 é fixado até cinco toneladas para
os vagões de quatro rodas, até '10 para os duplos, e até 15 para
os triplos.	 .

O peso do milheiro do tijolos, telhas, parallelipipcdos
outros artigos semelhantes, a granel, calcula-se na proporção
do peso de '10 dos de maiores dimensões.

Art. 104. O excesso (3 cobrado ta razão da respectiva
tabella.

Art. 105. Calcula-se o peso da madeira em toros, Nicas,
couçoeiras, prancliões, taboas, etc., multiplicando-se o

comprimento em dedmetro pela altura e largura em centi-
metro, dividindo-se o predileto por 100 e tomando-se para o
peso tantos kilogrammas quantos forem os decimetros cubicos
assim achados.

O peso do milheiro de tijolos, telhas, parallelipipedos o
outros artigos semelhantes, a granel, calcula-se na proporção
do peso de 10 dos de maiores dimensões.

Art. '106. Os volumes que excederem o comprimento
de 10 metros só podem ser despachados mediante ajusto
prévio com a estrada, e não é obrigatorio.

Art. 107. O carregamento dos vagões não pôde exceder,
em altura o largura, ás dimensões precisas para segurança do
transporte.

AVISO DE CHEGADA E PRAZO DE DESCARREGAMENTO E ESTADA
LIVRE

Art. 103. A estação recebedora avisará os destinatarios
da chegada das expedições por trens do mercadorias.

Estes avisos serão feitos por expressos até a distancia de
dons kilmetros da estação, e além daquella distancia, pelo
correio, não franqueando-se o porte. O prazo correrá da data
e hora do aviso.

Os avisos para pessoas desconhecidas ou cuja residencia
seja ignorada. siarão entregues, não franqueados, ao correio.
• Art. 109. Si dentro de 24 horas do avisa não for feita
pelos destina,tarlos a descarga dos generos de pateos das taba],
las ns, 12, 13, o 14, será á custa destes feita pela estrada,
mediante o pagamento de 1$ por tonelada ou fracção de tone-
lada. (Vido art.	 )

Estes generos devera ser retirados da estação dentro do
prazo de 48 horas depois do aviso da chega la ; si, porém,
findo este prazo, não forem retirados, se cobrará a armaze-
nagem prevista no art. , § .

Art. 110. Para as mercadorias descarregadas nos arma-
zens, o prazo da estada livre é de 48 horas ; este prazo, porém,
poderá ser reduzido a 24 horas nos casos de grande afiluencia
de cargas e quando pela demora, destas nos armazens da es-
trada resulte embaraço para o recebimento o transporte
de outras.

Excedido esse prazo, cobrar-se-hão as armazenagens pra+
vistas no art.	 .

Para as mercadorias despachadas — á ordem — o prazo.
de - estada livro conta-se da hora da chegada do genero na
estação do destino e só 'podem ser entregues á vista do conhe-
cimento.

Art. 111. Sal solto e quaesquer outros generos descar-
regados nos pateos das estações, será a de-{carga feita pelos
destinatarios e teem o prazo de, 24 horas para retirada dos
pateos da estrada, findo o qual ficam suMitos ao paga-
mento de armazenagem do art. , § , salvo o disposto no 1
art.	 .

Art. 112. Para o carregamento ou descarregamento dos
vagões postos nos desvios concedidos a particulares, é dado o \
prazo de 24 horas para o respectivo desembaraço ; findo este
prazo: estão sujeitos ao pagamento de indemnização de de. I
mora; segundo o 'art. ; i . (Vid. art.
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Art. 113. Nenhuma despeza, de armazenagem poderá
a companhia cobrar pela demolia das cargas em sias estaçaes
antes de serem expedidas, salvo si a demora for motivada pelo
remettente ou eonsignatario. Neste caso perceberá a compa-
nhia, as taxas do art. 	 .

Art. 114. Para o decorrer do prazo de estada livre não
são contados os domingos e dias feriados.

DESVIOS CONCEDIDOS A PARTICULARES

Art. 115. O carregamento e descarga das mercadoria
s?io Rtos pelo concessionario do desvio e Jamanta este pado
receber e expedir mercadorias, não podendo recebei' em
nome de outrem, nem despachar cargas remettidas por ter-
ceiro.

O carregamento de cargas para estes desvios ai sarai feita
quando completa a lo`açao do vagão; soado os volume; em nu-
mero inferior ao da lotação, serão desp.ichadss para o arma,zem
da companhia e dali retirados pelos donos.

Art. 116. Nenhum vagão poderá exce lar em seu carrega-
mento d. lotaao do mesmo vagão. (Vid. art.

Art. 117. O conce . sionario do desvio a iesponnvel por
qualquer avaria causvla nas veaicalos da e arada de farra na
carga ou descarga das mercadorias, ou por excesso de lotação no
carregamento, ou por outra qualquer causa.

Art. 118. Para o c arregamanto ou descarregamento do -
vagues postos nos (Pavio; a dado o prazo de 24 horas, contada;
de sua collocaçãa alli para o respectivo desembaraço; findo este
prazo, estão sujeitos ao pagamento de in lemnizaçã,o da demora,
de 5$ por vagão, por dia, conforme o art., 	 §	 .

Art. 119. A estrada, não se responsabiliza poios damnos ou
faltas que o carregamento ou descamreaamanto , feito no desvio
acarretar tis mercadorias.

Art. 120. Quando as mercadorias farem carregadas pelo
•	 expeclitor, a estrada não rosa :indo pelo numera de volumes,

ainda que as natas do expedição o indiquem.
Art. 121. Os vagões e suas cargas ficam sob a responsabi-

lidade unica do concess : onario do desvio emquanto alli perma-
necerem.

aniaszrasamaa
Ari,. 122. Pela armazenaaem das cargas que, decorrido o

prazo de estada livre, ficaram nas estaaaes poe não terem sitio
retira tas pelo: consignataaios, depois de avisados da chegivla
das 11103111:13, quando canheciloa cobrará a companhia as se-
guintre g taxas:

la 2 poe (amei ida mearias por dia n is primeiros 10 dias,
e 4$ por tonelada matrica por dia dahi em dente. (Vide
art.	 )

20 . mercadorias das baianas 12, 13 e 14, la por tonelada ou
facão de tonelada por dia

30, 2a por vehiculo par dia. 0 4 vehiculos não serão reco-
lhidos deoaixo de cobaia i;

4 0, por tolos 03 Illat"ria03 classificados nas taballas112, 13 e
14 que forem descarregados nos pateos das estaa'aes não se co-
bradai, armazenagem alguma dentro da prazo de 48 horas, coa-
tadas da hora do aviso de chega ta; si, porém, findo esse prazo,
não forem retirados, pagarão a taxa ;liaria de 1$ por tonelada
ou fracção de tonelada. •

5s , a taxa do § 1 0 é sempre applicavel ao gastar° de qual-
quer natureza des;arreg elo debaixo de coberta;

60 , as taxas dos §§ 20 e 3s são sempre applicaveis aos mata-
riaes, etc., descarregados nos pateos das ostações e tambem
aquelles que forem do ioaitados e não carregados por culpa
alheia á estrada. (Vid. aat. )

7 0, a armazenagem minima é de 200 réis.

MERCADORÍAS ACHADAS

Art. 123. As mercadorias não despachadas que forem
achadas nas estas:aos, SOP30 recolhidas ao de soaito até serem
retiradas ou despachadas nas horas do expediente.

Exceptuanase as mercadorias de faca deterioração, a re-
speito das quaes se observará o disposto no art. e as matarias
nocivas e perigosas serão inutilizadas, quando não puderam
sor de prompto vendiaas. (Vid. art. )

Art. • 124. As mercadorias achadas fie ma sujeitas á arma-
zenagem desde o dia em que tiverem sido recolhidas ao depo-
sito, até o dia em que forem reclamadas. (Vid. art. )

Art. 123. Si no fim de 60 dias, a contar (1 i data da en-
trada do deposito, não forem reclamadas, poderão se: vendidas'
em leilão como as do art.

Exceptuam-se das disposições acima os volumes de que
trata o art. 61 do decreto n. LM, de 20 de abril de 1857.

TRANSPORTE:3 PJP. CONTA DO GOVERNO

Art. • 126; 01 transportes par conta dos Goveraas,geral r
a estadual/ estão sujeitos ás mesmas condições'quo 03 transpartes

ordinarioaaltianto 'ito•disposto nesta ragalanleato: - 	 - •-

ARBITRAMENTO

Art. 127. O arbitramento nos casas em que deva ter lOgar
SOM feito por dons arbitradora; escolhalas, una pela part .' o
outro pela estrada; salvo si ambos coacordaram na escolha de
um sé arbitrador.

O arbitramento será reduzido a auto assignada pelos arbi-
tradores, pala estrada e pela parte.

Aet. 12S. Si, porém. o destinai:ara) e a estrada chegarem
a amara° sobre o valor da avaria, será o acedido reduzido a
auto asalgaado por ambos, que terá a mesma validade que o
arbitramento.

Art. 129. Recusando-se o destinataria ao araitramanto
amiaavel, ou achando-ao ausente, a estrada requererá judi-
cialmente um arbitramento, e a remoção da mercadoria para.
um deposito publico, ou a venda da mesma.

Art. 130. O auto do arbitramento, quer amigava], quer
deve conter, além dos factos o tias circumstancias

gemes da avaria, as indicaçaes seguintes
espscie precisa. as marcas, os numoros e o peso de

cada uni dos volumes vistoriados
2', a data e namoro do desincho e os numeros dos vagões

em que tiverem chegado os volumes
:s . , a pra•;ença ou a ausencia de vicies catamos, de que.

brado, molhado, manchas, etc., em cada um dos aolamea, cair
designaçã exacta de sua marca e modo de acondicionsmento

4', a impartamcia do (tanino rasultanto de cada uma da;
avarias verificadas

5', a época, a que pado remontar a avaria, suas catam
aPParentes ou presumidas ; si alta deve sor attribuida a vica
praprio da mercadoria ou ao seu modo de preparação; a de.
feito, a insualciencia ou auseacia de envoltorio, em que coa.
sist ma o; vicies ou defeitos: si, em caso de molhadela, c as mer-
calorias terem já viajado por mar, essa molhadela provém ou
não da agia do mar

Ú, a presença ou ausencia do reolamante ou de seu re-
presentarre e, ai for posaivel, sua delaração de acceita.
coaciusões de vistoria.

Art. 131. Ao formular 03 requerimentos á autoriaail
(Raiaria para, obter a nomeação de peritos, precisar-se-lido,
ala /idos pontos acima,quaesquer outros que as circumstanaims
ind1carem, como devendo fazer objecto da vistoria, o palir-
se-ha que 03 psritos sejam autorizados a coasignar no auto os
dizeres o as observações das partes.

Art. 132. A menos que os peritos sejam analphabelos ou
impedidos por causa legitima de redigirem fales 1110311108 seus
balaios, estes documentos não podem ser lavra lo,s por empre-
gtalos da estrada sina° excepcional e estrictamente sobre Os
dadrs aprasaatados pelos por tos.

Art. 183. O e inseatimanto do dostinatario na vistoria ou
arbitramento amigavel deve ser certificado por escripto.

Art. 134: Todo o arbitramento ou vistoria amiga,vel deve
ser reluzido a auto em duplicat

Art. 135. A vistoria ou o arbitramanto deve ser feito
dentro das 45 horas depois do descarregamento, salvo impeli-
incuto devidamente justificado.

RECLAMAÇ'GES

Art. 133. (5) Em caso de peada ou damno de mercadorias.
a camoanhia não :o responsabiliza sina .) psit) N'alor re'a
immediato aos volumes extraviados, e não pelos lucros que de
sua entrega forem esperados .; e isto mesmo sarnento (mania
na fôrma deste regulamento e leis em vigor ; tiver o expedido;
direito a essa indemnização.

Art. 137. Não serão attendidas pela estrada as reclamaçam
por perdas ou avarias de mercadorias

11 que forem apresentadas depois de um arme a conta. da
data do despacho

2) desde que tenham aido retiradas as cargas da astaçãa
!:CD1 rodam .10.0

3) que não forem acompanhadas da factura original ou
publica fôrma da mesma

4) quando a perda ou avaria psovier da algumas das
causas mencionadas no art. 102 do Csdigo Commercial.

Art. 1:38. Da,s faltas c avarias encontra . las no acto da
entrega das merca toras ao deatinaaario, lavrará a agente da
estação de chegada auto ciraumstaaciado.

Art. 139. As raalamaçiica serão entregues aos agentes das
caações, e as ramatteraoa COM os documentos e esclareci.
meatas necessarioa ao escriptario do t. afago, onde aguardarão
despacho.

A entregt da reclamação ao agente será certificada por
uni rec.ba passado por este, si o reclamante o exigir.

.	 Art. 140. Aaastrada re adue o frete que se variticar asa
a sido cobrado de mais da expedidor, e tem o direito . de . haver

(5) Vide obsernções . do art. 1130.	 "
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executivamente deste, antes ou depois da entrega da merca-
doria, ou que se verificar ter sido cobrado de menos no acto
do despacho.

Art. 141. Quando, porérn, o excesso de frete provier do
engano na pesagem, não será attendida a reclamação, si o
destinatario não tiver exigido a verificação do peso antes do
retirar a mercadoria. -
EMBARGO OU PENHORA EM VOLUMES DEPOSITADOS NAS E3TAÇi.5E3

Art. 142. Os casos de embargos ou penhoras em merca-
dorias e outros objectes depositados nas estações da estrada,
serão regulados pelas disposições do decreto n. 841, de 13 do
outubro de 1891, no que estas forem applicaveis.

Art. 143. Os objectes; embargados ou penhorados não
podem ser retirados das : estações sem ter sido a estraga,
indemnizada do que lhe for devido por frete, armazenagem e
mais despezas.

Art. 144. Quando o embargo ou a penhora renhir em
generos de facil deterioração, nocivos ou perigosos, não poderão
estes ficar depositados nas estações.

DEVERES DOS EMPREGADOS

Art. 145. Os empregados da estrada, encarregados do ser-
viço de mercadorias, etc., são obrigados a dar aos expedidores
todos os esclarecimentos que estes dese;arem o facilitar-lhos,
quanto pessivel, o cumprimento das formalidades a preenchea.

Art. 146. Nenhum agente ou qualquer outro empregado
poderá dar ao publico documento que contenha raspadura ou
emenda substancial não resalvada.

Art. 147. Todo o documento dado pela estada e que for
depois, por qualquer titulo, apresentado, si S3 achar viciado,
será retido, o darás lugar á, imposição do uma multa de 50$ a
100$, segundo a gravidado do caso, á pessoa que o tiver vi-
ciado.

A expedição ou entrega da mercadoria será retardada até
decisão superior.

DISPOSIOES GER.AES

Art. 148. O systems, metrico, admittido no Brazil pela lei
n. 1.157, do 23 do junho do 1862, será. o exclusivarneato ad-
optado na estrada de ferro.

A tonelada metrica, cujo pesa é de 1.009 kilogrammas, cor-
responde a 63 arrobas, duas libras, sois onças, tres oitavas o
14 grãos e 40 do antigo systems, de pesos e medidas.

O kilogramma corresponde a duas libras, duas onças, Sois
citavas e 60, 13 grãos.

O metro cubico correspoado a 91 palmas cubicos approxi-
madamente.

O metro linear correspondente a quatro palmos o 4,36 pol.-
legadas.

Art. 149. Todo o kilometro encetado conta-se como si ti-
vesse sido percorrido por. inteiro.

Art. 150. Nenhuma alteração nos preços das tarifas se tor-
nará effectivamente sem annuneio prévio.

Art. 151. É expressamente prohibido á companhia fazer
ajuste com quem quer que seja, sob qualquer fôrma ou denomi-
nação, tendo por fim alterar, de qualquer maneira, as tarifas
approvadas, unicas que podem ser cobradas, salvo si para
tanto for autorizada pelo Governo.

Haverá sempre a mais completa igualdade entro as diver-
sas emprezas de transporte em suas relações com a estrada do
forro.

A companhia é obrigada a efectuar com cuidado, exactidão
e presteza, e sem favorecer a um mais do que a outro indivi-
duo, todos os transportes do qualquer natureza, que lhe forem
confiados ; salvo as excepçõeS declaradas no presente regula-
mento.

Art. 152. Os volumes, animes, ou outras quaesquer car-
gas entregues á estrada de ferro serão inscriptos nas estaçõ es
de partida e chegada; em registros especiaes, á medida que
foram recebidos, mencionando-se a estação do destino, nome
dos remettentes o dos consignatarios, marcas, qualidade dos
volumes, especie de mercadorias, frete pago ou a. pagar.

As remessas serão feitas pela ordem da inscripção no re-
gistro da estação de partida, salvo os casos de prefereacia por
objecto de serviço publico.

Art. 153. O frete dos objectes transportados pela estrada
é cobrado pelo peso bruto ou pelo que resultar de medição.

Art. 154. Os objectes que, por sua natureza, forem sujei-
tos á prompta deterioração, poderão ser vendisles ex-officio e
sem mais formalidades, no fim de oito dias oz antes, si for ia-
dispensavel. • .	 . •

Deduzido o frete, armazenagem devida o quaosquer outO,
despezas que houver, ficará o excedente da venda á dispcisiça17-ade quem pertencer.	 ,e,

Art. 155. Para a venda de bilhetes o recebimento das
peclições de bagagens, encommendas e animaes, 03 escriptericig.
se abrem, nos dias uteis, em todas as estações,pelo menos Meia'
hora antes da partida do primeiro trem do passageiros, e aos
domingos e dias feriados somente meia hora antes da partida •
dos troas de passageiros.

Art. 153. Si, antes de feita a entrega da mercadoria ao
destinatario, S3 verificar que o freto cobrado na estação do
partida ou indicado para ser cobrado na estação do chegada,
inferior ao real, ou que se deixou do cobrar ou indicar para se
cobrar alguma taxa, a estrada pnde reter a mercadoria até
que o expe.lidor ou o destinatario satisfaça a diferença do
frete. (V id . art .

Art. 157. As bagagens, encommendas e mercadorias, que
não forem retiradas das estações dostinatarias no prazo do 60
dias, a coatar da data em que tiverem sido descarregadas, ou
per terem sido recusadas ou não procuradas pelos destinata-
rios, ou por não serem estes conhecidos, poderão ser vendidas
em leilão publico, que será anunciado com oito dias de ante-
cedencia.

Os materiaes classificados nas tabellas 12, 13 e 14, sal solto.
o quaesquer outros ,generos descarregados nos pateos das esta-
ções, que não tiverem sido retirados, por terem sido recusados
ou não procurados pelos destinatarios, ou por não serem estes
conhecidos, serão veadidos ex-officio o sem mais formalidades
no fim de oito dias.

Igualmente poderão ser vendidos no fim de oito dias quaes-
quer generos ou materiao3 que forem dep :sitados nas estações
ou pateo3, quando por culpa dos interessades não possam ser
expedidos, ou quando a armazenagem vencida não seja paga.

O producto liquido da venda, deduzido o que for, por qual-
(pior titulo, devido á estrada, ficará á disposição de quem per,
têncer.

Art. 158. Si a administração da estrada suspeitar inexa-
ctidão na indicação do conteudo de qualquer volume, tem o
direito de veritical-o em presença do expedidor ou, destinatario
ou seus empregados e, na falta de qualquer delles, em presença
de duas testemunhas.

Quando, com o fim de lesar as estradas do ferro, forem
fraccionadas a3 remessas das mercadorias das ta,bellas 12, 13
e 14, que assini incidam na tabella n. 5, as estradas de ferro
terão o direito de reunir em um só despacho, depois de vdrie,
ficada a fraude, as diferentes porções que se encontrarem ao
mesmo tempo, cobrando o freto realmente devido, correspon-
dente á, respectiva tabella„ por vagão de cinco toneladas.

Art. 159. O expedidor ó responsavel pelas indicações con-
tidas na nota de expedição, e supporta todas as consequencias
resultantes de indicações erroneas, indecifra,veis ou inexacta:
(Art.	 .)

Art. 160. Verificada a falsa declaração ou inexactidão do
contendo dos volumes, cobrar-se-ha frete duplo dos generos
não manifestados.

Si, porém, estes generos forem inflammaveis ou de grande
responsabilidade, o expedidor pagará a diferença de frete e a
multa do 1003 a 200$000.

A estrada poderá deter toda a expedição em que houver
um ou mais volumes sujeitos, por falsas declarações, ás multas
comminadas em seus regulabentos.

Em caso de accidente, será o expedidor, alem disso, obri-,
gado a indemnizar a estrada do damno causado ao seu mate-
rial, ou de qualquer outro que este venha asolrrer scmprejulio
da responsabilidade criminal, segundo as leis em vigor (o.

Art. 161. Si os volumes detidos contiverem materias no-
civas ou perigosas, serão estas inutilizadas, si não puderem
ser de prompto vendidas.

Art. 162. Não sendo pagas as multas no prazo do 48 horas, a
companhia procederá á venda dos objectes detidos, sem mais
formalidades.

Art. 163. A responsabilidade da companhia só cessa com a
entrega des objectes aos destinatarios ou seus propostos,
salvo os casos especificados nas presentes instrucções e para aa
quaes esta responsabilidade está definada.. •

.04i, antes de destebrir-so a frand, exraviarseum deltes;
volumes, s6 Védcrá re;:ilana.Nr os valorc,s deelarad&Chnofit
prove cneludenteitaente gut! 'entro era o conteudó.

_ •

(6) Decreto n. 1.930, de 26 do abril de 1857:
• «Art. 118. Quem declarar falsamente o contendo de um ou

mais N.'olui-es para pa Nar menor frete será obrigado a pagar/
frete duplo dos objectos não manifestados.
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' Art. 164. O destinatario tem direito de, antes do passar
cibo ou entregar o conhecimento dos generos, Pxami nau o

estado externo dos volumes. Só se permittirá o exame intetom
si os volumes apresentarem indicio do violação ou a,vadas.
NO3 casos de avaria, o destinatario só tem direito do recusar
a mercadoria quando esta estiver por tal modo damaificada,
que nenhum valor commercial tenha, ou quando o velem
formar um todo tal, que a avaria do uma parte enpore pude,
do valor para o todo.

Sendo, porém, a avaria apenas parcial, devo elle retirar e
Mercadoria logo depois do avaliado o danno causado.

• Art. 105. Nos casos de demora de parto de uma expedição,
o destinatario não tem direito, sob o pretexto de não estar este
completa, de recusar-se a tirar a parto que tiver chegado,
salvo o caso em que a expedição constituir um todo lel,
1b1ta de unia das parte o deprecie ou inutilize.

Art. 166. A companhia não se responsabiliza:
!	 1) pelas avarias ou perdas que provierem do caso fortiese
bu de força maior ;

2) pelos damos que o carregamento ou o descarregamento
feito pelo expedidor ou destinataxio acarretar ás mercadorias
ou animaes ;

3) pelas avarias inherentes á natureza de mercadorias,
tecei como a deterioração de fructas, diminuição ordinaria,
peso, combustão espontanoa, elrervescencia e evaporação ou
exgottamonto do liquido, etc.;

4) pelas faltas de peso ou medida que soltes= es merca-
dorias em consequencia, da influencia atmospnerica ou do
qualquer outra causa de caracter inevitavel, independente do
serviço da estrada de ferro ;

5) pelas mercadorias que não estiverem devidamente
acondicionadas, de modo a po,lerem resistir aos choques

• ordinarios, inlwrentes ao transporte por estrada de ferro
6) igualmente não será responsavel por avarias de outra

qualquer natureza, desde que não forem authenticadas pelo
chefe da estação antes da entrega dos objectos, o não houver
estrago conhecido nos involucros, procedente de negligencia do

• seus empregados
7) quando os generos forem carregados paio expedidor a

estrada não responde pelo numero do volumes, ainda cua
notas de expedição o indiquem.

Art. 167, Dos vagões carregados do ou para os desvios
particulares nenhuma responsabilidade cabe á estrada em-
quanto alli permanecerem.

Art. 168. Por infracção do qualquer das disposições rela-
Vivas ao serviço do passageiros ou de mercadorias, serão os
empregados da companhia sujeitos á multa do 30$ a 50$, ou de-
mittidos, conforme a gravidado do caso.

Art. 169. A estrada de forro não é obrigada a dar certidões
e, quando :is forneça, cobrará taxa convencional.

Só o remetteete ou o consignatario do despacho prelo obter
certidões relativas • outros só provando por meios judiciaes o
motivo da sua exigencia do certificado.

Art. 170. Todos oc papeis concernentes ao expediente do
'trafego serão conservados por deus annos. Desta data em de-
ante verão inutilizados os anteriores a esse espaço de tempo,
do (erma que existam sempre archivadas as notas do con-
signação, facturas, livros e mais papeis relativos aos doas
ul timos annos.

Art. 171. Tanto as , presentes instrucções do tarifas, como
os artigos do regulamento annexo ao decreto n. 1.930, do 20
do abril do 1857, deverão ser impressos o colligidos em fo-
lheto, do qual serão distribuidos exemplares par todas as
estações, como determina o art. 36 do referido regula-
mento.

!No caso de duvida na intelligencia dos artigos das pre-
sentes instrucções o das do regulamento de 26 de abril do 1857,
prevalecerão as desse regulamento.

Rio do Janeiro, 23 do novembro de 1000.—Lauro Severiund
"ler,

SERVIÇO TELEGRAPII[CO

ÁPI1ESENTAÇXO E TRANSMI837i0 DE TELEGRASIMAg

/	 Art. h° 03 telegrammas são acceitos em todas as estaçõee
da Estrada de Ferro, tanto nos dias uteis como nos feriados.

'	 Art. 2.° Os telegrammas dividem-se nas seguintes classes,
que representam a ordem de transmissão:

telegramma urgente em serviço da estrada ;
'2°, telegramnea do Governo Federal ; • '

;,eIe,gra,mma do Governo do Estado
40 , ielegrammas das autoridades
5°, telegrarnmes urgentes particulares
60, telegramma ordinario em serviço da estrada
7°, seiegramma ordinario particular.
Art. 3.° Os telegramma,s devem (7) :
1 0, 'cr rscriptoe pelo proprio expedidor com tinta preta

(8) e de modo que possam ser lidos facilmente, lettra, -por
lettra

20 não conter abreviaturas, rasuras, palavras emendadae
ou inutilizadas por meio de riscos,

30 , indicar o nome da estação do destino o o nome e rosi•
dencio, do destinatario, salvo si for notoriamente conhecido.

Art. 4 ° O expedidor do um telegramma é obrigado a
provar a identidade de possoa, quando lie° exigir a estação do
procedeu eia .

Art. 5e E' prohibida a acceitação do qualquer telegrammi
contrario ás leis, prejudicial á segurança publica ou offensivo
á moral e aos bons costumes ou prejulicial ao serviço da. Es,
trade. No oaso de duvida, decidirão as auturida.des policiam
do loga,r si o tolegramma poderá CM não ser transmittido. -

Art. 6." A apresentação do t&egramma ó certificada poe
um recibo entregue ao expedidor, o qual deve exhibil-o em caso
do reclamação.	 - •

Art. 7.° A transmissão do telegramma, será feita na odore
preseripta no art. 20 e conforme a herr. do apresentação.

Art. 8.° No caso de arei:enoja do telegrammas particula-
res entre duas estações em communicação directa, serão trens-
mittidos por series alternadas. A serie não excederá do cinco
telegrammas.

efuitos telegranunaS SuCCOSsiveS do mesmo expedidor para
o iresmu ou difierentes destinatarlos serão divididos em
rerios.

Entre estas series transrnittir-se-bão, quando houver, tele-
grammas de outros expedidores, embora tenham sido apre-
sentados posteriormente.

Art. 9.° Os telegrammas apresentados como urgente3terãO
esta declaração assigna.da pelo signataxio do tologramma
serão transmittido3 de preferencia aos ordinarios o pagarão

•taxa dupla.
Art. 10. Os telegra,mmas de mais .do cens palavras podem

ser retardados para se trens:111M= outros mais breves, em-
bora apresentados posteriormente.

Os telegrammas do Governo, da Estrada do Forro e das
autoridades, embora apresentados posteriormente aos dos par-
ticulares, serão sempre expedidos em primeiro Jogar, conforme

precedencia indicada na ordem do transmissão.
Art. /1. A estrada se reserva o direito do interromper as

communicações telegraphicas para serviços do particulares,
por tempo indeterminado, no caso em que o julgar conve-
niente, ene vista de urgencia no serviço da Estrada ou do Go-
verno.

Art. 12. O expodidor pôde exigir da estação do destino a
repetição integral de seu telegramma, pagando taxa dupla ;
para esto fim fará logo após a sua, assigeaeura, a seguinte de-
claração: e pede-se repetição deste telegramma,s, a qual não
será contada.

Si, depois de transmittido o telegra,nuna, o expedidor
exigir a repetição, poderá fazei-o por novo tologra.mme á es-
tação do destino, pagando a taxa deste o do telogramma
repetido.

• Art. 13. O telegramma, antes do começar a transmissão,
pôde ser retirado, restituindo-se ao expedidor a taxa.

(7) Quando e expedidor vier á estação, deve alie mesmo
escrever o telegramma no impresso para esto fim adoptado.

Quando, porém, o expedidor não vier á estação, pôde re-
metter a minuta do telegramma que, depois de transcripta no
impresso, serà collada ao mesmo.

A minuta deve conter os requisites exigidos nos ee 10,2°
e 30.

O operador do telegrapho pôde rectificar qualquer das
irregularidades mencionadas nos §§ l o , 23 e 34, sendo, porém,
o expedidor obrigado a declarar no telegramma as emendas e
alterações feitas, quando estiver presente; o expedidor não
estando presente, o operador do telegrapho declarará no re-
cibo as emendas e alterações.

(8) Ti robem são acceitoi os telogrammas escriptOs cor))
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AVISO DE RECEPÇXO

Art. li. O eapelidor de um teleg,ranorna pado pedir que
lhe seja declarada a hora em que for o telegramma, entintai
ao deatinatario ; para esta fim raiai, logo tapas a sua assigna-
tura. as aguinte declaração: «Pale-se aviso da hora da entrega»,
a qual não será contada.

A taxa de aviso de hora de entrega é identica á taxa de
atm telegramma de 10 palavras. Esta taxa será paga pelo
expedidor do telegramma, cuja hora de entrega, for exigida.

Si, depois de tra,nsmittido o talegaamma,• o expedidoa
exigir o aviso da hora de entrega, poderá fazel-o por navo te-
legramma á estação de destino, pag talo a taxa deste e do
tal:gramma, avisando a hora da entrega,.

coNTAGENI DAS PALAVRAS

Art. 15. Na contagem das palavras obseavar-se-hão as
seguintes regras :

PI , tudo que o expedidor escrever, para ser transmittido,
entra na contagem das palavras, menos os signaas de pan-
inação, traços de união, apostrophes, sublinhas, Parenthesis,
aspas e as indicações de que tratam es arta: 12 e 14;

2, conta-se como uma qualquer palavra gila tenha 15 ca-
racteres, ou menos; para o excedenta coataase uma palavra por
cada 15 caracteres ou fracção ;

3, toda a palavra composta, escripta de modo que forme
uma só e não sendo contraria ao uso da lingua, como tal será
contada, de conformidade com o disposto no pa,ragrapho an-
terior;

4, si, porém, foram escriptas separadainente, as partes
de que elas se compõe ou mesmo reunidas pelo traço de uniãa
ou separadas por. ,apo>trophe, serão contadas como outras
tantas palavras.	 •

5, os grupos destacados de algarismos e lettras contam-se
como tantas palavras quantas forem as serie> de cinco ou
menos que contiverem •; (9)

6a; os signaes de accentuação não são contados;
7, os grupos destacados de numeres e-criptos em caracteres

romanos contam-se como tantas palavras quaatas forem as.	 .series de cinco ou menos, que conta-eram
8°,as lettras accrescidas aos algarismos para desi ;alar o>

numeros ordinarios, conta.m-se uma por uma como algarismos;
91 , o nome da estação de destino será conta io corno Uma á)

palavra, qualquer que seja o numero que o componha.
Art. 16. Entram na contagem das palavras:
1°, o nome do expeditor, o destinaaario e o endoraço ;
2°, todas as palavras contidas rio corpo do desaitcho e a

declaração: 4Resposta paga para.... palavras» ; •
3°, o reconhecimento da assignatura, quando houver.

. Art. 17. Não serão taxadas quaesqucr palavras ou aiguaes
accrescentados na interes;e do serviço do telegra.pho.

Igualmente não serão taxadas a data, a hora de apre>en-
tação do telegramma, nem o legar de procedeucia, sinão quan-

- (0) Os pontos, as virgulas, etc, que entrem na cornpos-
• çio dos nurneros, assim como os riscos de fracção, ou outro
' qualquer signa), contam-se como um algarismo cada signal.

O mesmo se observará em relação aos grupos destacados
do lettras; por estes grupos entendem-se lettras indicando

'atarcaa,.etc., e não as iniçiaes que precedeut a qualquer nome
Liiidividual ou fir.snao.	 —

. tarjo, mais metade por cada um dos outros, sendo, porém, a
taxa minima deE.-00 réis por cada companhia (10). •

O mesmo telegramma, dirigido a mais de urna estação.
pagará a taxa eorresnondente a cada urna de(tas.

Art. 22. O expedidor poderá iam de antemão a resposta
do talegramma que a,pee,santar, fixando o numero de palavras
o a estação para (auto deve ser enviada a resposta, quando não
seja a mesma de pracedencia. .

Nesta eas a a mi luta do talaram ma deve ter a declaração:
«Resposta paga para... palavras», ou: «Resposta para... paga
ata... pa l avras*, antes da assinatura do expadidor.

Si á resposta thrt'r mana nu nora de palavras do que o
indicado no telegramma„ Dão Se naZi, restituiçõ,a.

Si o numero de palavras foi' maior, o excesso será paga
pela pessoa que apresantar a reapasta, á raiaata de 59 ris por
palavra por cada co . npaallia, (11).

Art. 23. A res2)sfa para ser transmittila, deve ser apre-
sentada dentro da> 43 haras que se seguirem á entreg L do
telegramma primitivo ao de3tinatario: a resposta apaeseatada
depois de findo este prazo fica sujeito a pagamento de taxa.

ENTREGA DOS T.a.EGRAmMAS

Art. 24. 03 despachos serão levados ás ,clsal dos destina.
tarlos. , dentro dos limites da cidade ou pivoaçã,"o em que se
achar a estação ; ou, fara deste casa, SOrã,9 °apelidos in
nenta pela Correio, não Se frall.plea,G(10 o porte.

Art. 25. O telegramma pótle ficar na estação de destino
ata que o deatinatario o procare.

Si não for reclamado dentro de um MU, será destraido.
Art. 20. Na au meia do d estinatario, 03 telearammo,s serão

entragues ás pessoas de sua familia. a MS' empregados, crea los
ou hospedes, salvo s: o o >pedidor desiomar na minuta pessoa
eSeeelai..

Si amhuma destas pessoas fôr encontra la, far-selat monção
disto no despacho, que voltará ao eser,ptor,o do destino, para
depois ser expelido pela Correio, ma..) Se franqueando o porte.

Quem receber o telegra,mma em nome do destinato,rio, do-
verá assignar o amiba indicando esta circumstancia.

Si, por deala,ração arranca do endereço ou pôr falta deste
revisito, não pader ser entreaua ao destino um telegramma,
essa eircumdaucia seail commanicaala á estaaão desp.schanta
por telegramma.

a . .. Art. 27. Os talegrammas que tiverem de ser procuradoa
na estação de destino serão entregues só ao proprio destina-
tarjo ou a pessoa par elle competeatemente autor.zada.

• Art. 28. O pedido para que o telegramma expelido não
seja enviado ao destinatario deve ser Salto par novo tele-

- gramma, do expedidor ao chefe da estação de destino, sujeito
taxa ; não assadindo, porém, a companhia responsabilidade

,,quanto a poder ser dada execução ao pedido.

RESTITUD;ÃO DAS TAXAS DOE TELEGRANDTAs

Art. 20. O expedido tona direii,o	 restituição dita taxas

nO3 seguintes casos :
I°, quando o telegramma enviado ao destinatarie estiver

alterado a ponto do não satisfazer ao fina a que era destinado
2°, quando o telearama chegar á casa do destinatoaao com

'demora de rales de duas horas depus da recepção na estação
: do destino, si a demora provier de negligencia ou descuido do
peasoal da estrada

quando for necessario retardar a transmis são da das-
pacho, salvo si a parte se sujeitar á demora inevitavel.

Art. 30. Qualquer roelamação para a restituição de taxa
deve ser feita, sob pena de prescripção dentro de um mes da
cobrança.

SEGREDO DOS TELEGRAMMAS

Art. 31. Os empregados da estrada são obrigados a guar-
dar absoluto segredo sobre os telegramm

São-lhes applica,vms, pelo extravio ' ou abertura dos
despachos telegraphicos e divulgação de seu enuncialo,•as leis
que, garantem o sigilo das cartas confiadas ao Correio e a
segurança de seu transporte, - •

(10) Só será cobrada uma unica taxa por telegramma
dirigido a Fulano de tal e familia, considerando-se como a
um só destinatario. O art. 21 só se applica nos casos em que
forem exigidas mais de uma cópia e entrega eru'pontos di-
versos. O prefixo desses telegrammas indicará o numero das

, taxas cobradas e consequentemente o das cópias a extrabir
e entregar no destino

(11) Os ,telegrammas poderão sor respondidos, por ressoa
da familia 'Ou empre.gado'.do dekti.natqrio.,.	 ,

do o expedidor o escrever na minuta.

COBRANÇA DAS TAXAS
•

Art. IS. A taxa é de 500 réis por •telegramma ata 10 pala-
. vras, addicionando-se 50 réis por palavra excedente; para os
telegrammas particulares, com declaração de urgancia, as taxaa
serão duplas.

Quando um telegramma tiver destino para alguma. estação
de outra qualquer companhia, pagará identica taxa para cada
companhia. A taxa é paga na estação de partida no acto de ser
apresentado o telegramma, e será dado ao expedidor um recibo,
com menção da taxa cobrada.

Art. 19. As taxas dos telegrammas expedidos em conta
dos governos da União e dos Estados, de accardo cana as instru-
cções que vigorarem, serão para cada companhia as estipuladas
nos respectivos contractos.

Art. 20. Os telegrammas dirigido> ás redaaçõe> de jor-
; naes, contendo noticias destinadas a publicai tile, terão a re lu-

cção de 50 0/a, não devendo, porém, nenhum destes talegrammas
pagar menos de 500 ris p ,ra cada companhia. •• •

•Art. 21. O mesmo telegramma, dirigido a mais de una
destinatario, Pagará, além da taxa da tarifa pára um destina-



4V.90

Terça-loira 12	 DIARIO OFFICIAL
	

Fevereiro — 1907 1000

TabellaARCIIIVO

te., Art. 32. Os originaes dos telegraammas serão conservados
durante seis mezes, com todas as precauções necessarias no

!que diz respeito ao segredo.
Mensalmente se inutilizarão os originaes, cópias e do-

cumentos respectivos, queimando-se os que entrarem no
' setimo moz.

Art. 33. Só poderão sor dadas certidões do telegrammas
(ao oxpeditor ou destina,tario, provando identidade de pessoa,
' ou aos seus legitimos procuradores, cobrando-se a taxa do 2$
por telogramma de 10 palavras, o 500 réis por cada 10 pala-
vras excelentes ou fracção do 10 palavras.

As companhias só poderão fornecer as certidões acima
designadas quando as partes interessadas ministrarem as ilidis
caç5os necossarias para se acharem os tolegramma,s.

O prazo para fornecimento de certidões expira, no fim de
. 12 meus, da data do despacho.

BASES DAS TARIFAS

Por
kiloinetro

1	 Passageiros das duas classes

l a classe :

Até 50 kilometros 	 	 $080
a 100	 $075

	

p 200	 $070

	

400	 2'	 • • 	 	
$065

Alara de 400 kilometros 	 	 $000

2s classe : metade da Pl.
A passagem mi nima é do $200 para a l a classe

o do $100 para a 2% classe.

la Bagagem do passageiros:

Por tonelada.....,...a-	 	 $500

O freto minimo do um despacho é do $200
para cada companhia.

Encommendas ou mercadorias transportadas
peitas trens do passageiros ou com prelo=
renda:

Por tonelada 	 	 $7.0

O freto minimo do um despacho é de $200
para cada companhia.

2a Gelo, peixe fresco, ostras, caças, verduras, mi-
• lho r arde, fructas, carne fresca, linauiça;

pão, requeijão, leite e ovos :

	

Por tonelada	 -  a;	 o

O freto minimo do am despacho é de $200
para cada companhia.

Cafat, algodão em rama, assucar, fumo, couros
-	 soccos, o demais productos semelhantes'

Tambom os generos fabricados no paira
quando não classificados nas outras ta-...	 .bailas:

Por tonelada

O frete tinimo do um despacho de $200
para cada companhia.

Cafè em casquinha e 08 demais generos classis
' ficados nesta tabella

	

Por tonelada 	  . 	 	 $1Rs.

O freto mínimo de um despacho é do $200
• para cada companhia.

lb CO8 em C6'CO 011 cereja o os domá-la generos
classificados nesta tapena:

	

Por tonelada' 	 —a.a.; '00

n.0 frete •inimo de um despacho é do $2)0
para cada companhia.

r-treneros alimenticios do primeira necessidaIe,_ como farinha, arroz, feSião. milho,

Por
kilometr o

gumes,toucinho e raizes alimenticias (12).
Por tonelada:
Ata Ia() kilometros 	 	 $100
O excedente a 150 k il. até 300 ..... ..... 	 $070
O escedeate a 300 kil. 	 	 $050
O frete minimo de um despacho é do $200

para cada companhia.
4a Sal ordinario e os demais generos cla,ssiticados

nesta tabella.:
Por tonelada 	 ... 	 •	 $100
O freto minimo de um despacho é de $200

para cada companhia.
5 Cobro, chumbo, ferro em barras o chapas,

trilhos para vias-ferreas, tubos do ibero
e outros motaes communs, espeaial mento
para construcções e ferragens ordinarias
-não classificadas. Tambem machivas o
utensilios para agricultura e industrias,
couros salgados, os denuias generos clas-
sificados nesta taballa e os ganeros classifi-
cadas nas tabelas ns. 12, 13 o 14, em
quantid Ide menor do uma tonelada: (13)

Por tonelada 	 	 $140
O frete m•nirno de um despacho é do $230

pata cada companhia.
Tecidos de seda, lã ou algodão o genros do

importação, não classificados nas outras;
tabellas. Tamboris petroleo, agua-raz e
outros espiritos, polvora o. outras sub-
stancias infiammaveis ou explosivas,
fogos do artificio, phosphoros, etc.:

Por tonelada 	 	 $3 3
O frete minimo do um despacho é de $230

para cada companhia.
7 Objectos, quer de exportação, quer de impor-

tação de grande volume o pouco peso,
corno: ca,ixõe 3 com cha.péos de copa alta
e semelhantes. Objectos fragois de gratulo
responsabilidale: corno espelhos, porcel-
'lana e instrumentos de musica, de cirur-
gia, do engenharia e semelhantes o os
demais generos nesta tabella classifi-
cados:

Por tonelada. 	 ar",

O freto minimo do um despacho O do $2.00
para cada companhia.

Gêneros não classificados nas outras tabellas,
como: ferragens em geral, objectos do ar.a
marinho o do escriptario, impressos, coii-

. servas estrangeiras, etc. :	 •
Por tonelada 	 	 •
O frete minimo de um despacho ú do $200

para cada companhia.
o Pesas, ganços, patos, marrecos, gallinhas, faiSões,

araras, papagaios o outras aves domos-
ticas e silvestres, leitões, pacas, macacos;
kagados, tatas, coatis e outros o,nituwes
pequenos:	 "1

Por tonelada:
Até 150 kilometros ..; 	 •
O excedente a 150 kilometros até 300... ...
O excedente a 300 kilometros..
Tanto nos trans do passageiros como nos trans

do carga. _
O frete minimo do um despacho O do $2Q9

para cada companhia. 	 • •

(12) 03 eeneros de primeira nocossidado pirciduiidhaop
ac ,

Estado do 3. Paulo (com excepção do toucinho) como agh
araruta, arroz, café moido, cama (rosca; centeio, farinha d*e"

'ou mandioca, fubà, cangica, feijão, fruetas frescaklk
hortaliça, leito fresco, milho, oitos frescos', pilo, poria frqs,-C
raizes alimonticias o verduras, pagarão 50 Vá metida:

(13) Os trilhos o seus accossorios pertoncontes de Oftii115
thias do estradas do ferro, quando dospachados de $41(011?
pagarão 29 ou 112 réis para cada companhia.

z

Tabellas

	 raa.	 ri C•aleei
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Tabellaa
	 Por .

kilometro

.110 Potrinhos, bezerros, carneiros, cabras e cabritos,
porcos, cães amordaçados e outros qua-
drupedes semelhantes, em trens de passa-
geiros e de cargas:

Por cabaça 	 	 $015
Os animaes classificados nesta tabella, quando

transportados era trens de mercadorias o
em numero superior a 20, pagarão :

Por cabeça:

Até 150 kilometros 	 	 $010
O excedente a 150 até 300 kilometros 	 	 $009
O excedonto a 300 kilometros 	 	 .$007

O frete minimo de um despacho é de $300
para cada companhia.

1,11 Cavallos, burros, jumentos, bois, vaccas e touros.
Os animaes classificados nesta tabella, quando

transportados em trens de mercadorias e
em numero de seis para cima, pagarão:

Por cabeça :	 •

Ate 150 kilometros 	 de e';.•.•
	 $060

O excedente de 150 até 300 kilometros 	
	

$0-15
O excedente a 300 kilometros 	  

	
$020

O frete minimo de um despacho é de 1$ para
cada companhia.

E2 Madeiras brutas, serradas ou lavradas, caibros,
varas até 4%50 do comprimento e até o
peso de , cinco toneladas ou cinco metros
cubicos, pagarão:

Por tonelada:

Até 150 kilornetros . 	
O excedente a 150 até 300 kilometras....... 	 .$220
O excedente a 300 kilometros.... . ..... 	 $20C

Madeira até 9 ra,0, de comprimento ou até o
peso do 10 toneladas, ou 12 metros cubicos,
pagarão o dobro da taxa acima.

Madeiras até 12 .1 ,0 de comprimeato ou ata o
peso de 10 toneladas, ou 12 metros cubicos,
pagarão o adobro e mais 25 o/. da taxa
acima para cinco toneladas.

O CXCCSS3 de cinco toneladas é cobrado por
tonelada, á razão da respectiva tabolla.

O frete minimo é de 3 $ por cada vagão para
cada companhia, para os vagões de quatro
rodas ; de 6$, para os vagões duplos, e ,de 9$,.
para os triplos...
Esta taxa minima applica-se s 'bre cinco o
10 toneladas, sendo o excesso na razão . da
taxa acima.
Os guará desta tabella, quando em quan-

tidade menor de unia tonelada, serão
taxados a peso pela tabella, 5'.

13 Madeiras apparelhadas para construcção até o
comprimento de 4°1,50 e até o peso do
cinco toneladas ou seis metros cubicos,

" pagarão pôr ainad toneladas :

Ate 153 kilornetros 	 	 $320.	 .
O excedente a 150 até 30) kilometros 	 	 $300
O excedente a 300 kilometros 	 	 $280

Madeiras até nove metros de comprimeato e
o peso de 10 toneladas, ou 12 metros cubi-
cos, pagarão o dobro e mais a taxa acima
para cinco toneladas.

Madeiras até 12 metros de comprimento o
até o peso de 10 toneladas, ou 12 metros
cubicos, pagarão o dobro. e mais 25 o /. da.
taxa acima para cinco toneladas.

O excesso do cinco toneladas é cobrado por
- tonelada, na razão I da- respectiva tabela.

••	 Por
Kilometro

O frete minimo d de 3$ 'par;a cada vagão,
para cala, companhia, para vagão de
quatro rodas ; de G$ para vagões duplos, o
de 9$ para vagões triplos.

Esta taxa minima applioa-se sobre cinco o
seis toneladas, sendo o excessa cobrado na
razão das taxas acamas.

O genero desta tabella, quando eu quanti-
dade menor de uma tonelada, será co-
brado a peso, pela tabella 5.

14' Carvão vegetal ou mineral, tolhas, tijoha,
tubos de barro, betumes, euxofra cai
bruto, pedras, dormentes de madeira para
ferro-vias e carris de ferra, ripas, moiraes,
madeira para cercas, lenha, capim, es-
trumes o outras substancias uteis á lavoura
e á industrio, e do valor insignificante em
relação ao seu volume.

Tambom cal, na secção Ytuana..

Por cinco toneladas

Ata 150 kilometros 	 	 la
O excedente a; 150 at 300 kilometros 	

• 

• $2:.0
O exceleate a 300 kilometros 	 	 $200
As forrgens produzidas no Estado, quando
- despabbadas do interior, terão um abati-

, • monto de 25 % na respectiva tabela
D kaaesso de aineo toneladas é cobrado por

tonelada, na raaãoala respectiva, tabela.-	 •	 „
O frete minim ó de 3$ por cada vagão
•'para cada'companhia.
Os genros desta ta.bella, quando em quanti-

dade menor do uma tonolada, serão taxa-
dos a peso pela tabella 5. 	 .

Os de3pachos em uma quantidade menor do
que uma tonelaala,de estrumes e outras sub-
stancias ut is á lavoura, e matarias pei-a. mas para industria, éomprebeadidas nesta
tabella, gosarão do abatimento de 50 %
sobre o frete da tabela 5.

15' Carro ou carroça ordi liaria do duas roia 	 	 a!;130

	

- Os de quatro rodas pagarão mais 50 y,......	 7
Cobrar-se-ha a taxa dupla pelos despachoa

.por,trans Lh p3„wageiro3.	 •
O fre`e minima é de 1$ por cada carro ou

carroça para cada companhia.
161 Carroa de vias-ferrem, rebocados... 	 .	 $120

• O frete minimo é de 1$ por cada carro para
• - cada companhia.

I7a L000motivas o tenders, rebocadaa 	 	 $80Cl
. O frete.minlino. é de aa por cada um para

• cada companhia.
As taxas differenciaes são sarnenta applica-

das nas estradas que as admitaram ; qaaa-
do, param; tratar-se de duas ou mais a.a.
tra las, que, entre si não tenham toda,3
admittid.o aquella.i tz.thollas, .03 respectivos

•• fretes serão calculados como si taes ta-
balias não existissem.	 •

NoT4.

espacho de generos alimenticios

Para -que o despacho de. mercadorias pasaa Ser adMit fido
201110 nacional, torna -se indispensavel que cada volume traga

„ essa indicação Q a.m4rea ita fabrica em lettras bem lagiveia,
que a nota, de expedição tenha igualmente a nota do ser na-
cional, afim de sor confrontada com o volume.

Reprnaraie-hão orno estrangeiras as mercadorias que não
passam ser, á primeira vista, distinauidas de outras almilaaas
estrangeiras, ou porque não haja' lettroiro claro no:: volumes,
on pmque CiSO indique com) estrangeiras, &labora, sejam do
fabricação nacional	 ' "	 • • •

Quando tina mesam - volume, ou despacho, contiver
mercadorias de diversas eltissilicaç5ea, tomar-se-ha a base mais
alta, conforme o art. do regulamento das ta,rifas.
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CLASSIFICAÇÃO Tabella Tabella Tabella

A.	 Tab ella
Abas para chaWos 	 6
Abacates... .....	 2 A ou 4
Abanos..
Abacaxis 	 	 2 A ou 4
Abelhas 	 	 2

Dito nacional 	 ..	 3
Alcoometros 	 	 7
Aldrabas de ferro 	 	 5
Alecrim. 	 	 6
Aletria....	 	 	 4
Alface 	 	 2 A ou 4
Alfafa (semente) 	 	 8

Apto' puro . 	 	 G
Apitos 	 	 8
Apolices 	 10/o ad vai.
Apomorphina pur a o

seus SaeS 	 	 6
Aquarios 	 	 7
Arados . . 	 	 5

Azarçã,o ou o zarcão..	 5
A zabre 	 	 •
Azeites 	 •	 8
Azei tonas 	
Azougue  •	 •
Azulejo 	 	 14

Aboboras 	 	 4 Dita (feno). 	 	 14 Arame 	  •	 ,9 •	 5
Abotoadura	 do ouro Alfazema 	 	 O Aramina em ca,sca,.. • 	 14

ou prata 	 2 % ad vai. Alfinetes de	 ouro	 e Araras 	 	 9
Ditas diversas ......	 8
Abraçadeiras do ferro	 5
Abricós 	 	 	 2 A ou 4
Absintho....„ 	 	 6

prata. 	 2V0 ad vai.
Ditos diversos.. ... ... 	 8
Alforges 	 	 6
Algemas 	

Araruta 	  ••	 4
Arbustos 	 	 2 ou 5
Archo • C3 	 	 8
Arções para sellins 	

Babeiras 	 	 7
Bacalhau 	 	 4
Bacamartes 	 	 o
Bacias de louça (vido

Açafates e similhantes	 7 Algodão em rama.. • •	 3 Arcos de violinos, etc. 	 7 louça) 	
Açafrão ......	 6 Ditos em caroço 	 	 4 A Ditos d3 ferro ou ma- Ditas do metal 	 	 8
Açaimes 	 	 6 Algodão (panuo de) es- deira 	 	 5 Ditas do barro do pa,iz	 3
Acç5os do companhias trangeiro 	 	 O Ardosia, areia, argilla	 14 Ditas do barro	 para

e bancos 	  1 %ad val Dito nacional. 	 	 . •	 3 Aroometros 	 	 7 oxgottos 	 11
Accossorios de trilhos,

corno chapas do jun-
cção, pregos, para-
fusos e porcas para
juntas 	 	 5

Acetonas ou	 espirito
pyraccutica 	 	 6

~tatos 	 	 6
Achas do lenha 	 	 14
Acidos puros 	 	 O
Ditos	 impuros	 para

fins industriaes„	 5
Aço 	 	 5
Ditos em obras artis-

ticas 	 	 6
Aconito 	 	 6
Accordeons 	 •	 7
Açoutes 	 .	 •
Aduanas 	 	 5
Mladores do faca.... 	 8
Agatha . (artigo de). e	 8
Agrião 	 	 2 A u 4
Agua communa......	 4
Aguas de cheiro 	  - .	 6
Aguas mineraes na-

cionaos	 (Caxambil,
Lambary,	 Can-1bn-
quira, etc.) 	 	 3

Aguas minemos arti-
ficiaes e medicinaos
estrangeiros	 O

Aguas artificiacs,como

Alhos 	 	 4
Alicates .....	 8
Alidades 	 	 7
Alizarina, 	 	 O
Almiscar. . 	 	 O
Almofaças (vide raspa-

deiras para animaes)	 8
Almofadas 	 •	 7
Almofarizes 	 	 8
Almotolias. 	 	 8
Aloes	 6
Alpacas 	 	 6
Alp3ndres .de	 5
Alpiste 	 	 8
Alumina secca 	 	 6
•Aluminio... 	 23/0 a (1 val.
Alvaiade 	 	 5
Amargos bitter (vido

bebidas) 	
Arnassadouros.....	 	 	 5
Amba,r 	 	 6
Ameixas  • •	 	 2 A ou 4
Amendoas-	 	 8
Amendoim  •	 •	 4
Amethystas  •	  20/e ad vai.
Amianto 	 ••	 8
Amido 	 	 8
Ammonia	 o ammo-

niaco..	 ' . 	
Amoras 	 • •	 2 A ou 4
Ampulhetas 	 •	 7
Arnydolotomos 	 	 G
Amygdalina.	 . . 	

Argolas do metal 	 	 8
Armas do fogo 	 	 6
Armações	 para ciai-

péos de sol 	 	 8
Ditas para igrejas.	 	 	 8
Ditas para lojas 	 	 7
Armarinhos,'	 artigos

de 	 	 8
Armarios (vido mobi-

lia) 	
Arminho ou arrnelina 	
Arnica 	
Aros do	 ferro. o	 do

aço 	 	 5
Arpões.	 .	 .	 .	 . 	 	 8
Arrebitos 	 	 5
Arreios 	
Ambos ..... ......,_
Arroz (gosa de 50 ii de

abatimento quando
produzido no muni-
cipio) 	 •

Arruellas.	 5
Arsenico 	 	 6
Artigos	 de folha do

Flandres não, classi-
ficados 	 	 8

Ditos inliammaveis
não classificados 	 	 6

Ditos do desenho não
classificados 	 	 8

Artigos do escriptorio,
não classificados....	 8

Ditas de latrina (water
dosei) 	 	 ‘.	 8

Baetas e baetilhas...	 6
Bagas de mamona.; 	 	 14
Ditas de zimbro 	 	 14
Bagagens 	  1 A ou 6
Bagatellas 	 	 7
Bahús vasios 	 	 6
Bainhas pára espadas,

etc 	 	 G
_Baionetas 	 	 o
Baixeiros 	 	 O
Balas de chumbo 'ou

ferro 	 	 8
Baia,ios 	 	 8
Balanças 	 	 8...Balões 	 	 8
Balcões (vide mobilia) 	
Baldes 	 	 8
Balisas 	 	 8
Ba:slmos 	 	 6
Bambinelas 	
Bambús 	 	 12
Bananas 	  2 A ou 4
Bancos diversos (vido

mobilia) 	
Bandas de lã, seda o

outras 	
Bandeiras do estofo 	 	 G
Ditas do portas (vido

portas) "	 • '
Bandejas de prata 	  2% a (1. vai;
Ditas diversas, finas- 	 	 O

gasosa, siphão, etc.. Amylena 	 Ditos  do confeitaria, . Ditas diversas, ordina,-
nacionaes- ........ 	 3 Ancore	 e ancorotwi 	 	 8 não classificados....	 G rias 	

Agua raz 	 	 6 Ditos vasios em retorno 	 14 Ditos de pacotinha, não Bandolins.. 	 	 7
Aguardente do reino Ancoras de ferro.. ... 	 5 classificados... ..... 	 G Bangués 	 	 5

do uvas, estrangeiro	 6 Andores 	 •	 7 Ditos de luxo, não clas- Banha para cabano; 	 	 6
Dito de milho, do fru-

ctas, etc., nacional.	 3
Mineis do ouro, prata,

etc 	 2Ve a a val.
sificados 	 	 7

Ditos de armarinho o
Dita do porco 	 	 4
Banheiras de marmoro	 o

Agulhas diversas 	 	 8 Ann3is ordinarios,	 ,	 8 ferragens 	 	 8 Ditas de metal 	 	 8
Agulhas o corações

par a	 estrada	 do
ferro 	 	 5

Agulheiros .....	 8
Aguilhões 	 	 •-•-!	 8
Alabardas 	 	 6
Alabastro em bruto o

em pó.	 ..	 .	 	
Dito em obra 	 7
Alamares do	 ouro e

prata 	 2 yead vai.

Angico.	 6
Aniagem 	 	 3
Anil 	 	 6
Animaes	 empalhados

ou embalsamados ...	 7
Animes vivos, em

gaiolas, em .grados
ou cestos.	 . 	 	 9

Ditos ferozes, taxa con-
vencional (vide art 	

•	 57) 	
Ditou diversos .... 	 	 	 10 ou 11

Ditos miudezas ......	 8
Arvores......... 	 ou 5
Asbestos.	 8
Asplia,lto. _	 14
Assadores	 •	 . 8
Assucar 	 	 3

producto do Es-
tado 	 	 5

Assucareiros	 ordina-
rios .	 	 	 8

Ditos de prata ou me- .
tal fino 	  2 % a d vai.

Barbante .".•••.,•.".' .. 	 ..	 8
Barbatanas.	 ..
Barbatina 	
Barbellas 	 	 8
Barbicachos 	 	 8
Baréges 	 	 6
Baromotros"	 	 7'
Barracas 	 "	 •	 	 	 s
Barras magneticas 	 	 7
Barretes 	 •	 G
Barricas o barris va-

sios, novos 	 	 8
Ala,mares de algodão,

lã e seda. .....	 6
Aniv 	 -"	 6
Antas	 . . 	 	 11

Assucena,s para casti-
Ça0 3 	 	 6

Ditos desarmados.. ... 	 5
Ditos	 vasios, em re-

Alambiques e perten- Anizete.... .	 ...	 6 Atanados (vido couro). torno 	 	 14
ces 	 	 .	 5 Antimonis,tos.	 .	 . ".•••	 '	 G Atincal	 6 Barrilha 	 	 14

Alavancas do ferro...	 5 Anzoes 	 •	 •	 "	 8 Atropina,-	 -	 6 Barro 	 I*	 14
Albuns ....•	 Aparadores (vido Automoveis....	 15 Barrotes 	
Albumina animal e se- binas) 	 Aves em gaiolas ou Bastidores 	

coa ......	 •	 • • • •- •	 6 Apparell. .os para gaz.:	 8 capoeiras 	 	 9 Batatas (gosa do aba-
Alcaç tis .	 • 	 	 6 Ditos telegraphicos... 	 5 Ditas empalhadas....	 7 timento ' de 50	 %
Alcaloides..	 	 	 O Ditos telephonicos„ .•	 ' 5 Aveia....	 4 quando producto do
Alcatifas,-	 ...e, Ditos scientifieos 	 	 7 Avelãs 	 '	 •	 8.4 Estado) 	
Alcatrão 	 	 14
Álcool estrangeiro 	  .	 6

Ditos para agua  •	 8
Ditos para esgotos ... 	 8

Avellorios 	 ...	 8
Aventaes. •	 	 6

Batentes deestrada dá
•	 •	 "	 '
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; Batentes de madeira
• para portas (vide

.portadas) 	
;Batistas 	
Batoqueá* •

!Baunilhas .. •.• 	
Bebidas alcoolicas, não

classificadas 	
Bebidas alcoolica,s. xa-

ropes para áreas-
• cos, etc., nacionaes 	
•Beij Sts 	
Belbutes 	

;Bengalas 	
Benjo ins....	 ...... .

l,Benzinga 	
; Benzoatos 	
;Berços (vide mobilias) 	
Bestas e burros. 	

'Béstas o bodoques 	
;Betume 	
!Bezerros 	
;Bilhas (sanguesugas) 	
;Bichos de seda 	
j-Bicame 	
;Bicos para• gaz.. 	
;Bicos diversos  •
; Bidets (vide mobilia).
' Bigornasa... 	 ' • •	 5
Bijoutcria 	  2% ad vai.
Binoculos 	 '	 7
Bilhares 	 	 7

!Bilhetes (impressos) 	 	 8
Bilros 	 	 5
Biombos 	 	 8
Birimbau 	 	 7
Bisagras  •	 8
Biscoutos... ....	 4
Bismuth 	 	 6
Bisnagas 	 	 8
Bistoris 	 	 7
Bitter (vido bebidas)...
Bocaes para instru-

	

mentos de musica.. 	 7
Bocetas de ouro e de

prata 	  	  2%ad vai.
Bocotas diversas 	 	 • 8
Bois 	 	 11
Bolas  •	 5
Boiões vazios, novos.".	 8
Boioes vastos, em re-

torno 	 	 14
Bolas de bilhar, etc 	 	 7 -
Bolachas.	 . • • *  •	 4
Bolsas de viagem, va-

sias 	 ....
Boldriés... 	 	 6
Bombas para agua 	 	 5
Bombas explosivas 	 	 6
Bombazinas 	 	 6
iBomlaões 	
;Bonecas 	 	 7
iBonets... 	  . 	 	 6
• Boquilbas.s;, 	 ; 	 	 6
;Boratos 	 	 6
Borax ......... .	 6
Borlas 	 	 6
Bornaes ou ernbornaas	 6
Borras de vinho, azeito

e vinagre 	 	 8
Borracha 	 	 3
Borracha em obra.... 	 8
Borzeguins de cou-

ro, etc 	 	 6
Botas e botinas 	

•

	 6
Botijas va si as 'novas. ;	 8
Botijas em retorno...	 14
Botõ es de oura e prata: 2 % ad vai.
Botões diversos 	 '	 8

	

:Brazeiras de barro...	 3
Brazeiras de ferro. .a.	 8
Breu 	 	 14

	

;Bridas e bridões.  • 	 6
* Brilhantes 	  2 V. ad vai.

Tal, elia

Brins (fazenda) estran-
geiros ou não aspa-
cificados. 	

Brim naCional.. .	 3
Brincos (bijouteria) 	  2l1 ad
Brinquedos  • •	 • 	
Broacas.T . .. .	 5
Brocas  '	 8
Brochas . 	 	 8
Cromato o bromuretos	 5
Bronze 	 	 5
Bronze eni oba.	 6
Brunidores de ai. fé,etc.	 5
Buchas..*.. . ..... • 	 	 	 8
Bules de prata 	  2%ad vai
Bules de metal.. 	 8
Buris 	 •	 •.	 8
Burras de ferro.: .	 8
Bussolas . 	 	 7
Bustos...	 7
Buzinas e- Buzios 	 	 7

C

Cabazes 	
Cabeçada e cabeçoes...
Cabrestos 	
Cabanos 	
Ditoa em obras 	
Cabides (vide mobilia)
Cabos da canhamo, li-

nho, etc 	
Ditos de arame 	
Ditos de madeira 	
Cabrins 	

Cabritos e cabras-a 	
Caça 	
Caçambas de .ferro 	
Ditas (estribos) 	
Cacau 	
Cachaça 	 ••••••••

Cachemira .....
Cachenez 	
Cachimbos 	
Ditos ordinarios 	
Cadarço 	
Cadaveres (vide arti-

go 18)
Cadeados 	
Cadeiras (vide mobilia)
Cadinhos 	
Cad mio 	
Café em casquinha 	
Café em cereja ou

côco 	
Café em grão 	
Café moido. 	
Cafeina 	
Caibros 	 • 	
Caixa de rapa de ouro

ou prata 	
Ditas diversas 	
Ditas de guerra 	
Ditas vazias, de ma-

deira, folha. ou pa-
pelão  •

Caixiao de defunto va-
zia 	

Dito com defunto (vide
art. 18)

Caixões vazios em re-
torno  -

Ditos vazios novos 	
Caixilhos com vidros 	
Ditos sem yidros 	
Cal 	

Na Secção Soroccab:ma
((abella Vspecial)

• • '
Calaim 	 • ' •
Calan Iras 	
Calças 	

'rab alia

Calçadeiraa,  •	 8
Calçado 	
	

6
Caldeiras de machinas

e seus pertencss....
Ditas o caldeirões (vide •

....... •
Calaças (vide carros).
Calendarios (impres-

sos) 	 • •
Calices (vido aspas)...
Calomelanos... a
Camas (vide mobilia).
Camaras claras e escu-

ras 	 	 7
Camarão (vide peixe) 	
Cambões ..	 5
Cambraia, 	  .. • •	 6
Camisas 	 	 6 .
Camomilla 	

Campeche •	 	 6

Campas o campa tnhas	 8
Campanulas de vidro 	 	 7

Camp hora  -	 6
Camurças 	 	 . •	 6
Canarlos.:	 9
Canastras' 	 	 6
Capacetes....., 	  	 	 7
Candelabás 	 "

•	

8
Ditos de ouro' ou prata 2% a d i -
Canaieiros 	 	 8
Canecas de folha ou

madeira 	 	 8
Cancha 	  *	 6
Canetas de valor 	 2%ad vai.
Ditas diversas. 	 	 8
Cangas e cangalhas 	 	 5
Cangica (gosa do aba-

timento de 50
quando exportada) .	 4

Ganham° em bruto 	 	 5
Canhões 	 ..... —•	 8
Canivetes 	 ••	 8
Canudos 	 	 15
Canna da Judia 	 	 8
Dita de assucar 	 	 14
Canos de meta l 	 	 	 5
Ditos de barro.	 	 	 14
Canoas 	 	 12 ••
Canotilho  ••	  P% ad vai
Cantharidas 	
Caoutchotic em Obra 	
Capas e capoteSiniper-

meaveis e outros..
Capachos 	
Caparrosa 	
Calina (vida bebidas) 	
Capim 	 • •
Capiteis de ferro.,..
CapaeiraS vazias...	 • 5
Ditas em retorno.. , 	 14
Capsulas diversas.; 	  • 6
Carás 	
Carabinas 	 	 •
Carapuças 	  • ,•	 6
Caranguejos (vide pei-

xes) 	
Caravilhas 	
Carbonatos não classi-

ficados *
Carbonato de chumbo.
Dito de patassio im-

puro 	
Carimba '(formicida)
Cardas 	 • -	 5
Carril 	 .	 8
Carrilho. 	
	

5
Carimbos  ' • 	 - •	 8
Carm m 	
	 6

Carnaaba, 	
	

8
Dita'em palita 	
	

3 ,
Dita em cera' 	
	

8

Tabella

5
5

2 ou 7

Ditos para estradas de
ferro reboca d	 16

Ditos para estrad iá de
ferro desmontados .	 5

Cartas para jogar 	 8
Ditas do bichas..
Carão 	 • -	 8
Cartazes 	 	 . 8
Carteiras 	 	 8
Carthuehame carre-

gada 	 	 6
Dito vazio 	 	 8
Carrão do pedra •	 	 14
Dito animal 	 	 5
Dito vegetal 	 	 14
Casacas 	 	 6
Casca de arvore para

cortam° 	 	 14
Cascas medieinaes
Ditas para tinturarias
Ditas de cacos 	
Cascalho 	
Casimiras •	
Cassas 	
Cassarolas ..... • •	 •

Cassinetas '	
Castanhas 	
Castanhelas 	

•Ca aiçaes de ouro ou

Ditos de metal ou de
prata 	 	 ad vai.

madeira 	 	 8
Castor (pello) 	 	 G
Castorio	 G
Catadores para cata,

etc......	 • - • •	 5
Cataveutes 	 	 G
Ca lmes (vide mobilia) 	
Causticss 	 	 O
Cavacos 	 	 14
Cavállos 	 	 11
Cavalletes 	 	 8
Cavaquinhos 	 	 7
Caveiras para estudos 	 	 • 7
Cebolas o cebolinhas 	 ,
Coirões de palha 	  	 6
Calhas do barro para

telegrapho 	

• 	

5
Centeio 	 	 4
Cera cm bruto 	 	 3
Cenouras . 	  2 A ou 4
Cera em velas 	 	 8	 •
Ditas em outras obras 	 7
Cardas do porco ou

j avaly 	 	 6
Cereaos não classifica-

dos 	 	 4
Ceroulas  •	 .. •	 G
Cereja estrangeira 	 	 6
Dita • nacional 	
Cestas vazias, novas 	
Ditas orla retorno.. 	 	 14
Cevada e cevadinha: 	

•	

4
CM nacional 	
Dito estrangeiro--

•	

8
Chales 	 	 6
Chaleiras.."...'..".....	 '	 8
ChaminSs parai "IaiSi-

padas. • •
Champagne' (vide' be-

bida.$)

8
6
6
6
7

8
5
5
6

15
10

2 A °a 4
8
8
a
3
6
6
6
8
8

8

8
6
3A

3B
3
4
6

12

2% ad vai.
8
7

6

7

14
8
7
5

14

as
-' • 5	 Carne seccaSou salgada	 4.

• - 5	 Dita fresca  ' ' 	 • 2 A ou 4
. 6	 Carneiros  - •	 •  • 	 10.

' - •

6

6
5

14
' 14

8

6
• 8

6

14

Caroço de algedão, go-
sa, do abatimento do

s: •	 	 14 •
5	 Carreteis.

Ma) 	
Carrinhos& mão
Ditos do oreança 	
Carros, carroças e. car-

8	 rocinhas de mão 	 	 15
Ditos com 4 radas mais

O 50 o/. 	
Ditos dasmontados.	 5
Ditos encaixotadas.. .	 5

5
14
14
6
O
8
G
8
7

3
8

• -

•
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Tabella

Chapas do ferro, zinco,
etc.,	 para	 cobrir
casas 	

Tabella
Ditas do metal ordi-

nario 	 	 8
Ditas de madeira 	 	 3

Tabella
Ditos da India 	 	 8
Cré 	 	 8
Crême deleite—nata— 2 A ou 4

Tabella
Elasticos 	 	 6	 ..•
Electro-plate 	 ... 2 zad vai,'
Elixires 	 	 G

Ditas para. fogões.... 	 5 Coita 	 	 8 Dito bismuth 	 Elmos 	 	 	 .	 7
Chapellaria,	 artigos

de,	 não	 classifica-
dos 	 	 G

Chapolleira,s...
Chapéos 	 	 7
Ditos de sol 	 	 6
Charque 	 	 4
Charruas 	 	 5
Charuteiros 	 	 G
Charutos 	 	 6
Chaves 	 .. •	 8
Chavetas 	 	 5
Chicotes 	 	 G
Chifro em bruto 	 	 14
Chifre em obra 	 	 8
Chilenas	 (vide	 es.po-

:-	 ras) 	
Chinchas 	 	 o.
Chitas	 (fazendas)

trangeiras	 ou não
esspecificasl	 	

Ditas nacional 	 	 3

Collares de p:.dras pre-
ciosas, ouro .ou pra-
ta 	 	 	 2% ad vai.

Ditos diversos 	 	 8
Colloiras	 para	 ani-

maes 	 	 6
Collarinhos	 , 	 	 6
Conotes 	 •	 •••	 G
Colmeias	 	 • • •	 6
Colzs em grão . 	 	 8
Dito em oleo 	 	 8
Combustorcs de gaz 	 	 8
Cominhos 	 	 O
Commodas (vide mo-

bilia) 	
Compaços	 de opera-

rios 	 	 8
Ditos de engenharia 	 	 7
Comportas 	 .	 .	 5
Compoteiras 	 	 7
Concertinas 	 	 7
Conchas do mar.......
Ditas de ostras para

Crêmor de tartaro....	 6
Creosóte 	 	 G
Creollaa, 	 	 G
Crepe 	
Crina em bruto 	 	 8
Crina em obra 	 	 G
Crinolinas 	
Crystal em obra 	 	 7
Dito em bruto 	 	 5
Cubos,	 pinas o raios

de rodas 	 	 5
Ditos meehanismo 	 	 5
Cuias.	 ..	 8
Cultivadoras (appare-

-	 lhos) 	 	 5
Cunhas 	 	 8
Cupulas de vidro 	 	 7
Ditas para cama (vido

mobilia) 	
Cuspideiras (vide lou-

ça) 	
Ditas de metal 	 	 8
Cutilada,	 obras	 de,

Ellos do ferro 	 	 5
Embira 	 	 14
Emblemas 	
Emplas tos .	 .......	 G
Encerados diversos 	 	 8
Ditos para vagões 	 	 5
Encommenda.s 	  2 ou 2 A
Enfeites do madeira 	 	 5	 -
Engates 	
Engenhos para. estabe-

ilzetcsimentos	 agrico-
5

Entalhe (obra de) . 	 	 6
Enveloppes 	 	 8
Enxadas 	 	 5
Enxergas e enxergões 	 	 8
Ditas de arame. para

camas 	 	 8 •
Enxós 	 	 5
Enxofre (flor de) 	 	 G
Dito ern bruto 	 	 14
Equimamento

não classificado 	 	 O
Chloral,chlorato,chlo- cal 	 •	 14 não &ossificadas .	 8 Ergotina 	 	 G

:.-	 rofarmio,	 chloradi-
i	 na, chloruretos não

especificados

Condensadora 3 p ar a
alambiques 	 	 5

Confeitos não classifi-

Cylindros do ferro -ou
metal 	 	 5

CySileS 	 	 9

Erva-doce. 	
Ervilhas em lata 	 	 8 ,as
Ditas frescas 	 	 . • . 2 A ou 4

Chocolate commum.. cados 	 	 6 Escadas de mão 	 	 •	 8 -'
Dito fulo ou medicinal.	 6 Coa fet ti 	 	 G Escalas demarcadas..
Chouriços 	 	 4 Congonha 	 	 3 Escalares 	 	 12
Chroma.tos.... ..... ..	 G Conservas	 nacionaos Dados 	 	 G Escalpellos 	
Chronomstros 	 	 7 em latas 	 	 3 Damascos.. 	 	 G Escapulas 	 	 8
Chumbeiros 	 Conservas	 estrangei- Debulhadores de milho 	 5 Escarradeiras - de por-
Chumbo em bruto 	
Dito em munição 	 	 8

ras 	 O
Consolo (vide mobilia)

Dedaes do ouro o prata 2 0/,ad vai.
Ditos ordinarios 	 	 8

I
Milan (vide louça) 	

Ditas de metal 	 	 8
Dito	 em	 obras	 não Contas de metal,vidro Defuntos (vide art. 18) Escomilha do soda 	

classificadas 	 	 8 ou massa 	 	 8 Dentes	 artiliciaes....	 6 EscJrias de metaes...	 14
deu tina 	 	 6
Cidras (Vido bebidas) 	

' Dita (fructa) 	  2 A ou 4
Cigarreiras 	
Cigarros estrangeiros 	 	 6
Ditos nacionaes 	 	 3
Cilhaa e cilhes 	 •	 G

Copiadores (livros).	 .	 8
Copos de vidros ordi-

narios 	
Ditos do vidros finos.

ou	 crystal ......	 7
Ditos do madeira, me-

tal ou folhas 	 	 8

DescaIçadores 	 	 8
Descaroçadores de café,

arroz, algodão, etc 	 	 5
Desinfectantes 	 	 G
Despertadores 	 	 7
Despolpadores 	 	 5
Depositas de agua 	 	 5

Escovas 	 ...	 8
Escrivaninhas	 ( vide

mobilia) 	 	 -•
Escudos 	 	 G
Escumadeiras 	 	 8
Esfuminhos para de-

senho 	 	 G
Cimento 	 	 14

' Cintas 	 	 O
:Cinzas 	 	 14
!Ditas azoes.	 	 	 5

Copes imitando	 ca-
bailo 	 	 .	 7

Coquilho ora bruto... 	 14
Dito em obra 	 	 8

Dextrina 	 	 G
Diamantes 	 .23/s ad vai.
Diapasries 	 	 7
Digitalina 	 	 G

Esmagadores do nozes 	 8
Ditos de prata ou ouro 2% a cl val.
Esmalte 	 	 G
Esmeraldas 	 	  2haiaI

o
eis.. ss 	

14Cisco 	 	
8

'Citratos ......	 	 	 6

Coral 	 	  2%aal vai.
Cordas de instrumen-

tos 	 	 7

Diligencias (vide ca,r-
sf'ros) 	
Dinheiro amoedado. 	 90/oad vai.

Esmeril 	 	 8
Espadas, ospadius, etc 	 	 O
Espanadores	 8

Clarins,	 clarinetas	 o Cordas	 de ambira o Dito em papel 	
.11°ad vai.

Espartilhos 	  ....	 G
instrument	 some- outras do paiz 	 	 3 Discos de mecanismos Esparto em rama....	 8
lhantes	 .....	

7
Coatys 	  • •

Ditas de canhamo, li-
nho, etc 	 	 8

mos 	 	 O
Disticos 	

Espatitlast 	 	 8
Especiarias não classi-

Cobertores 	  • •	 a Cord5es diversos 	 	 6 Ditos (impressos) 	 	 8 ficadas 	 . ....•	 11

Cobras vivas em gaio- Ditos de ouro ou prata 2 % ad vai. Divans (vide mobilia). Espalho. 	 	 7
las ou caixotes 	 	 2 Carinthas (passas). ...	 8 Dobradiças 	 Espeques 	 	 li

Cobre velho em bruto Cometas 	 	 7 Doces (vide artigos do Espermacete 	 	 8
•	 ou em folha 	 	 5 Corôm o outros orna- confeitaria) 	 Espetos do forro para
Dito em obra 	 	 8 men tos para tumulos	 7 Ditos nacioaaes 	 	 3 cosinha 	 	 8
Dito em , moeda, 	 2% ad va7. Corpetes..	 .....	 .	 G Dominas...	 ......	 O Espinafro 	  2 A ou 4
Coches do madeira.., 	 5 Corroias para; machi- Dormentes de madeira	 14 Espingardas 	 	 8
Cochonillia 	 nas 	 	 5 Ditos de ferro 	 	 5 Espiritos .não .classifl-
Coclionilhos 	  .	 .	 G Correames para tro- Dragas 	 	 5 cados ....... .........
Cécos 	 	 3 pas 	 	 6 Dragonas.....	 	 	 7 Ditos nacionaes 	 	 3
Ditos para tirar agua. 	 (1
Cs.elho:s 	 	 ...	 .	 9

Correntes de ferro ou
metal 	 	 5

Drogas não clasifica-
das 	 	 o

Espoletas 	
Esponjas 	

Cofres de ferro mama- Ditas do ouro ou prata. 2% a d vai. Ditas para fins indus- Esporas de ouro ou
deira 	 	 8

Cognac (vido bebidas).
C rsaletes 	 ..	 7
Caniça em bruto....	 5

triaes..	 	 	 5
Dunkerques (vid

prata.	 	
Ditas ordinarias 	 	

% a 8d va.1,

Cogumelos..., ....... 2A ou 4 Cortinas ........	 6 Esquadria ou	 esqua•
Coko.. ....	 14 Costaneiras (madeira) 	 14 Durantes 	 6 dros 	 	 8
Colchas 	 	 6 Couçoeiras	 o	 seme- Duraques..... 	 	 G a
Colchetes 	 	 8 lhantes 	 	 12 Dynamite..	 6

EsLuseletos para este-
7

Colchões o pertences.	 6 Couros seccos...., 	 	 3 Esquifes (booes) 	
Ditos o pertences or- Ditos salgados 	 	 5 P,1Ditos para defuntor..

dinarios . 	 	 8 Ditos curtidos 	 	 8 Essoncias não classifi-
Coldres 	 	 .	 6 Couves 	 .. 2 A ou 4 Ebano 	  ••	 12 cadas.	 	 	 G
Colheres, do ouro ou Coxins (vido mobilia). EÇa3 	

.
Estacas 	 	 1,1

prata 	 2 %ail val.. Cravos de ferrar 	 	 5 Eixos 	 	 5 Esta.mpss 	



• 'lã'
• . .	 • -a:a „,

Tabella

Ditas em molduras 	 7
Estantes (vide mobilia) -
Estanho em bruto 	 5
Estanho em obra 	 	 • 8
Estanquois (Vido barris)
Estatuas 	 	 7
Estearina 	

•	

8
Esteras	 8
Dita do paiz 	 	 3
Ditas de .arame 	 	 5
Estillotes 	 	 7
Estofos 	 	 6
Estoques 	 	

• 	

6
Estojos e•instromentos

eirurgicos não clas-
sificados 	 	 7

Estopa importada 	 	 8
Dita nacional..  •	 3
Estopim 	 •	 6
Estrados para vagões. 	 5
Ditos de arame para

cama 	 • •	 8
Estribos • do ouro ou

2%ad vai.
8

14
6

6

6

'Facas e facões 	 	 8
Ditas de ouro ou prata 2% ad vai.
Fagotes e semelhantes 	 7
Faqueiros 	 	 G
Ditos de prata ou me-

tal precioso 	  2%ad vai.
Fardos um panno não

especificado 	 	 6
Forinaceos alimenta-

res não classificados	 4
Farinaceos chimie03

não classificados 	 	 6
Farinhas, do milho e

de mandioca quando
exportadas gosarão
do abatimento de
50 e/. 	 	 4

Farrapos 	 	 14
Fateixas do ferro..,... 	 5

•Favas alimentares 	 	 4
Ditas medicinaes 	 	 6
Faxinas 	 	 14
FazendÀs não classifi-

cadas 	 	 G
Dita nacional 	 	 3
Fechaduras 	 	 8
Fechos pcdrezos e ou-

tros 	 	 8
Fecula 	 	 4
Feijão, produzido no

Estado gosará do
abatimento de 50 %	 4

Feltro... 	 •	 	 	 8
Feno 	 	 14
Fermento 	 	 8
'Ferraduras 	 	 5
Ferragens orlinaria,s

não classificadas 	 	 5
Ditas finas não classi-

ficadas 	
Ferrainentas de artes

o officios não classi-
ficadas 	 	 8

Fearinhos para bandas	 7
, Ferro em bruto para

fundição 	 	 14
•Furo em barra ou

chapa 	 	 5
Dito velho e oxido im-

puro 	 	 14

prata 	
'Ditos ordinario  •
Estrume 	
Estrychnina 	
Etageres ( vide mobi-

lia) 	 -
Etheres 	
Extractos alimenticios
Ditos não classificados

8

Fev(À irá —

Tabella Tabella Tabelia
Dito n'zio claasificado.. 5 Fundas 	 	 7 Grades para a lavoura 5
Ferro (13 dangommar.. ; 8 Funis 	 	 8 Ditas de terá Ou ma-
Ferrolhos •	 ... . •	 •	 8 Furões	 •	 9 deira 	 5
Fibras	 vegetal para Pus, s	 iaaa anachinis- Grampos . (armarinho) 8

industrias.. 	 5 mas 	 	 5 Ditos (ferragens) 	 8
Fichais 	 6 Fustões 	 	 6 Ditos de arame para
Figos estrangeiros	 • -	 8 Fuz'  •	 8 cerca. 	
Ditos frescos 	 • 2 A .ou 4 Granadas 	  6
Figuras.. •	   7 (3raphometros 	 7
Filó 	  6 G- Graphophone 	 7
Filtros. . mecanico . Graphite., •. 	 5

para cstateleciman- Gachetas para. machi- Gravatas 	  6
tos commereia,es 5 nas 	 Graxa para calçado... 8

Ditos para uso domes- Gadanhas 	 	 5 Dita animal (vide sebo)
tico 	 • 6 Gado 	 	 	 10 ou 11 Gregas 	

Fios cio algodão, linho,
lã ou soda 	 6

Gaiolas vasias 	 	 6
Ditas com passares 	 	 9

Grelhas de. ferro 	
Grinaldas artificiaes 	

5
7

Fios de metam 	 5 Gaitas de. folie 	 	 7 Ditas do flores naturaes 2
Fisgas 	 - 8 Galões 	 	 6 Groselha, bebida (vide
Fitas 	 O Ditos de ouro e prata 2% ad vai. bebidas).
Fivellas Galbeiteiras	 de	 ouro Guaiaco 	 O
Flageolets, etc 	 7 ou prata 	  2%adval Guampas 	  6
Flames  • Ditos diversos 	 	 6 Guano 	 • • 14
Flanollas 	 Gallinhas o gallos.	 9

-	 .	 •
Ou aram.% 	   6

Flautas, flautins, etc. Galochas 	 	 6 Guaratam 	  12
Flechas 	 7 Gamellas.do madeira. 	 3 G uaratam rachado
Flores artificiaes 	 7 Ganços 	 	 9 para cerca 	 14
Flores naturaes 	 2 Ganchos de ferro 	 	 5 Guarda-alarve.,  •- O
Flor de canna e outras Gangas 	 	 6 Guarda-pa 	 6

para enchimento. Garapa 	 	 3 Guarda Ionça (vide mo-
Floretes 	 6 Garfo 3 	 	 8 bilia).
Focinheiras de couro. 6 Dites de ouro ou prata 2 voad vai. G uardanapo3 	
Fogões do ferro 	 - 8 Garrafas do louça ou Guaritas 	 5
Fogataii os 	  8 vidro fino 	 	 7 Guinchos e guindastes. 5
Ditos do barro 	 .. 3 Ditas ordinarias novas 	 8 Guitarra? 	 •	 • 7
Fogos artificiaes...... O Ditas em retorno 	 	 14 Guta-portha (vide bar-
Foices 	  .. 	 5 Garranos novos vasios	 5 racha) 	 • •	 • 7
Folhas medicinaes.... G Ditos em retorno 	 	 14
Ditas do Flandres; co-

bre, chumbo e e.,ta-
Garrachas 	 	 6
Gatos do ferro 	 	 5 ri

nho 	 5 Dit.s (animes) 	 	 9
Ditas de lixa 	 8 Gaz-globo 	 	 6 Harmon:cias..	 ....... 7
Ditas do zinco 	 8 Gaze de seda 	 	 6 Harpas 	 7
Folhetos o folhiallas.. 8 Gazolinai 	 	 6 Helices 	 5
Folies 	 5 Gasosas (aguas) 	 	 6 Herva-doce 	 O
Forcados ou forquilhas 5 G elatiaa 	 	 8 Dita mato 	 3
Forjas portateis 	 5 Geléa,s 	 	 O Ditas medicinaes e ou-
Fôrmas para assacar. 5 Gelo 	 	 2 A ou 4 tras não classificadas G
Ditas diversas 	 8 Genciana 	 	 6 Hollandm •	 • • 6	 •
Formões 	 8 Genebra (vide bebida). Hollandina	 (vide	 be-
Formiáda 	 14 Genero s importados não bida>)	 •	
Fornalhas e Cornas do classificados 	 	 6 Homcaopathia; • artigo

ferro 	 5 Ditas	 do • exportação de 	 • G

Forragens	 não classi- não classificados... .. 	 a Hortaliças* frescas: ... -2 A ou 4
ficadas, quando do Generos	 alimenticios Hydrantes 	 8
interior gosarão do de primeiranecessi- Hydrometros 	 8
abat imen do da - 25 % 14 dado 	 	 4 Hyeaas (vido art. 57).

Forros para chapêos,
etc 	 O

Gengibre 	 	 6
Gesso em p5 ou pedra	 14

Fosseis 	

Frangos 	
7
o

Dita em obra 	 	 7
Gengibirra	 (vide -be-

Franjas 	 6 bidas). Iguarias 	 2 A ou 4
Fraques 	 6 Ginja 	 	 2 A ou 4 Imagens 	
Frascos ( vlde garra- Giradorcs para estra- Iman 	

fas). 	 das de ferro 	 	 5 I mpermeave is 	
Frascos da viagem.... G Girafas (vido art. 57). Imprensas 	 8
Frasqueiras (vide ga,- Girandolas .	 	 Imprassos 	 8

Iheteiros) 	 Giz 	 	 8 Incenso. 1.	
Freios 	
Frigideiras de metal.

8
8

Dito em bruto 	 	 14 -
Globais	 de	 vidro	 ou

Indi,goparatinturarias,
fabricas o industrias 5

Ditas de barro 	 3 louça 	 	 7 Inflammaveis não clas-
Fronhas  •	 . 6 Ditos geographicos..' .	 7 sificados' 
Frouxel 	  6 Ditos nomeeopathicos.	 6 Inhames e outras rai-
Frutas artificiaes 	 7	 - Glucose 	 	 3 zes alimenticias.... 4
Ditas seccas	 ou	 em Glyeerina 	 Instrumentos:	 de	 ci-

conserva. •	
Ditas frescas 	 2A ou 4

Goiabas 	 	 9 an ir 4
Goiabada e similares

rurgia, engonharia,
•	 optica, musica e ou-

Fubi, ( do milho	 go- fabricadas no paiz 	 	 3 tros semelha ates não
zará do abatimonto Gomma arabica 	 	 8 classilleados.. 	
de 50 % quando ex- Gomma do mandioca o Ditos ateis á	 lavoura
partado) 	 4 OWLIS ui() ,pal7	 3 não classificados.... 5

Fuchsinas diversa9 	 6 (..4111110) .	 8.Gram Ditas de -telegraphia.. 5
Fuligem 	 14 Gonzos 	 	 8 Iodo e icaloaotoa	 • 6
Fumo do •aiz 	 3 • 01.S030.	 	 6 Ipeeacuaarliai	 .	 ....
Dito do estrangeiro—. .	 6	 .,. Gotro 	 • Irlanclas 	 O
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Tahella

• Isqueiros de ouro ou
trata."	 	 s.	 2 ss, ad vai.

Ditem diversos .....	 8
•• IzolÊleires 	

▪ 	

5

ãabaticaba,s 	  2 A ou 4
Jabotys 	  .	 9
Jacds vasios ...... 	 s.	 8
Ditos em retorno 	 	 14
Jalapa, 	 	 8
Jangada 	 • a	 12
Jardineiras 	 	 6
Jaulas vasia,s 	 	 5
Jarras e jarros de por-

cellana ou louça fina	 7
Ditos ordinarios 	 	 6
Ditos do • pa,lz 	 	 3
Jaspe 	 	 6
Joeiras	 5
Jogos de damas, domi-

nas, xadreze outros	 G
Joias 	  2% ad val.
Jugos 	 	 5
Jumentos. 	 	 11
Junco da Ilidia 	 	 8
Dito do paiz 	 	 .	 3
J uta... 

	

	 	 5

K.

!Cagados 	
	

9
Kaleidoscopios 	
	

7
Kangards  •
	 10

Kao:im 	 ...	 14
Kerozene 	
	

6
Kio-sques (desarmados)
	

5
Kirsch 	
	

O
Kummel (vide bebidas)

Vá em bruto 	 	 3
Dita em 'obra, não elas-

ficada 	
Laxar de pingos 	
Laços de • tropeiro 	 	 8
Lacre  • •	 8
Ladrilhos de barro,

louça Ou pedra 	
Lages •	 	 14
Lagosta em conserva 	 	 8
Dita fresca 	  2 A ou 4
Lambaze R	 	 8
Lambrequins de ma-

deira, ou metal 	 	 5
LiiMperies, lamparinas

O lampadas de crys-
tal ou porcellana 	 	 7

Ditos de louça ou vidro,
ordinarios... 	

Ditos de metal. 	 	 8
Lanças 	 	 O
Lançadeiras.. 	 5
Lancetas	  	 7
Lanchas de madeira

ou ferro, desarmadas
Lanternas sem vidros	 8
Ditas com vidro. 	 	 7
Ditas magicas	  	 7
Lapides para tumulo3
Laxim (lã e seda) 	 	 6
Lali 	 	 8
Larars:inha 	
Laranja	 `) A ou 4
Lastro 	 	 14
Latas de folha, zinco,

etc....,  •	 8
Latão em- obra , • não

c'assificada • •
Dito em bruto ou velho 	 5
la,vatorios (vide mobi-

lia) 	 • • •

Tabella

Leites (vide art. 57)..
Lebres  •
Legumes em conserva	 8
Legumes frescos 	  2 A ou 4
Leitões 	 	 9
Leite em conserva 	 	 8
Dito fresco 	  2 A ou 4
Lemes 	 	 5
Lenços	  	 O
Lençaes 	 	 O
Lenha 	 	 14
Leques 	 	 7
Lettras,-typos ou em-

blemas para enca-
dernador ou livreiro	 8

Lhama de ouro ou
prata 	  2 % a (1 vai.

Liços 	 	 5
Licores
Ditos de • qualquer qua-

lidado, nacionaes 	 3.
Licoreiros (vide galhe-

teiros) 	
Lilas
Limas do aço 	 	 8
Limalha de ferro 	 	 14
Lini TieS 	 	  2 A on 4
Limonadas, gazosas

e medicinaes 	 	 G

Ditas gazosas e outras,
nacionaes

Ling,nas • secam e sal-
gadas 	 	 4

Linguas em latas	  	 8
Linguas frescas 	  2 A ou 4
Linguiças (vide lin-

guas •
Linha para costura 	 	 8
Linhaça (semente) 	 	 8
Dita, (oleo) 	
Linho em bruto 	
Linimentos 	
Liquidos não clas,ifi-

cado3 	
Ditos alcoolioos ou xa-

ropes nasionaes 	 	 3
Listão 	 	 o
Liteiras 	 	 5
Livros 	 	 8
Lixa (folha) 	 	 8
Dito armitadnloa 	 	 8
Lixo 	 	 14
Locomotivas rebocadas	 17
Ditas desmontadas 	 	 5
Locomoveis 	 	 5
Lonas
'soros	  	 (;
Louça do luxo 	 	 7
Dita comam 	 	 O
Dita nacional 	 	 3
Louça do ferro esmal-

tada e outras some.
filantes 	

▪ 	

8
Lonzas preparadas e

para escrever.	 8
Lunetas 	 	 7
Lunetas, de prata ou

ouro 	 	 adv.
Lupulo 	 	 8
Lustre de vidro ou

louça 	 	 7
Ditos de metal 	 	 8
Luvas 	
Luzerna (semente).. a	 8
Dito (fono) 	 	 14
Licopsdio 	 	 •..•	 A

Lyras 	 	 ..	 7

'31
•

Maçãs frascas. . 	  . 2 A ou 4
Ditas em conserva.... 	 8.
Macacos 	
Ditos de rarrd 	 	 5
Maçanetas. 	 	 8

Taholla

Macarrão o outras
'massas ali in ou t i-
cias 	

Macei la 	
Dita e similares para

enchimento 	
Macetas 	
Macho das 	
Machinas de copiar

cartas 	
Ditas de. costura, ur-

inadas 	
Ditas do costuras, das-

armadas 	

	

Ditas photograp bicas 	
Ditas de imprimir.,
Ditas de tecidos 	

	

Machina,s de lavoura 	

	

Ditas de descaroçar 	
algodão 	

Ditas do fazer fari-
nha, 	

	

Ditas de fazer tijolos 	

	

Ditas para industria 	
ou agricultura 	

Ditas não classifica-
das 	  . . 	

	

Dit.is para gabinete 	

	

de physica ou labo- 	
ratorios chimicos 	

Madeira bruta, ser-
rada ou lavrada,
caibros e varas 	

Madeira apparclhada
para consS,racsão 	

Ditas para tinturaria
Mad sepossola 	
Magnssia 	
Magnetes. 	
Maizens. 	
Malas do viagem, va-

zias 	
Malhos para ferrei-

ros..
Mam madeiras 	
Mamona em baga....
Maneaes 	
Mandioca 	
Manequins de madei-

sai 	
Mangas de vidro 	
Ditas (fructa,$) 	  2
Islangarito 	 	 . 2
Mangueiisas para

	

bombas dá incendi° 	
Manguitos 	
alam valias.	 	  •
Marina 	
Manometros. 	
Man tas 	
Manteiga 	  2
Manteigueiras de me-

tal, louça ou vidra
Manteletes e manti-

lhas 	
Mantimentos 	
Manuscriptos 	
Mappas.. 	
Maracujás 	
Marcas de ferro, frat-

de*ra oitosso 	
Mardm 	
Mariscos 	
Marmellos 	
MarMellada e sinaila-

fes, n•iCionaes 	
Ditü estVangeiras 	
Mar M i tas 	 •

	

Marmore étn . bruto 	
Dito em obi•Tit 	
afarquezú (vide Mo-

bilia) 	
Marras, marretas e

nuirrões 	 ..
Marreco ..

.	 Tabella

Marroquins
Martellos 	
ISlartinetes mecanicos..
Mascaras 	
Massas
Ditas não classifica-

das 	
Massas de pitos para

papel 	
Massa de vidro ou vi-

dro em bruto ou
em cacas para fins
industriles ( vide
ardosia ou argila) 	

Masseiras 	
Mastigue 	
Mastros .. • .......
Mata-borrão 	
Ma,tassa ( vide seda

arda) 	
Mate 	
Ma,terlas explosivas...

	

Ditas correntes • para 	 • •
tinturarias 	

Materiaes de -constou-
cção não classifica-
dos 	

Matracas  •
Mechas e palitos phol-

phoricos 	
Medalhas • tle ouro o

prata

rio 	
Ditas de metal ordi-

na
	 nã o

classificados 	
Medidas diversas .. 	
Meias  •
Mel de abelha 	

	

MOI do tanque (c na) 	
Mal de fumo.' . 	
Mel qualquer do es-

trangeiro 	
Melaço  •
Melaacias o melões 	  2 A ou 4
Mercearias não classi-

ficadas 	  • •
Mercaria 	
Merinó  •

	Mesas (vide mobilia)	
Metaes proejo ;o 	  2 ad val.
Metaes brutos não dias-

sificados 	 	 5
Mdtae3 em obra não

classificados.. .
Metralha 	 	 R
Metralhadoras 	 	 8
Mealhar " simples ou

alcatroado 	 	 8
Mica (mineral) 	 	 G
Microscapio 	 	 7
Milho (vide tabellwes-

pulai) 	
Milho em espiga 	
Mineraes não c1ass111-

cados 	 	 5
Minerack paecioSos 	 • .2 a d vat.
Minerem, . do cobro,

?Andá, „chuMba o ous.
tras........... 	 	 14

Miras pa.ra engenhoi-
foá. 	 	 7

8
8

MÓS 	 	 5
'Mobilia ou peça do mo-

bilia dh madeira or-

	

dinarias do mudança	 5
Mtibilia, 'dita dó dita

nova  •	 8
Mdbilla dita, de , dita] . • .

	

fina cio. )nudançai.... 	 8
Móbilia diíe; •ttO MN,••

fina noTtv •	 • 6

8
8

8

O

8.

8
8
5

5

5
5

5

6

7

12

13
5
7

7
4

6

8
G

14
5
4

A
7

A ou 4
A ou 4

8
5
8
6
7
6

A Ou 4

O

6
2 A ou 4

8
g

2 A ou 4

8
7

2 A ou 4
2 A ou 4

3
8
8
5
(;

8
9

•

•

14
5
8

8

3
6

5

8

O

	  2 ta vai

G

8

8

8
4

6
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Tabella

Mobilia dita do dita,
fina desmontada 	

Mobilia dita de dtta,
do luxo, com doura-
dos,' espelhos, em-

• butida eu estofada,
nacional ou estran-
geira 	

Mobilia dita do dita do
vime ordinario 	 	 5

Mobilia dita dita do
dita fina 	 	 8

Mobilia dita do ferro 	 	 5
.Mochilas vasias 	 	 6
'Mochos (vide mobilia) 	
Mocotó. ... 	 	  2 A ou 4
Modelos 	 	 6
.Moega 	 	 5
'Moendas 	 	 5
Moeda metallica 	  2 ad vai.
Moeda papel 	  1 ad
Mogno ...... 	 • • 12
Moinhos para lavoura

o industrias 	 	 5
,Moinhos diversos 	 •	 9
Moirões 	 '	 14
Moirões de ferro-- • 	 5
Moitóes.. ........	 8
Molas papa vehiculoa.	 5 •

!Molas para relogios.,	 6
!Molas diversas 	 8-
'Molduras finas 	 6 -
Molduras ordinarias 	 8
Moldes 	 	 5
Molhos para comida. 	 	 6
Morangos 	 . 2 A ou 4
Mordaças 	 •••• ••	 8
Morins (fazenda) ex-

trangeiros 	
Morim nacional 	 	 3
Moringues nacionaes, 	 	 3
Moringues extrangei-

TOS 	

Morphina 	
Mortalhas de palha ou

papel para cigarros.
Morteiros 	 .
Mosqueteiros 	
Mostarda 	 •
Mostardeira (vide ga-

lheteiro) 	
Mostradores para re-

logios 	
Muletas 	
Mudas do plantas. a „
Mudas de cara e arvo-

res fructiferas....". 	
Musicas 	
Musgo (planta) 	
Musgo medicinal 	
Musselina 	
Manha .............. a

Nabos 	 	 	  2 A ou 4
Nacar em pingos 	 	 6
Nakim 	 	 6
Nata 	  2 A ou 4

6
Naphtalina 	 	 6
Narcoticos 	 	 6
Navalhas 	 	 8
Nikel em bruto 	 	 5 •
Nikel em obra.. 	 	 6
Nikel em moeda 	 2 ad al.
Nitratos o nitritos não

classificados..... 	 6 .
Nitratos do potassa 	 	 5 'I
Niveis para engenhei-

ros. 	 	 7
Niveis de arte e offi-

cios 	 	 8
Noras..... 	 	 8
Novilhos 	 	 11

Noa moscada 	
Nozes 	

o
Objectivas 	 	 7
Objectos preciosos.... 2 ad vai.
Objectos de arte o luxo

	

não classificados-. 	 	 7
Obreias 	 	 8
Obras do cabelleireiro	 7
Obuze s 	 	 8
Ocre 	 	 5
Oculos do ouro ou

prata 	 	  2 ad val.
Oculos communs 	 	 G
Oculos de alcance e se-

lhantes 	 	 7
Odres 	 	 6
Oenometros 	 	 7
Oleados 	 	 8
Oleos naciona.es não

classificados 	
01 eos lubrificantes

para industrias 	 	 8
Oleo de linhaça 	 	 8
Olcos não classsi ficados	 6
Onças (vide art. 57) 	 	 .•
Onix 	  2 ad vai.
Opas 	 	 6
Opalas 	 	  2 ad vai.
Ophicleides 	
Opiatos 	
Opio.. 	 	 6
Opodeldoe 	 	 6
Oratorios 	 	 7
Orchatas 	 . . • . •
Orcha.tas nacionaes... 	 3
Orchideas (plantas)...	 5
Orgãoz 	 	 7
Origones . 	
Ornamentos para igre-

jas 	 	 7
Ornamentos de ferr.,

bronze ou outros me-
taes 	 	 6

Ornato de barro, pedra •
artificialeseme-
lhantes papa coa-.
strucções 	 	 14

Ossos 	 "	 	 	 14
Ossos em obra 	 ,	 8
Ostras em conserva. .	 8
Ostras frescas, .....	 2 A ou 4
Ourelas 	 	 6
Ouro 	  2 ad vai.
Ouvidos para armas .

de fogo 	 	 G
Ovas. 	  	  2 A ou 4
Ovos 	 	  2 A ou 4
Oxido do ferro impuro

	

para fabrica do gaz	 14
Oxido de chumbo 	 	 5

Pás. 	
Paccas 	
Pacotilha 	
Padiolas 	 	 •

Paia, 	
Paios importados... r
Paina 	
Painaço  •
Palias 	
Palanganas(videlouça
Palanques 	
Paletots 	
Palhas de coqueiro,

palmeiPa; m 1 lho,
trigo, canna, arroz
e outras nacionaes.

Palhas do Chile e se-
melhantes, estrana,
galras 	 • "

Tabella

Palhetas...  t 6
Palhinha 	 •	 8

alilhos 	
Paliteiros de ouro ou

prata 	  2 ad vai.
Paliteiros do louça 	 	 6
Paliteiros de metal 	 	 8
Palitos 	 	 8
Palmilhas..	 6

...... 2 A ou 4
Pamphletes... 	 	 8
Panacas ...... .._ 	 	 8
Pandeiros. 	 	 7
Paneiros 	 	 8
Panellas de barro 	 	 3
Pudim de ierro ou

cabra 	
Panellas de ferro a

granel (sem respon-
sabilidade da Com-
panhia) 	 	 5

Pannos do qualquer
qualidade.... ,.. • ,

Pastilhas.. , 	  • ,.	 G
Patins 	 	 aa.	 6
Pannos nacionaes 	 	 3
Pão 	  	  2 A ou 4
Paus para tamancos, -	 3
Paus para tinturaria 	 	 5
Papagaios (aves) 	 	 9
Papagaios (brinquedo) 	 	 7
Papel 	 	 8'
Papel pintado 	
Papel para embrulho

e para impressão
, fabricado no Estado.	 3 B
Papel velho para fa-

bricas de papel.. 	 	 14
Papelão . . .....	 • 	 	 8
Parafina.... 	 6
Pa.rachoquea. • as.. • 	 	 5
Parafusos... ...... 	 	 5
Paramentos eccles:as-

tias 	 	 7
Parallelipipedos...sa, 	 14
Para-raio3. 	 .	 8a
Parasitas (planta)....	 5

.	 .	
5

Passas	 8
Parões. • 	

Passadeiras 	 	 8
Passamanes. ..... • 	 	 6
Passaros 	 	 9
Pa=saros empalhados 	 	 .7
Pastas de vel Iu do, seda

ou marroquim 	 	 7
Pastas do papel ou

papelão..... ....... . 	 8
Pastas de algodão 	 	 8	 •
Pasteis 	 2 A ou 4
Patos 	 	 9
Patronas 	 	 6
Paviies 	 	 9
Pavios . 	 	 8
Peanhas (vide mobilia)
Peças avulsas de maa

deira, cortadas e
preparadas para con-
strução de caixões;
encaixotamento de
garrafas, etc 	

Peças de artilharia 	
Peças de engenho . .e

mais machinisms
para industria e la-
voura. 	 	 5

Pecegos frescos... a, 2 A ou 4
Pechisbeque. 	  .	 6
Pedras para ca1ça,men4

to e construcção....	 14
Ditas a.orianas....... 	 8
Ditas lithographicas-	 8
Ditas do filtrar  „	 8
Ditas pracio,sas. 	 2% ad vai.
Pedra hume. • , .-.. • •a• 	 6
Pedra-lipis

.	 ,...„
••	 Tabella-a •

Pedra pomes 	 	 s
	Peitoraes do couro. • .	 6 '' •

Peixe fresco 	  2 A ou 4
Peixe em salmoura,

salgado ou secco 	 	 4
Dito em latas 	  .. '.	 8
Palies em bruto 	 '• ..	 3
Ditas preparadas.... 6

	

._	 ,
Pellegos 	

	

Pellicas . . - ......., .. 	 6
Palio de castor, lebre

e semelhantes... ...)	 6
Pellucia	 6

	

Pendulas para relogios	 6
Peneiras de arame, ca-

	

bano ou seda .. ...	 8
Ditas de palhas nado-

naes 	 3..
	Patinas para escrever	 £4

	

Ditas rara enchimento	 O
Pennachos para barre-

tinas, de cabanos ou

	

palmas.. as,„ • .„-„.• , •	 7:•.
Pentes— ..... .

61
9,

Perfumaras.. .....„iaas. 	 6
Pergaminhos .. • •Sa • 	 6
Periquitos . ...Â.a•	 9
Permanganatos .•,.... 	 6 --•\„.
Perdias..........,-.... 2% ad vara
Paras. ....... ...aa... 	 9	 ,)
Perucas... „ ... .... 	 7
Pesa licores, acidos, o

outros instrumento°
semelhantes . ..	 ,	 7 .

Pesos para balanças..	 8
Petrechos para caça.. 	 6
Ditos bailios. .. , ...	 6
Ditos explosivos ......i. 	 O
Petroleo ..,, • • . 	 O
Peúgas .. - ...,:iatt... 	 6
Pez 	 	 5a.ra, ;',.
Phosphatos 	  .....

saa
- ,.	 6

Phosphato do cal. .. .. 	 6
Dito para estrumar ca.-
fe zaes 	 14

Phosphitos. - 	 	 6
Phosphoros 	 	 G
Photographias em car-

tão 	 	 8
Photographia, em qua-

	

dros (vide quadros) 	
Pias 	 	 6
Pianos 	 , 	 	 7...
Piaçava 	 	 14
Picaretas e picões ..,. 	 5
Plehoá 	 	 3
Picoá .... : .... ..z,.. 	

 oPilões 	
,., 	 ,

5
Pilhas electrieas..	 3a-1,,,a•Pillulas 	 	 •,,,	 6 •
Pimenta da india. •&•.-s•	 8	 -,
Pita do paiz . 	 -_,. 2 A ou 4
Pinças	 . 	 ,.... .	 8	 •
Pinceis 	  • • , •	 8
Pince-nez (vide oculos)
Pinhas o pinhões, ... 2 A ou i
Pinho (vido madeira)
Pinos para rodas. - •••	 5
Pipas (vide barris)...
Pistolas ....... , ..,,.... 6
Pistolões.. . ...a.... 6
Pistões „ .. ,. ...42.-•	 7
Pivets medicina:a. ..
Pixe .. 	 	 .... •,...-	 14

, ï

Placas 	 	 ,„ •	

6

8
Plainas.. .. .... • , ...^d'a	 8
Plantas vivas... . • . . . 	 5 .
Ditas madicinaes.. sa . 	 6• aia, ”Plaque 	  , . . • • . .-.0.	 O

G I

6
6

6
G
6
a

6.
8
5

15

5
O
6

Naphta,. ...... ••• • •.•

Ta baila
6

5
o
6
5
4
8
8
8
O

5
6

14
,

8 ••;." a
Pepinos 	 .	 a. • .'s . 2 A ou 4
Pepsinas . „ ...a.:vaa	 6 i•
Pera.s frescas..., ag ... 2 A ou 4_,
Percale 	 a, •,:i,t, •
Perdizes vivas 	 • :•;s.
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Tabella

•	 Matilhas de algodão e
linho

°Platina 	 	 ad vai.

Tabolla
Qaartolas	 (vide	 Lar-

ris) 	 .
Quassia.	 ., 	 	 G

1:Tabolla
Revolvers .... 	 •	 •6
Rhum 	
Rhum nacional 	 	 3

Tabella

Dita crua.	 6.
Sedlitz.	 .	 6
Segas (vide carros).. •	 — .

Plumbagina 	 	 5 Quebra-nozes de oura Ricino (oleo) 	 Selenito .	 5
Plumas 	 	 7
Pluviometros 	

ou prata 	  2 % a á vai.
Quebra-nozes . diversos	 8

Riscado (fazendas de)
estrangeiro 	 . . .	 o

Sellas, solhas e silhões	 6
Salva-vidas. ......8

PU de psdra 	 	 14 Queijos nacionaes.. 	 ..	 6 Riscado nacional 	 	 3 Samambaia 	 	 .	 14
Pós do sapatos	 ..... Ditos estrangeiros.... 	 8 Ripas 	 	 11 Sellarias	 (artigos	 de)
Ditos medicinaes não Qaercina 	 	 6 Rodas, rodeies e rol- não classificados. 	 .

classificados.. ...- • Quiabos 	  2 A ou 4 danas 	 	 5 Sellos..	 .	 .	 •	 • . 1% 0,(1 vai
Poaia 	 	 O Quilhas do jogo 	 	 6 Rojões 	 	 G Sementes de capim'.	 •	 6
Polainas 	 Quina 	 	 6 Rolhas. 	 	 8 Ditas	 diversas..	 . ,	 8
Pelas 	 	 8 Quinino ou quinino...	 6 Rosai ios 	 Serafins (fazendas), .	 6
Poltronas (vide mobi- Quinquilharias 	 	 6 Roscas (pão).	 .	 4 Seringas 	 	 . •	 6

•	 3 Quitanda ..,.	 	  2 A ou 4 Roseiras (plantas). ..a	 5 Serpentinas de Duro e
Polvilho	 .............	 6
Polvora, 	 	 6

.
R

Rosetas 	 	 6
Rotim 	 	 8

prata...	 .	 	 	 ad
Ditas de	 papel para

Polvarinos . 	 	 O Rabanete. 	 	  . 2 A ou 4 Rotulas (venezianas).	 5 carnaval......... 	 .
Pomadas 	 Rabecas ou rabecões. 	 7 Rotules impressos 	 	 8 Ditas da bronze, vidro.

•	 Pombos	 •	 .	 . ,. • .	 •	 9 Babot os. , 	 	 8 Roupa. 	 crystal, etc..	 .	 .	 7
Ponchos......	 • .. Rabichos de couro. ,..	 6 Roupa impermea,vel. 	 O Ditas para alambiques	 5
Pontas do Pa,riz... • ,. Raios para.rodas 	 ..	 5 Roxo-rea,_. • .	 • • • •	 6 Serras e serrotes... ...	 8

•	 Pontes do ferro 	 	 5 Raizes alimenticia.s.... 	 4 Rubis. .„	 ,„, 2 %ad vai. Ditas para citairg,ia	 :	 5
Ponteiros para rolo- Raizes medieinaes. ... 	 6 Serragens 	

gios	 .	 • Di ta,s para tinturaria ..	 5 Serrallieeia	 ( artigos
'Poreofa,na, 	  . •	 7 Raladores,	 do	 man- de) sedas o setiaetas
Porco s 	 	 10 dioca 	 	 5 Sabão estrangeira... . 	 8 Sei tas 	 •.	 7

Ditos não classificados.	 8 Sabão nacioaal..... 	 •	 3 Sextantes...	 ... • .	 7
Na secçao Sorocabana Rama	 de mandioca. Sabonetes 	 ••,4	 6 Silicatot puros

abell a	 especial) aipim e somelhantes	 14 Sabres.	 .......	 	 -s . ;	 G Ditos impuros ..	 5
Porphyro bruto.	 ....	 5
Dito em	 .....	 O
Porias, portões o por-

ta tas tinas .....	 6
Ditos embutidos ......
Ditos orainarios. 	 5
Porteiras e portias do

ia leira ou ferro...	 5
Porta-vozes	 .	 ,	 O
Postes do ferro.. ....5
Ditos de madeira .....
Potassa 	 	 8
Potes do barro nacio-

naes 	 •	 3
Ditos do barro estran-

geiras .	 6
Pranchas e pranchões.
Ditas apparelhados 	 	 13
Prata 	 	 2%ad
Prateleiras ..	 •

(vide mobilia).	 ... •
Pratos	 do	 folha	 ou

chumbo 	  • •
Pratos de lona (vide

louça) 	
Pua' pita los 	 	 6
Pregos divas
Prelos 	 	 8
Prensas para algodão,

mandioca o finas se-
melhantes 	 	 O

Ditas para escriptorio	 8
Presilhas 	 	 8.
Presuntos  '	 8
Productos chimicos e
' • , preparações

' maceuticas não clas-

Ramalhetes artificiaes	 7
Ditos na:Lanes 	  2 A ou 4
Rapad ara	  	 4
Rapé. 	 ,	 O
Razoira,s 	 	 5
Raspadeiras para es-

criptorios .	 	 8
Raspadores para ani-

In aes 	 	 8
Raspas	 do ponta	 do

veado 	 	 6
Raspilhas o rosquetas	 8
Ratoeiras 	 	 8
Realejos 	 	 7
Rebenques 	 	 (3
Robites 	 	 5
Rebolos de pedra 	 	 5
Redes estrangeiras 	 	 6
Ditas na,cionaos 	 	 3
lie,deas 	 .	 6
Redoiças 	 	 6
Redomas de vidro 	 	 7
Reflecotres para lam-

peões --; ... ..... . 	 	 5
Regadores 	 	 8
Reguas 	 	 8
Relogio 3 	 	 7
Ditos de ouro quinada .2% ad vai.
Relogios	 do	 gaz	 ou

agua 	 	 8
Relojoaria (objectos de)	 6
Ralhas 	 	 5
Relhos 	 G
Reinadios :pão elas A..--

ficados .,	 	 .• •	 6
Reminholes "	 	 3
Remos 	 	 5

Sabugueiro...	 ......	 6
Sabugos de milho .... 	 14
Saca-rolha.; 	
Saccas	 de algodão e

outras do paiz. 	 	 3
Sacam	 em	 retorno

(vida art. 99).	 .	 	
Saccharimetroa...	 	 :,	 7
Saccharum...	 . ,	 	 	 3
Sachos...	 ....	 ..	 	 	 8
Safras (bigornas)... 	 	 -	 5
Safra (pó mineral). a .- 	 5

4Saga .....	 . . , ..	 , 	 ;
Saguis ... . .	 ..., ...	 	 •	 9
Saias 	 •	 6
Sal ordinario (vido ta-

baila especial) 	 	 4 A
Sal	 refinado..	 ..	 	 	 8
Sa,es (droga) . 	 	 	 o
Saes para fabricas 	 	 5

Salarnes .estrangei-
ros 	 	 8

Saiamos naciona,es, . •	 a
Salgadeiras 	 •	  	 8
Salitre 	 	 .	 6
Salitre em bruto 	 	 14
Salsa 	 •	 2 A ou 4
Salsaparrillia 	 	 6
Salvas	 de	 ouro	 ou

prata 	 2% ad vai.
Ditas de nieta,es e casa

quinlia 	 	 6
San-anuas 	 	 al
Sandalias 	 	 6
Sanfonas  ' 	 7
Sangue do animaes. 	 	 14
Sanguesugas 	 	 6

Sinapismos 	 	 6
Sinetas de	 ouro	 ou

prata.. .	 •	 2 % ad v.
Ditos di versos..	 .	 O
Sinos e sineta,s,	 .	 8
Siphões para agitas ga,-

zozas 	 	 • • .
Ditos de metal 	 8 •
Sipa	 ......	 14
Sirgueiro (artigos clo).	 6
Sobretudos ..	 .	 .	 6
Soda ..	 G
Dita em bruto..	 14
Sofás (vide mobilias).	 —
Sola estrangeira	 8
Dita	 nacional.... •	 .-•-„,	 3	 -
Solda . 	
Sombra de Colonia

de Oliveira 	 	 3
Sondas para engenlie'	 -

ros 	 •5
Ditas de cirurgia 	 ,
Sol uetes 	 	 5
Sovellas Q instrumen-

tos de sapateiro.	 8
Stearina 	 •	 8
Suadores de soiltus.	 	 •

Substancias de pouco
valor, utels Oalayoa-
ra ......	 . • • .• • • •	 •	 ).4

Sulfatos e sulfitos, tão
classi icad os.	 .	 6

Sulfureto de carbono
(formicida,)	 14

Surdinas .....
Su palies 	 	 5
Staspensorios 	 	 6

sificadas 	 	 6
Prum.s 	 	 8
Pucaras (vide	 louça) 	
Pulseiras 	 2%ad
Pulsometros 	 	 5
Pozzolana 	 	 14
Punhas 	 	 6
Punhos para camisas 	 	 6
Puxadoros para gave-

tas 	 	 .8
Paxavantes (rnachinis-

mo) 	 	 5
Pyroxilina 	

Rendas 	 	 6
Repalhos 	  2 A ou 4
1Zeps 	 	 O
Requintas 	 	 7
liescaldeiros . 	 	 •	 8
Resinas	 não	 classifi-

cadas 	 	 6
Reserva,torio 3	 para

agua 	 	 5
Retortas de forra 	 	 5
Retortas para labora-

terias 	 •	 	 	 6
Retortas de barro 	 	 14
Retrates (vide	 rubi-

Santonina 	 6
Sapatos estrangeiros 	 ” G
Sapatos naciona,es 	 3
SapO 	 	 14
Saphiras 	  2% ad vai.
Sardinha em latas 	 	 8
Sarjadeiras 	 	 7
Sarrafos .. ..	 .	 . • • • • • •	 14

•Sassafraz	 6
Saxophones e	 seme-

lhantes 	 	 • 7
Scenarios	 .	 .	 .	 8
Sebo nacional 	 	 .	 ,.	 3
Dito estrangeiro..	 ....	 8

•

Tabaco estrangeiro...
Dito nacional.... 	 .	 ,	 3
Taboado 	 •	 t1	 i2
Dito appa.relhado,..	 13
Taboleiros 	  .
Ditos com vidraça.- a 	 7.
Taboletas 	 	 , 6
Taboas do gamao- Ai;
Tachins 	 • • . •t
Tachas 	 ;•.?•.•	 5

.Tachos 	

.	 Q lia) 	
Retratos	 (vide piloto- •

Socca,nte . 	 	 	 6
Sebciileiztlasras (vide mo-

Ditos para engenhas e
fabricas 	

Quadros com vidros..
Ditos sem vidros 	

graphias) 	
Retroz 	   

—Sedas 	 	 6
Tacos	 para	 bilhar	 e.

baavatella, 	 - 	 	 1
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Tabella's
Tafetá 	 	 6

Tabella
Tintas e . tinturas não

Tabella
Trinchas e trinchetaa	 •

ap.a.
Taba lït:

Ditos	 fabricados	 no

Talagarça, 	  ...	 8 classifica tas 	 	 8 para pintores 	 	 8 Estado 	 	 3
Talas de madeira para Tintas para escrever.. 	 8 Trincos de ferra 	 	 8 Vidro embruto ou em

fracturas 	 	 8 Tintas para chitas (fa- Trocates ....... 	 8 cascos .(vido. massa
Talabartes	 para	 za- brica de, o tintura- Trolys (vido carros)... do vidro). .	 .

bumba 	 	 6 rias....	 	 •	 5 Trombetas 	 	 7 Vigas 	 	 12
Talco... 	 	 8 Tinteiros 	 	 8 Tubos de ferro para Vimes 	
Talhas de barro estran- Tipitis 	 	 5 encanamento	 	 5 Vinagro estrangeiro.. 	 6

trangeiras 	 	 6 Tiras bordadas 	 •	 6 Ditos de barro 	 	 14 Dito nacional 	 	 3
Ditas naciona,es 	 	 3 Tira-linhas 	 	 8 Ditos de vidro 	 	 6
Talhadeiras 	 	 8 Titulos de.valor 	  P/oad vai. Turbinas 	 •	 5 v.Talheres de prata.... 2% ad Toalhas estrangeiras. 	 6 Turfa 	 	 14
Talheres diversos.... 	 8
Tamancos	 estrangei-

ros 	 	 6
Ditos naeionaes 	 	 3
'Ninaras em conservas	 8
Tamarindo (bebida) vi-

de bebidas 	
Tamarindos frescos 	  2 A ou 4
Tambores (musica) • .., 	 7
Ditos para engenhos 	 	 5
Tamboretes (vide mo-

bilia) 	
Tanchões ..... 	 	 12
Tanatos 	 	 6
Tanino 	 	 6

•	 Ditas nacionaes 	 	 3
6

Togas 	 	 6
Toldas.	 . 	 	 8
Tolú 	 	 6
Tomates 	  2 A ou 4
Toneis (vide barris o

art. 90) 	
Topazios 	 20/4 d vai.
Torcidas 	 	 8
Torneiras.	 	  ..	 8
Tornos 	 	 5	 •
Tornais do	 ouro	 ou

prata 	 ,20/0ad vai.
Ditos diversos 	 	 8

Tympanos	 ( campa-
8

Typos 	 	 8

Unguentos.	 	
Unhas de animaes 	 	 14

7
Ursos (vide art. 57) 	
Urucú 	 	 6
Urzella	 . 	 	 6
Utensilios domesticos,

não classificados... 	 8
Uvas estrangeiras....	 8

Vinho estrangeiro.. 	 6
Dito do qualquer qua-

lidade nacional..... 	 3
Violas, violões, violi-

nos e semelhantes..	 7
Viradores do estradas

de ferro 	 	 •	 5
Viseiras 	 	 •	 7
Vistas para lanternas.	 7
Visgo 	 	 8
Vitellas 	 	 10
Vitrinas 	 	 ..	 7
Volantes (rodas) 	 	 5
Vulcanite 	 	 8

TanquPs para engenho	 •
e casas 	 	 5

'faros (madeira).......	 12
Torquezes 	 	 8

Ditas nacionaes 	  2 A ou 4

Tapeçaria (artigos de)	 6 Torradoros de café....	 8
Tapetes 	 	 6 Torteiras  •	 8 Wagons rebocados...:	 10
Tapioca 	 	 4 Tosquiadores	 (machi- Vaccas 	 	 11 Ditos desarmados 	 .	 5
Taquara 	 	 12 na) 	 •	 8 Vaccina 	 	 6 Water-closet 	
Taramelas do ferro... 	 8 Toucas e toucados p ara Valerianatos 	 	 6 Water-proofs (impor-
Tarrachas 	 	 8 senhoras 	 	 7 Valores não classifica- meaveis) 	 	 e
Tarrafas 	 	 8 Toucadores (vido mo- dos 	  2%adval. 'Whisky (vide bebidas)
Tartaro 	 	 6
Tartaruga	 em obra

bilia) 	 •	 .	 4, 

Toucinho. .	 , 	 	 4
Varas 	 	 12
Varam para carro 	 	 5

não classificada... . 	 7 ' Varandas de ferro 	 X.
Dita bruta 	 	 8
Tartarugas 	 	 9
Tatils .	 	 	 9

Na s-co(7o Sbrocabana
(tabella especial)

Vasos 	 	 7
Vassouras 	 ... .	 8
Va.zadores 	

Xadrez (jogo) 	 •	 o
Xaropes 	 	 6

Teares. 	 	 5 Vazios em geral (em Xarope3 para refres-
Tecidos estrangeiros 	 •	 6 Touros.	 ..... •;;;;77-;;-;	 11 retorno) .......	 14 cos, qualquer quali-
Tecidos nauionaes 	 ;	 3
Ditos matallicos 	 	 8

Trabucos,..	 •	 6
Trados 	 - • 	a.••

Veados 	 	 10
Velas de ocra, carna-

dade, nacionaes.....	 3
Ditos medicinaes 	 	 (3

Teclas e teclados.....•	 6 Tranças diversas 	 	 6 úba,	 espermacete, Xarque 	 	 4
Telas metall ieas 	 -	 8 Trancas o tranquetas composição ou stea- Xergas para animaes.	 6
Telescopios 	 •	 7 de ferro.. nina 	
Telhas do . barro 	 	 14
Ditas do vidro 	 	 8

Transparentes para ja-
nella.s... -	 8

Ditas de sebo 	 .	 6
Velocipedes .. • ....	 . "117

Ditas de zinco 	 	 5 Trapezios,	 .	 6 Velludo 	 	 o
Tenders de locomotiva 5 ou 17
Teatas 	 	 7

Trapos...... 	 	 14
Trastes (vide mobilia)

Venezianas (janollas). 	 5
Ventarolas 	 -	 6 Yatagans 	 	 a

Terobentina 	 	 6 Travesseiros.	 	 	 6 Ventiladores 	
Tesoura 	 	 8 Ditos ordinario3.. .	 8 Ventosas 	 	 6
Thermámetros 	 	 7 Traias 	 	 6 Véus 	 	 6
Theodolitos 	 	 8
Tigelas 	 	 6
Tijolos de barro 	 	 14
Ditos do marmoro ou

louça 	 	 6
Ditos para limpar me-

Trem de casinha 	
Trem de cosinha usado
Tremes (vide mobilia)

4
Trempes 	
Trenas.	 	 	 8

Verdete	 ........	 6
Verduras 	  2 A ou 4
Vermelhão.. .... 	 ..	 •	 6
Vermuth(vide bebidas)
Vernizes 	 	 6
Verrumas 	 	 8

Zabumbas 	 	 7
Zebras (vide art. 57)..
Zinco em bruto ou fo-

lha 	 	 5
Dito em obra 	 	 8

tal 	 	 8 Triangulos (musica)... 	 7 Vertedores	 	 	 8 	 'o	 5
Tilburys (vide carros).
T imbalas 	 	 .7
Tinas (vide barris)...

Trigo em grão 	 	 4
Trilhos para estradas

de ferro o accesso-

Vesicatorios 	 	 6
Vidrilho 	 	 8
Vidros ordinarios... ; •	 6

Rio de Janeiro, 13 do novem-
bro do 1906. — Lauro Seaeriano

Trincai 	 	 4 rios 	 •	 5 Ditos finos 	 	 7

dinisterio da Justiça e Negocio
Interiores

Por decretos de 7 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional;

ESTADO DE S. PAULO

'Commando superior

Estado-maior — Tenente-coronel secreta-
-rio geral, o tenente-coronel Brazilio Ramos
de Toledo e Silva ;

• Major quartel-mestre geral, o eapitãoDr.
João Pamphilo da Assumpçã:o ;

Majores ajudantes de ordens, o capitão
Dr. Fausto Dias Ferraz e Martinho da Silva
Prado Netto.

Conzarca da capital .

2a brigada de infantaria
Estado-maior — Command ante, o coronel

Dr. Luiz Frederico Rangel de Freitas.

30 batalhão de infantaria

• Estado-Maior — Major-fiscal, O capitão
José Carlos da Rocha.

1° batalhão da reserva
•

1 2 companhia — Commandante, o capitão
Manoel Caetano Garcia

Tenente, Joaquim Theodolindo da Rosa.
3° companhia — Tenente, Alberto Joat3 Roa

drigues da Costa.

90 batalhão de infantaria

Estado-maior — Commandanto, o tenente..
coronel Dr. Christian° Klingelhoefer ;

Fiscal, o major Aristides José de Castro ;
Ajudante, o capitão. João Motta ;
Secretarie', o tenente .(111yRe4 Ramos ;

• •
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Quartel-mestre, o tenente Domingos de Oli-
veira Orlandi ;

Cirurgião, o capitão Dr. João Xavier da

l a companhia — Commandanta, o capitão
-Beneiicto Sylvio Barba ;

Tenente, o tenente Arthur Barros ;
Alferes, os alferes Antonio Alvos de Oli-

veira e Vicente Massa.
2° companhia — Commandante, o capitão

João do Espirito Santo ;
Tenente, o tenente Raul Bueno do Amaral;
Alfares, os alferes Antonio Lucas Baptista

e Josd Bonifacio Ramos Pinto.
3° companhia — Commandante, o capitão

Ernesto Ribeiro Vianna
Tenente, o tonenta João Baptista Miarmo;
Alferes, os alferes Godofrolo Gonçalves da

Silva e Pedro de Barba Cruz.
4° companhia—Capitão, o tenente Nieolito

Manco ;
Tenente, o tenente Joaquim Vieira Pinto

Barbosa ;
Alferes, os alferes Arthur Bastos e Josa de

Alencar Ramos Piedade.
460 regimento de cavalaria

Estado-maior — Tenente-coronel-comman-
da.nte, Caio da Silva Prado ;

Capitão-ajudante, Cicero da Silva Prado.

1° brigada de artilharia

Estado-maior — Tenente-coronel-comman-
dante, Dr. Plinio da Silva Prado

Capitão ajudante do ordens, Carlos Browe
o João Baptista Camargo Rangel.

Comarca de Pirajá
50° brigada de infantaria

Coronel-commandante, Eloy de Almeida
Mello.

Estado-maior — Capitães-assistentes, Fla-
mini° Ferreira, Pinheiro AI:Acima.) e Fer-
nando do Almeida Mello.

Capitães ajudantes do ordens, Francisco
Martins Pereira Sobrinho e Lenidas de
Oliveira

Major-cirurgião, Dr. João Candido de Souza
Fortes.

148° batalhão do infantaria

talado-ma ior — Tenente-coron al-comma n-
da nte, Antonio Baptista Abra,nches Fontes ;

• Major-fiscal, Antonio Marques Pavão
Capitão-ajudante, Carlos Ferreira Pinheira

Machado
• Tenente-secretario, João Baptista de Frei-

tas
Tenente quartel-mestre, Delmiro Fernan-

des Villas Boas
Capitão cirurgião, Manoel "dos Santos Ca-

bral.
1° companhia — Capitão, João Pinto Car-

neiro
Tenente, Francisco Generoso de Mello
Alferes, João Evangelista de Almeida e

Christovão Josa Marques.
2a companhia — Capitão, Sergio Gonçalves

da Rocha
Tenente, Procopio Franco de Godoy ;
Alferes, Seraphim Pires Podroso e Lud-

gero Franco de Godoy.
3° companhia — Capitão, Antonio Candido,

Gil ;
,Tenente, Alfredo Pereira Passos •

." Alferes, Horacio . Carneiro e José 'Benedicto
.Lebrun..

4' -companhia — Capitão, Zeforino Franco
de Godoy

Tenente, Antonio J036 Pereira
Alferes, Augusto Leme Cardoso e Marcilio

de Medeiros Mello.

149° batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel .comman-'

dante, Benedicto Ramos da	 ,
MaiolafiscaroFrancisco Leonel.;

Capitão-ajudante, José Ramos do Arantes;
Tenente-secretario, Walilemar de Car-

valho;
Tenente-quartel-mestre, Benedicto da Sil-

va Sobrinho;
Capitãe-cirurgião, Edmundo Dias Baptista;
1° companhia—Capitão, Aprigio de Car-

valho.
Tenente, João Franco da Rocha;
Alferes, Eugoaio Franco da Rocha e (ala-

rma° da Costa.
21 companhia—Capitão, João Alfredo da

Costa;
Tenente, Francisco de Almeida Mello;
Alferes, Innosoncio Canditlo Gil e Elyas Ro-

drigues de Camargo.
3' Companhia—Capitão, Pedro Gonçalves

da Rocha;
Tenente, Procapio Neves de Mattos;
Alfere3, Messias Loureiro de Almeida e

Domingos Carona.
4a companhia — Capitão, João Antonio

Netto;
Tenente, João Patina° do Amaral;
Alferes, Pedro Luiz de Araujo e José Mar-

tiiilion i.

150° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel coman-
dante, dosa de Souza Minarão

Major-fiscal, Joaquim Rodrigues Facun-
dura

Capital-ajudante, Marcos Triadale
Tenente-sacretario, Ceciliano José Enéas ;
Tenente quartel-mestre, Fra.ncellino Leite

de Camargo
Caaitão-cirurgião, João Carneira Filho.
l a companhia — Capitão, Antonio Luiz

Moutinho Brenha
Tenenta, Zacharias Pedro ;
Alferes, Deodora Lago e Theatonio Josa de

Amai° Sobrinho.
2° companhia—Capitão, Vieent9 Ferreira

dos Santos Sobrinho ;
Tenente; João Loureiro de Mello
Alreres, João Henrique Teixeira. o Thomaz

Loureiro de Almeida.
3e companhia — Capitão, João Rodrigaes

Vieira;
Tenente, João de Souza Fortes ;
Alferes. Sylverio Ventura de Oliveira a

Abilio Oscar do Souza Nogueira.
4° companhia — Capitão, José Maximiano

Louzada, ;
Tenente, Jos:I de Moira Barros
Alferes. João Theophilo Carneiro e Ca-

millo Carneiro de Mello.
500 batalhão de reserva

Estada-maior— Tenente-coronel comman-
danta, Joaquim Theatanio de Araujo

Major-fiscal, Theotonio Franco de Godoy
Capitão-ajudante, Vicente Rodrigues Vieira

Sobrinho
Tenente-secretario, Josa Martins •
Teneate-quartel-mostre, Antonio "Generoso

de Mello
Capitão-cirurgião, Eurieo Dias Baptista.
i a companhia — Capitão,- João Ayres de

Camargo;
Tenente, João ()al pino da Silva ;
Alferes, Sylvio Cezario e Eloy Loureiro de

2° companhia—Capitão, Alfredo Vianna
Tenente, Antonio Francisco de aleira-

Campos
Alferes, Cesar Pinto de Faria e Francisco

de Oliveira Fontes_
3' companhia—Capitão, Francisco Marti-

nelli ;
Tene ate, Nolaseo Pinto de Faria •
Alferes, João Luiz de Araujo e Alberto Leu--

roiro de Mello.
4' companhia—Capitão, José de Andrade
Tenente; Manoel Alves Portellinha

•.Alferesa lascai.' Pinto de Faria e Nicolau
Eugelblit

Comarca de Dous Correios • •
100° brigada do infantaria

— Major-fiscal, ' Joaquim da

316' batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-secretario,
quina Pereira.

1° companhia— Capitão, Antonio de Ca-
margo Sobrinho.

317e batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, Antonio Fran-
cisco Ferreira de Carvalho.

3a companhia — Capitão, Theotonio Bo-
telho.

4° companhia—Alferes, Francisco Paula
Déa.

318° batalhão de infantaria

compauhia—Capitão, llonorio de Paula
Machado.

21 companhia—Capitão, Eugenio do Arruda
Campos.

3° companhia—Tenente, Pedro Belthram
Junior. .

campanhia—Capitão, Zenaba Caldas

103° batalhão de reserva

Estado-maior — Tenente-quartel-mestre,
João Martins.

Capitão-cirurgião, João Teixeira de A:-
molda.

21 companhia—Capitãa, Angusto Marcou-
dos Casar

Tenente, João Napolitano.
companhia—alapitão, Pedro Nolasco cte

Barros.
4' companbia—Capitão, Durval Ribeiro.

UTADO IIÃ PARA1M3A.

Comarca da capital
1 0 batalhão do in-a,ntaria

Estado-maior—Majw-fiseal, Audr,:, Pessoa
de Oliveira.

6° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenento-coroael comum.
daute, Gregorio Pessoa de Oliveira

l a brigada do artilharia,

Estado-maior — Capitão-assistente, Fran-
cisco Li110 Bande'ra de Mello.

1^ batalhão de artilharia do posição
Estado-maior—Tenente-coronal comme e

Jante, Manoel Garcia de Castro:
Major-fiseal, Charles Salomon ciam
Capitão-ajudante, Apkigio Braziliano (Te

Carvalho.
1° bateria — Capitão. Liberaa- dosa Ia

Souza.
2° bateria -- Capitão. : anulai a'azilic

Barbosa.
31 bateria—Capitão, Epiphanio mt Clinha

Siqueira.
4 2 bateria — Capitão, Jesé Goineo Jardim

da Fonseca.

Comarca de Clfar7Vra

17 0 batalhão de ufantaria • -
I a companhia—C apitria, Antonio Glyceria

Cavalcanti de Albuquerque.
ESTADO 1)0 MARANI13:0

Comarca de Carurupá

41° brigada de infantaria

Coronel commanlante, Manoel Ribeiro da
Cruz.

Esiado-ma	 — Capitão z-assistente z.
noel Goulart Miranda o Manoel Antonio Ga-
mes Ribeiro •Tunior ;
• Capitães-ajudantes do ordella „tosa de

Faria Lisboa e Oilom Pires da Fonseaa ;

Joa.-
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'Major-cirurgiã,o, Dr. José Pires Filho.
121 0 batalhão do infantaria •

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Manoel Antonio da Motta Santos

Major-fiscal, José Pires Duarte
Capitão-ajudante, Polibio Martins Jorge
Tenente-secretario,Raymundo Thiago Bar-

bosa;
Tenente quartel-mestre, Nicomedes dos

Santos Tavares
Capitão-cirurgião, Mesto Leopoldo Car-

neiro do Araujo.
1" companhia—Capitão, Benedicto Lazaro

Pires Lima
Tenente, Faustino Antunes Ribeiro ;
Alfe •es, José Pedro Tavares o Raymundo

Joaquim Bastos.
2a companhia—Capitão, Joaquim Antonio

Alves
Tenente, Primo Jacintho Pires Lima ;
Alferes, Osorio Alves Pinto e Anthero Ma-

riano do Abreu.
3' companhia— Capitão, Canuto de Abreu

Vilella
Tenente, Manoel Pedro Belém
Alferes, Guilherme dos Santos Tavares e

Agnello Basio de Azevedo.
' 4a companhia — Capitão, Ganem Pires da

Fonseca
Tenente, Estevão Candido Dias ;
Alferes,-Ernesto Florencio da Silva e Ma-

noel Fernandes do Moura.
1223 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante. José Pires Quinto ;

Major-fiscal, Leopoldo Raymundo Alves
Pinto ;

Capitão-ajudante, Raymundo Goulart de
Miranda ;

Tenente-secretario, Antonio Tinaothea
Coelho

Tenente quartel-mestre, João Francisco
Tavares ;

Capitão-cirurgião, Raymundo Cisalfino
Silva Simas.

l a companhia — Capitão Antonio Mariano
Serpa da Cunha ;

Tenente, Romualdo Onofre da Cunha ;
Alferes, André. Avelino Machado o José

Joaquim da Rocha Prado.
28 companhia — Capitão Manoel Pires da

Fonseca Filho ;
'Tenente, José Salim Gedeon •
Alferes, Manoel de Almeida 'Faria o Bane-

dueto Rodrigues de Almeida.
3° companhia—Capitão, Igna,cio Lourenço

da Fonseca
'
•

Tenente, Raymundo Rodrigues de Al-
meida •

Alferes,Podro Marcellino Lisboa e José Pi-
menta Mendonça.

4° companhia—Capitão, Marciano Antonio
Ribeiro

Tenente, José Antonio de Araujo Pe-
reira

Alferes, Marcos Aureliano da Cunha Pinto
e Josê Theodoro da Costa Goulart.

1230 batalhão de infantaria
Estado-maior —Tenente-coronel comman-

dante, Estevão Bastos Barbosa
Major-liscal, Joaquim Dernetrio Tavares
Capitão-ajudante, Raymundo Filomeno

Vieira de Souza ;
• Tenente secretario, Antonio Jastino da
Motta Junior ;	 •
- Tenente quartel-mestre „ Manoel Altino

de Lima Furtado.;.;
Capitão-cirurgião, Abilio 'Francisco Dou-

rado.
1" companhia Capitão, Raymundo No-

nato Corrêa ;
Tenente, Francisco Mariano . da, 'Silva

Filho ;

Alferes, Porfirio Francisco da Fonseca e
Angelo Custodio da. Fonseca.

2" companhia — Capitão, Manool Dias de
Azevedo ;

Tenente, Ca,nilido José Soares da Fonseca ;
Alferes, Idalino da Silva Monteiro e Se-

vero da Silva Paurá.
3" companhia — Capitão, Aderson Pires

da Fonseca
Tenente, José Leocadio Barbosa Cordeiro ;
Alferes, Benedicto Pires da Fonseca e

Digidio Martinho da Fonseca.
4° companhia — Capitão, José Domingues

da Silva.;
Tenente, João Anastacio Pereira de Cam-

pos •
Alferes, José Eleuterio Soares e Antonio

Florencio da Costa Soares.
41 0 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comma,n-
dante, Benicio Liberato de Araujo;

Major-fiscal, José Pereira de Oliveira Ra-
mos ;

Capitão-ajudante, Felippe Pereira do Car-
valho;

Tenente-secretario, Antonio Cisalpino da
Silva &mas;

Tenente quartel-mestre; Odoáco dos San-
tos Salgado ;

Capitão-cirurgião, Alfredo Ribeira Soares.
la campanhia, — Capitão, Falis Celestino

Barbosa;
Tenente, Odilon Pires da Fonseca;
Alferes, Bruno Meirelles Ribeiro e Louren-

ço Bastos da Silva.
2" companhia—Capitão, Joaquim Mariano

Pinheiro;
Tenente, Ben;amin Pinto Ramos;
Alferes, Francisco de Oliveira Belém c

Ramiro Francisco Pinto.
3° companhia—Capitão, Honorato Antonio

da Fonseca;
Tenente, Francisco Mariano Pinheiro ;
Alferes, Barnarbé Alves Mafrá e Archan-

gelo José de Azevedo Filho.
40 companhia — Capitão, João Germano

Pinto Góes;
Tenente, Jacintho Dias Barbosa;
Alferes, João Dominguea Soares o José

Teixeira da Silva.
Comarca de S. Dento

38° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-secretario, Cecilio

Antonio Serra ; •
Tenente quartel-mestre, Raymundo No-

nato Rodrigues.
-1° companhia — Capitão, o tetento Carlos

Frederico Nogueira
Tenente, Bededicto Agostinho de Abreu
Alferes, Raymundo Duarte Silva e Antonio

Geraldo da Costa.
2a companhia— Tenente, Julio Luro Costa;
Alferes, Vicente Josê de Paula.
3' companhia— Tenente, José João Gomos

de Castro
Alferes, José Martins Sorejo e Raymundo

Nonato da Costa.
4, companhia — Tenente, Rayrnundo Cae-

tano de Amorim
Alferes, Lourenço Corrêa de Abreu o An-

tonio Conceição Martins.
40 regimento de ca.vallaria

1 0 esquadrão — Tenentes, Torquato Braga
da Costa e Manoel Antonio Fróes de Car-
valho ;

Alferes, Isidoro Mariano de Salles e Luiz
Antonio de Brito.

20 esquadrão — Capitão, Francisco Xavier
Duarte ;

•
Tenente, José Amancio do Nascimento
Alferes, José Raymundo de Azevedo Fon-

seca.

Foram mandados aggregar:
Ao 1 0 batalhão de artilharia de posição da'

guarda nacional desta Capital o capitão da,
la bateria do 70 batalhão da mesma arma
da comarca de Maragogipe, no Estado da
Bahia, Elpidio de Brito

A' l a brigada de cavallaria da guarda na-
cional da comarca da capital do Estado da
Bahia o major-cirurgião da 10, brigada da
mosma arma da comarca de Minas do Rio
de Contas, do referido Estado, Sizinio da
Rocha Dias.

Foram transferidos por conVeniencia do
serviço:

Para o Go batalhão do infantaria da guarda
nacional da comarca da capital do Estado
de S. Paulo o tenente-coronel Eugenio Al-
berto Franco, commandante do 148 0 batalhão
da mesma arma e milicia.

Como aggregados:
Para o estado-maior do commando su-

perior da guarda nacional em S. Paulo o
coronel Frederico Lopes Branco, comman-
dante da 2" brigada de infantaria, e o te-
nente-coronel secretario Arthur Barbosa;

Para o estado-maior da 2° brigada de in-
fantaria, o tenente-coronel commanulante
do 1500 batalhão da mesma arma Benja-
mim Pereira de Figueiredo;

Para o estado-maior da 3° brigada de in-
fantaria o tenente-coronel commandante do
90 da mesma arma Elisiario F. do Camargo
Andrade ;

Para o estado-maior do 4 0 batalhão o major-
fiscal do 1480 batalhão de infantaria Joa-
quim Moraes;

Para o estado-maior do 6, batalhão .o
major-fiscal do 149 0 batalhão de infantaria
Melchisedeck de Castro Rosa e tenente Apri-
gio Godoy; •

Para o estado-ma!or do 9 0 batalhão o ca-
pitão da mesma arma Antonio Rodriguee
da Silva;

Para o estado-maior do 20 batalhão da re-
serva o major-fiscal do 50 0 Ernesto Trina
dada;

Para o estado-maior da 1 0 brigada de ea-
vallaria o tenente-coronel commandante do
460 regimento da mesma arma Leonidas de
Toledo Ramos;

Para o estado-maior do cominando supe-
rior da guarda nacional do Estado da Para-
hyba o tenente-coronel Pory do Souza Lea
mos, commandante do 6 0 batalhão de infan-
taria da referida milicia.

SECRETARIAS DE ESTADO

61inisterio da Justiça e Negocikds
Interiores

Expediente de 9 de fevereiro de 1907
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Prorogmaise por mais seis mezes,
vencimentos, a licença em cujo goso ce acha
o inspector seccional de 20° circumscripção
policial Francisco Pedro Monteiro de Souza„)
— Enviou-se a portaria ao chefe de policia.'

— Foram remettidos:
Ao juiz do direito da Vara da Provedoria')

e Residuos, para os fins de direito, cópia dó
aviso do Ministerio das Relações Exteriorese
acompanhado da relação dos legados dei
xados por José Maria de Souza a tres corpo1
rações desta capital ;	 •

Ao juiz de direito da primeira Vara Cri£
minai, afim de ser tomado em consideração
o requerimento em que José Pratas pedk:
transfers4cia da Casa ,de Detenção para a dói
Correcçao.
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Tra,nsmittiu-se ao presidente do Su-
premo Tribunal Militar, afim de ser julgado
em superior e ultima instancia, o processo
instaurado contra o soldado da força poli-
cial Antonio Augusto Loony.

Requerimento despachado

Eutropio Quintino de Almeida, ex-praça
força policial.—Indeferido.

--
Expediente de 9 de fevereiro de 1907

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PERLICA

Accus m-se ao consul do Brazil em Malta
o receaimeato do atalaio u. 1, de 10 de j t nal-
ro ultimo.

--ommunicou-sc ao inspector geral das
Obras Publicas e ao commandante do corpo
de bombeiros que o serviço de desinfecção
das galerias das aguas pluviaes pelo gaz
Cla,yton sara feito do dia 11 a 16(10 corrente
nos seguintes pontos:

Dia 11, na rua Treze ao Maio;
Dia 12, na rui da Assambléa;
Dia 13, na rua da, Carioca;
Dia 14, na rua Visconde do Rio Branco;
Dia 15, na rui Evaa . isto da Veiga;
Dia 16, na rua do Passeio;
—Remotteu-se ao sub-secretario da Fula-

dada de Modicina, o diploma do medico de
José Constancio de Jesus.

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 11 do corrente, foi nomeado
Annibal Proairo do Andrade para o logar da
esorivão do 1 0 posto fiscal do departamento
do Alto Juruti, territorio do Acre.

Directoria do Expediente do TIleSOUTO

Federai

EXPEDIENTE DO SI:. MINISTRO
Dia 9 de fevereiro de 1907

Sr. Ministro da Industria, Via,çã.o e Obras
Publicas:

N. 90 —Em resposta ao aviso desse minis-
tola°, n. 52, de 5 de setembro do anno pas-
valo, cabe-me declarar a V. Ex., que, nesta
data, foi providenciado para que a Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estada do
Ceará organize, por exercicios findos, o pro-
cesso de divida a que se refere o citado
aviso, cujo pagam ento O solicitado pelos her-
dei roa de ex-empregadas da Estrada de Ferro
do Sobral • visto que, já toado sido concedido
á mesma delegacia o credito do 39:148$011
para pagamento da divida de que se trata.
devera por ella ser liquidado qualquer ou-
tro que, por conta do referido credito, tenha,
porventura, deixado de ser abatatado.
• Aproveito o ensajo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui dis-
tineta consideração.

•••••••••

Recebedoria ao Rio de Janeiro
Requerimentos despachalos

Dia 11 de fevereiro de 1007
• Campos, Irmão & Comp. — O prazo para
juterposição de recurso vence-se no dia 20 do
corrente mez c, sendo improrogavel o seu
termo, não pôde esta directoria conceder a
dilação solicitada.
• João Antonio da Silva. — Satisfaça a exi-
gemia.

J. M. de Queiroz & Irmão. — Cumpram o
art. 10 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro do 1904..	 .	 .	 .„

^F. Fernando§ 'Guimarães. — Junte o co-
illiediniento . doirdpostb predial. "	a.

Manoal Pedro da Silva Junioa. — Satisfaça
a exigencia.

Marques Fontes & Almeida. — alem.
Salvador Caruso &	 — Idem.
Joaquim Pinte Pacheco—Pague o imposto

em cobranç t.
Thoma,z Jos Barros Rocha—Idem. •
.Tosa Manoel Corrèa—Idem.
Antonio Carneiro de Queiroz—Idem.
Roarigu es & Mesquita-1(1,mi.
Pinho', Corrêa Comp.—Lie fil.
Vale itim José Nane:ah—Ida n.
Joaquim Henrique dos Santos.—Idem.
Auto aio Gaitai da Silva—Idem.
Francisco Machado da Rocha — Transa-

ra-se.
Maria Bernardina Alves Barbosa Nunes—

Idem.
Maria José da Silva—Idem.
Abilio Pereira Teixeira—Reduz ri-se o va-

lor locativo a 930$00, de acaardo com o pa-
recer.

Francisco de 0'1N-eira aelte.—Reduza-se o
valor 10-ativo a 2:04aa030.

Manoel Duarte Vieira.—Inscreva-se.
A. B. Deter.—Reduza-se o valor locativo

a 1:4 NO00.
Manoel Ferreira França.— Prove o ala-

guei do predio.
Joa,quina Maria Pereira.— Restitua-se a

quantia do 18$030, pela verba 40zepo.siç5es
e restituições», salicilande-sa credito.

Fraga & Sobrinho.—Insereva-se.
Joga Luiz Ferreira Fontes.— •nnulle•se a

divi rta ajuizada e °Incita:se á Directoria do
Contencioso.

Albatio de Mello.— Só mediante deprsito
da importancia da multa é que poderá esta
diractoria, encaminhar o recurso da suppli-
cante.

--
inspectoria de SejlITOS

DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

Dia 8 de fevereiro de 1007

Companhia Paulista de Seguros Maritimos
e Terrestres, communicando ter suspendido
o func,cioaamento da s'1,1, agnela, nesta Ca-
pital e entregue ao sub-inspector o balanço
encerrado cai 31 de dezembro proximo findo
e a demontração da conta do lucros e per-
das.—Sciente ; officie-se ao sul-inspector.

Ancheuer urd Munchener Fetter Versiche-
rungs Gesellschaft, pedindo prorogação do
prazo para 90 dias afim do apresentar o
balanço a que se refere a notiacação con-
stante do officio n. 89, de 25 do jaaeiro ul-
tima° organizar a nova escripta.--Marco o
prazo improragavel de 90 dias, coaforme
solicita a supplicante.

Prennische National Versicherungs Cre38-
USCh7R, remettendo o documento do London
and Brazilian Bank Limited, 0111 Porto Ale-
gre, relativo ao deposito de 20:0.0., emn
garantia alas operações feitas pela agencia
do Porto Alegre. — Archive-se, deoois de
feita a eommunicação devida • á COntabili-
dada do Thesoura, afim de ser satisfeita a
averbação na Delegacia Fiscal do Thesouro
em Londres, ou onda convier.

Casa da Moeda
DEMONSTRAÇIO DO MOVIMENTO DAS FORMULAS

DOS IMPOSTOS D3 CONSUMO NO MEZ DE JANEIRO
DE 1907

Produclos nacionaes
Quantidade	 Importancia

Saldo que pas-
sou (to mez

• de dezembro. 166.741.20) 19.524:191$025
Recebidas du-

rante o mez •
de janeiro.	 21.974.200 1.573:4344400

188.718:405 -21:097:675$025"

Entregues du-
rante o mes-
mo periodu. 45.297.894

	
1.497:415$000

Saldo que passa
para O num
de fevereiro 143.420.506 19.(100:200,a021

Pro:?uclos estrangeiros
Quantidade Importencla

83.197.451 30.033:035$10C

8.0(30.000 920:000$'01'

C2.457.451 3.3.959:035$1W

12.:•;8).C.03 1.491:40000C

79.87(3.551 n5.4n:235$160

Secção Central da Casa da Moeda, 1 de
fevereiro de 19,17. — O 2° eseripturario,
mui A. de Santa .11-e,lena

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA TERCEIRA SACÃO

ria 17 de janeiro de 1907

A' Carta Mantinha, autorizando a provi.
denciar para que seja installada uni bola il-
luminativa no cabeço da banco do canal
de Paranagati, tendo em vista as informa-
ções das secções de pilardes e liydrographia
(aviso n. 141).

—Ao capitão-tenente Ilera tAito da Craca
Aranha, declarando, para o; fins convenien-
tes, que, no des inpe'llio da commissilo
que foi incumbido, de conduzir o rebo'ador
Long a, desta Capital a Floriampalis, devera
observar o seguinte:

1 0, receber carvão e mantimentos Ws
portos intermediarios em que tocar ;

2^, enteader-se com os c)mpetentes capi-
tães de portos relativamente ao abasteci-
mento de que necessitar o rebocador,

ara cumprir durante a viagem as instru-
ações que forem dadas pelo chefe da Rapar-
tição da Carta Maritima, relativamente a
assumptos que estao affectos á mesma re-
partição;

4°, entregar o rebocador á respectiva capi-
tania do porto logo que chegar a Santa Ca-
tharina, e alli aguarlar a entrada das di-
vigies na,vaes,aflin de fazer recolher a bordo
dos seus navios o pessoal que seguir sol;
suas ordens

5^, e, finalmente, receber na Pagadoria da
Marinha a importando, de 500.a para a com-
pra de frescos e extraordinarios (aviso n.134).
—Communicou-s: á Carta Maritima, Estalo
Maior da Armada, Capitanias de S. Paulo,
Paraná o Santa Catharina.

— A' Pratieagem do Estado do Paraná,
transmittindo os decretos de 2) dezembro
ultimo, apresentando os praticos da mesma
associarão Lars Andresin e Alberto Iloog,
que foram julgados incapazes de condoa Ir
no serviço, declara.de accardo com o parecer
do conselho na val, matai° em consulta
n. 9.593,de fido fevereiro de 1906, que, para
segurar os fundos de . soccorros das associa-
ções de praticageos. já, malta oneradas do,
despelas provada:atas do aposentadorias çan-a
.eedictas	 .pçoitjeos que se davalidain . coai-	 • -

Saldo que Tas-
sau d 1110Z
de dezeinbro

Recebidas du-
raiite u 111PZ
de janeiro...

Entregues d ti-
rante o mes-
mo penedo..

Saldo que passa
para o me/.
de fevereiro



1081`.." •Tei•ça-feira ' 45
	

DiARIO	 Fevereiro — 190'?

pequeno numero' de annos de serviço, que
ningnem seja admittido ao legar de prati-
cante sem prévia inspecção do saúde, na
qual se verifique a indispensavel robustez
para a vida do mar (art. n. 143).—Cornmu-
cou-se a todas as praticagens.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 11 do corrente:
Foi nomeado delegado interino da Direcção

Geral de Saude junto ao commando do 1" dis-
tricto militar o major medico de 30 classe
do exercito Dr. Vicente Borges de Vascon-
cellos Duarte.

Foram dispensados:
De auxiliar da delegacia da Direcção Geral

de Engenharia junto ao commando do 2° dis-
tricta militar o 10 tenente de artilharia
Eudoro Corrêa ;

De subalterno de uma das rompanhias de
alumnos da Escola de Artilharia e Engenha-
ria o 2° tenente de artilharia João José Fer-
reira de Britto.

Ailinisterio da Industria,Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 11 de fevereiro de 1907

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

De 4W7,z,28 ) a diversos, fornecimentos á
Estrada do Ferro do Rio do Ouro, em dezem-
bro ultimo (requisitado por officio n. 68,
aviso n. 370)

Do 1:004, restituição a A. Placido Mar-
ques, successor de Marques & Costa, depo-
sito feito no Thesouro Federal para garantia
do contracto celebrado com a Inspectoria
Geral das Obras Publicas para o forneci-
mento de materiaes, durante o anno de 1906
(aviso n. 371);

Do 6:074200 a J. A. Vieira Lima, de tra-
balhos para a Inspectoria Geral das Obras
Publicas, em dezembro ultimo ( aviso
n. 372) ;

De 125$ a Costa & Pereira, de forneci-
mentos á mesma, em dezembro ultimo
(aviso n. 373) •

De 1:3823440a J. A. Vieira Lima, de tra-
balhos para a mesma, em dezembro ultimo
(aviso n. 374)

De 830$ a diversos, de fornecimentos á
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, de outu-
bro a dezembro ultimes (requisitado por
officio n. 71, aviso n. 375);

De 2:e83$.500, féria do pessoal empregado
nos serviços do fiscalização, reparação e
aferição de hydrometros, em janeiro ultimo
(aviso n. 370);

De 1:500$ a José Fabiano do Camargo, do
uma aguada e terreno no municipio de
Sete Lagoas, vendidos á Estrada de Ferro
Central do Brazil (aviso n. 377).

—
Directoria Geral da Industrie

Expediente de 7 de fevereiro de 1907

Communicou-se ao gerente do Lloyd Bra-
zileiro que o Sr. Ministro resolveu sejam
dadas as necessarias providencias para que
os vapores da linha do norte toquem sema-
nalmente no porto do Natal, entrando no
mesmo porto alternadamente.

—Communicou-se ao Sr. Verguem, da
Parahyba do Norte, em resposta ao seu te- .
legramma de 9 do mez proximo passado,
com relação ao facto de lhe ter a agencia
do Lloyd Brazileiro avisado tardiamente só
receber carga transportada pela empreza
fluvial, quando o mesmo Sr, verguera

obtivera praça no vapor Brasil com a obri-
gação de entregar mil volumes no costado
do navio, transportando-os a Cabedello em
barcaça sua, terem sido dadas por este mi-
nisterio as devidas providencias no sentido
de não mais repetir-se esse facto.

—Communicou-se ao directo? cio Office
National de ia Proprieté lndustrielle, de Pa-
riz, em resposta ao seu officio de 28 de de-
zembro de 1900, terem sido dadas por este
ministerio as nocessarias providencias no
sentido de serem colhidos os respectivos
dados relactivamente ao serviço de patentes
de invenção.

—Remetteu-se ao presidente da Socie lado
Nacional de Agricultura, para que se digne
de informar a respeito, o requerimento em
que Humberto Saboia Albuquerque pede in-
demnização das despezas feitas com o trans-
porto de duas eguas do raça, destinadas á
reproducção.

—Communicou-se ao director geral da In-
strucção Publica, em resposta ao seu officio
n. 23, de 8 do corrente, em que solicita a
remessa de um exemplar do Sersum Palma-
rum á Bibliothen Municipll desta Capital,
ter sido esta obra publicada não por esto
ministerio, mas pelo da Justiça e Negocies
Interiores, a quem cabe a sua distribuição.

—Ao director da Imprensa Nacional foram
remettidos deus exemplares do trabalho do
Dr. Dias Martins sobre hygiene rural,afim
de ser feito o orçamento com a impressão
de mil exemplares desse trabalho.

—Autorizou-se o director da Estrada de
Ferro Central do Brazil a conceder, por
conta deste ministerio, não só um vagão pe-
queno para o transporte do ida e volta, en-
tre as estações Central e de Vassouras, do
material que a Sociedade Nacional do Agri-
cultura destina ao serviço de illuminação
alcool da,quella cidade na noite de 9 do cor-
rente, como tambem tres passagens de la
classe, ida e volta, para os empregados en-
carregados da execução da referida ill umi-
nação,

•••n••• n•

Directoria Geral do Obras e Viago

Por portaria do 11 do corrente, foi proro-
gada por 90 dias, com ordenado, de accôrdo
com o @ 1° do art. 2 do decreto n. 4.484,
de 7 de março do 1870, a licença que, por
igual tempo, foi concedida pela directoria
da Estrada de Ferro Central do Brazil ao
conductor de trem de 2° classe da mesma
estrada João de Andrad.o Valle, para tratar
de sna, saude.

—Por aviso de 11 do corrente solicitou-se
do Ministerio da Guerra a expedição de
suas ordens afim de ser posto á disposição
do da Industria, Viação e Obras Publicas o
1° tenente do 2° batalhão de artilharia, en-
genheiro Francisco Pontes da Silva.

--
Expediente de 11 de fevereiro de 1907

Communicou-se ao superintendente da
commissão das obras contra os effeitos da
secca que este ministerio resolveu mandar
servir na referida commissão o 2° tenente,
engenheiro militar, José Castello Branco.

Requerimento despachado

Dia ii de fevereiro do 1907

João Lopes Bra,zil, telegraphista de 3a
classe da Estrada de Ferro Central do Brazil,
pedindo seis mezes de licença. com ordenado,
para tratar de sua saude, em prorogação da
de igual tempo que lhe foi concedida pelo
Congresso Nacional.— Aguarde a resolução
final do Parlamento.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

Dias 6 e 7 de fevereiro do 1907
José Gomes Ferreira, pedindo restituição.

do deposito feito para garantia da assigna-
tura de contracto.—Aguardo o registro do
contracto pelo Tribunal de Contas.

Rodrigo Vianna, pedindo restituição do
caução,—Deferido.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDER,AL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Requerimento despachado

Dia 9 de fevereiro de 1907
Viriato Moreira das Neves, pedindo li-

cença para vender soltos e mais formulas de
franquia no corrente exercicio.—Indeferido,
em vista da informação.
,Mn••n••
	 	4

TRIBUNAL  DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as quaes pro-;
feriu despacho de registro, em 9 do corren-
te, o Sr. Dr, presidente deste tribunal

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
Aviso n. 425, de 5 do corrente, pagamen-

to de 603000, da folha do servente da Junta
Commercial, em janeiro ultimo,

—Ministerio da Fazenda
°Meios
N. 858, da Alfandega do Rio de Janeiro,

do 24 de novembro, credito do 5:323$075,
ouro, o 14:899§$125, papel, áquella rep.trti-
ção, para pagamento a Janowitzer Weit &
Comp., de direitos que demais pagaram em
1995

N. 6, da Delegacia Fiscal em Pernambuco,
do 3 de janeiro, idem de 7$200, ouro, o
21$520, papel, áquella delegacia, para paga-
mento á Great Western or Brasil Railmai.L
de direitos indevidamente pagos em 1905.

RepresentaçUes:
Da 2° Sub-Directoria da Contadoria do The-

soer° Federal, de 7 do corrente, pagamento
de 592.3728, da folhado gratificação que cam-
peto aos empregados encarregados do ser-
viço do fiscalisação do fabrico de notas na
Casa da Moeda para a Caixa de Conversão,
durante o mez de dezembro do anno pro-
ximo passado.

Da mesma sub-directoria, da mesma data;
idem de 625$, idem, idem, no mez de janeiro
ultimo.

Exercidos findos:

Roluerimonto do alforeF Chistovrio Per-
reira. da Silva, pagamento de 99$600, de
gratificação que deixou do receber no pe-
riodo de 15 de novembro a 31 de dezembro
de 1904.

—Ministerio da Marinha:
Aviso n.233, de 26 do janeiro, pagamento do

13:709$173, a diversos, de obras, pubiicaçaes,
lavagem do roupa o fornecimentos de di-
versos artigos, feitos em proveito deste mi-
nisterio, durante o anno proximo passado.

Requerimento despachado:
De Otto Pinho Brandão, nomeado collector

do Espirito Santo do Pinhal, Estado de São
Paulo, pedindo restituição da fiança prestada,
visto ter sido exonerado do cargo antes do
haver entrado em exercicio.— Requeira ao
Ministerio da Fazenda, que o demittiu do
cargo.
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DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo da Quarta Pretoria

JUIZ, DR. AUTO FORTES-- ESCRIVÃO, JOSÉ LO-
PES DE OLIVEIRA ARAUJO

Despachos de 9 de fevereiro de 1007
Processos crime

Autora, a Justiça ; réo, Felippe Ognibenes
(art. 306 do Codita,o Penal).—Ao Dr. promo-
tor adjunto.

Autora, a Justiça • réo, João Baptista Pe-
reira (vulgo Bacadau) (art. 121, § 1°, do
Codigo Penal). — Ao Dr. promotor adjuato.

Autora, a Justiça ; rêo, Gaspar Joris
(art. 367, § 1 0 , do Codigo Penal). — J. diga
o Dr. promotor adjunto e havendo annuen-
cia, P. procatoria.

Autora, a Justiça ; rio, Josa Pereira Ma-
chado (art. 367, § 1°, do Codigo Penal).—J.
diga o Dr. promotor adjunto e havendo
annuencia, P. precatoria.

Autora, a Justiça ; rao, José do Souza Oli-
veira (art. 307, do Codigo Penal). — J. diga
o Dr. promotor adjunto o havendo annuen-
cia, P. precatoria.

Autora, a Justiça ; réo, Alexandre Catai-
do (art. 367 do Codigo Penal).— Vistos, etc.
Attendendo a que a prisão do accusado,
deu-53 poa estar o mesmo no predio n. 9,
da rua Sete de Setembro, em que tem sua
séde a Companhia Industrial Americana e
por ser ahi enJontrada o apprehendida uma
machina com 10 bolas, numeradas de um
a zero, com que a referida companhia explo-
ra o denominado a jogo do bicho o (vide
auto do 11. 2) ; e attmdendo agua não houve,
portanto, a Ilagrancia, da contravenção a
que alinde o referido auto, pois apenas foi
colhido pela autoridade policial o apparelho
que reputou destinado ao «jogo dos bichos»
attendendo a que menos justa foi a prisão
do accusado, que não tem responsabilidades
directas na administração da citada com-
panhia, sendo como é um simples accionista,
alheio, portanto, ás explorações menos licitas
a que por ventura se entregue a mesma
(fl. 27); attendendo a que não ficou apurado,
tão pouco provado, o modo por que é offe-
ctua,da a operação que tem por escopo o
«jogo dos bichos»; que lambem não foi des-
pto no processo, de modo a poder o magistra-
do consideral-o jogo do azar ou operação
criminosa (arts. 370 o 367 § 1° do Codigo
Penal ) ; ottendendo a que a Companhia
Industrial Americana tem estatutos, que
foram approvados pelo poder competente e
fuacciona sob a protecção das leis, tendo os
seus titulos geral aceitação na praça ; como
O Nen verificar da reSolução . tomada aos
30 do agosto do anno passado pela Camara
Syndical dos Corretores do Fundos Publiicos
desta Capital (fl. 26 ) '• attendendo final-
mente á defesa apresentada e ao mais que
dos autos consta: Absolvo o réo Alexandre
Cataldo da accusação que lho foi intentada,
pagas as custas na fórma, da lei, intime-se e
registre-se.

Juizo da Decima Quarta
Protoria..

.0 Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 10 Preteria, etc.

Faz sabor a todos os que o presente edital
virem que, durante o periodo das ferias fo-
renses, as audiencias deste juizo terão logar
ás terças-feiras de cada semana, ao moio-dia,

rua do Campinho n. 56 A. E para que a
noticia chegue ao conhecimento do todos,
mandou passar o presente, que será aflixado
no logar do costumo e publicado no Diario
Official. Dado e passado nesta 14a Pretoria

aos 4 do fevereiro de 1937. Eu, Emygdio G.
da Fonseca Almeida, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Lino alvas da Fon-
seca, escrivão, o subscrevi.—Joaquim Alberto
Cardoso de Mello.

MIIONLIMM,

EDITAI

.A.1 is ta :nen to c1eioral
O Dr. Luiz Augasto de Carvalho o Mollo,

juiz da 8a pretoria e presidente da junta do
protores, para a entrega de novos titulos
eloitoraes:

Faz saber aos que o presente odital virem
o dello tiverem conhecimento que, no dia
9 do corrente até o dia 30 de março, fará a
junta de pretores, 310 edificio do Consolho
Municipal, a entrega dos novos titulas alei-
toraos, determinada pela lei n. 1.019, do 21
da dezembro do 1903, a to los os eleitores do
District° Federal, inclusivo aos da 14° e 15°
protorias, que não tiverem recebido os seus •
titules nas sédes das respectivas pretorias,
conforme o edital de 29 do mez proximo
passado. A entrega se fará em todos os dias,
das 11 horas da manhã ás 4 da tarde, salvo
no dia 30 de março que se prolongará até
ás 6 horas da tarde, do accoMo com a lei.
E, para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou-se publicar este. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 7 do fevereiro
do 1907. E eu, Mario do Soaza Magalhães,
auxiliar da commissão, o escrovi.—Lui; Au-
gu.sto de Caroalho e Meti°.

•••••n••n=nn•••n~,1

NOTICIARIO
O Sr. Presidente (1 l. 1e,9pu-

b1 iCa-0 Sr. Presidente da Republica re-
cebeu o seguinte telegramma

Cura-BAJO —Em nome do meu amado Malte
Grosso agradeço, reconhecido, a resolução de
V. Ex. sobre melhoramentos do que vae ser
dotado. Fiel ao pensamento de paz e coa-
cordia, que anima a V. Ex., empregarei todos
os esforços afim do evitar lutas e discussões
nocivas ao nosso desenvolvimento. Posso as-
segurar que o actual Governo procede com a
maxi ma, correcção.

Respeitosas saud.ações.—Metello.

Correio — Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes

hoje
Polo .1Nrile, para Santo-s, Rio da Prata,

Matto Grosso e Paraguay, recebendo im:
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porto
duplo o para o exterior até á 1 da tarde, ob-
jectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Dalmata, para Paranaguá, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porto
duplo até ás 10.

Amanhã:
Pelo Itapoan, para 03 portos do Sul, rece-

bendo impressos até ás 12 horas da tarde,
objectos para registrar até ás 11 da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porto duplo até á 1.

Pelo Anzazoo, para os estados do norte,
Madeira o Europa, via Lisloa, recebendo
impressos até ás 8 da manhã, objectos para
registrar até ás 12 da tarde de hoje, cartas
para .o interior até ás 8 1/2 da manhã,
ditas colai porte duplo o para o exterior
até ás 9.

Pelo /pá,'para o *Maranhão, recebendo im-
pressõs até (IS 9 horas da manhã, objectos

para registrar atê ás 12 da tardo de hoje,
cartas para o interior até ás 9 Ma, ditas
com porto duplo até ás 10.

Pelo Santos, para Santos, recebendo fm-
prazos até ás 11 horas da. manhã, objectos
para registrar até ás 10, cartas para o
interior até ás 11 1/2,ditas com porto duplo
até ás 12 da tarde.

Nota—Saques para Portugal, e vales pos-
taes para o interior nos dias uteis, atút
ás 2 1/2 da tarde.	 -»

— Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até.a.'
vespora da partida dos paquetes que se dãti.-
narem a Lisboa, exceptuando Os da Co711,;-
pagnie Igessageries Maritintes ; o entrega
tainbera nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tardo.

Esta repartição fechar-se-ha hoje, (12) á
1 hora da tarde.

--
Santa Casa dm Illisericordfa

—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios do Nossa. Se-
nhora da Sande, do S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro o do Nossa Senhora dai
Dôres, cm Cascadura, foi, no dia à dó c *C5r-
rente, o seguinte:

Nacionaes Estrangs, Total
Existiam 	 ..
Entraram. 	

1.00371 557
15

1.5i3
52

Sal] iram . 	 .. 23 15 37
Falleceram..... 9 2 11,
Existem 1.007 555 1.563

O movimento da sala do banco o dos coa-
sultorios publico foi, no mesmo dia, do 760
consulttihtes , para os quaes se avOram
887 receitas.

Fizeram-se 30 extracçies de dentes.
— E no dia á:

Nacionae, Estrangs. Toai

Existiam 	 • 1.007 555 1.562
Entraram 	 18 11 2,0
Saliiram 	 8 7 15
Fallecoram..., 10 5 11
Existam 	 1.007 554 1.561

O movimento da sala do banco e dos conste-
brios publicos foi, no mesmo dia, do 230
consultantes, para os quaes se aviaram 214
receitas.

Fez-se uma obturação de dentes.
—E no dia 7:

Nacionaes	 Estrangs. Total

Existiam 	 1.007 554 1.561
Entraram 	 29 38
Sahiram 	 31 27 58
Falleceram 	 3 2 5
Existem 	 • 1.002 534 1,536

O movimento da sala do banco e dos C011-
.sultorios publicos foi, no mesmo dia, do
223 consulta,ntes, para os quaes se aviaram
682 receitas,

Fizeram-se 30 extra,c0es do dentes.
— E no dia 8 do corrente:

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 1.002 534 1.530
Entraram 	 35 22
Sal] iram • 29 23 52
Fallecoram 	 G 4
Existem 	  1.002 529 1.531

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios pQbli,pos_foi, no mesmo dia, do 414
c:cinsultantes, paira g$ quaes se aytasua4 542
're'eeitas.

Fizeram-se 20 extra,c0es de dentes.
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Directoria de 'Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Serviço Meteorologico Nacional
IteSumo meteorologico e magnetico do dia 10 de fevereiro de 1907 (domingo).
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RESULTADOS MAONET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Não houve observação por ser domingo

Secção de Ileteorologla,11 de fevereira de 1907.- C)bservaçiies nieteorologicas simattaneas a O h. m. de Greenkvich (9 lis. 07 ms. a. t . 111 , do mo
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Em Barbacena choveu e trovejou na tarde de liontem,
Em S. Paulo choveu hontern 5 noute.
Era Santos choveu, relampejou e trovejou bonlein á tarde, tendo-se observado uni arco-is-is ás 6 M. p., continuando a chover durante á nout•

•-
_ 

Probabilidades", na Capita-1; até' amanha .aé;	 Temo' .VúiaVel. Ventes Varieveii.- •
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Obsernratorio do Rio de janeiro-Boletim moteorologico- Dia 7 do fevereiro do 1907.
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0

1h. m 	 751.3 24.0 19.9 90 1.7 NW 1.0 CX. XN. N
4h. zn 	 750.1 23.6 19.8 91 1.4 NW 1.0 K. KN
7 h. m 	 151.5 •	 23.7 19.9 91 4.0 SE 1.0 KN. N

10 h. m 	 752.9 23.6 19.8 91 4.0 SE 1.0 CX. KN. N
1	 h.	 1.;.,, 	
4 h. t 	

752.3
751.6

24.0
24.0

20.3
20.3

91
91

6.7
6.7

SE
SSE

0.9
1.0

CE. KN . E
N. KN

7 h. t 	 752.0 24.7 18.9 82 3.3 SE 1.0 CX. K. EN-
IO h. t 	 753.9 25.4 20.6 85 0.0 Nullo 1.0 CX. KN

•

Médias 	 751.91 24.13 19.94 89.0 3..5 1.0

Temperatura: maxima, ás 9 hs. 3/ .4 T, 25.4; miníma,•ja 8 ha., 23.9,- Evaporação em 24 horas, 1.0.-Ozone: ás 7 lis. rn., 1; ás 7 lis.
r, a ti ida : as 7 lis, da manhã, Oin/m,6o ; ás 7 lis, da note, 1m/m,51.- Total em 24 horas, 2m/m,17.- Horas de insolação: 1 lis. 20 m.

Oirgervatorio do Rio de Janeiro-Boletim moteorologico- Dia 8 de fevereiro do 1907.
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_
1 h. m 	 752.8 24.1 19.6 88 0.0 Nullo 1.0 CX. RN
4 h. m 	 752,1 24.5 20.5 90 0.0 Nullo 1.0 K. KN
7 h ..m 	 752.4 24.4 20.8 91 0.0 Nullo 0.8 CX. E

10 h. m 	 752.6 28.0 19.7 '70 1.3 NW 1,0 CE. KN
1	 h.	 t 	 751.8 30.4 20.8 65 2.4 NNE 0.9 CX. KN
4h.	 1 • . . . , . . . . 152.0 27.2 21.0 78 5.0 WNW 1.0 N. KN
7 h. t 	 753.1 25.6 20.8 85 2.4 E 1.0 CX. KN

10	 h.	 11 	 	 .. '154.0 25.9 21.2 85 3.0 W 1.0 CX. E

Médias 	 752.60 26.26 20.55 81.5 1.8
r--- _

Temperatura: maxima, ás 2 lis. 3/4 T, 31.0; minima, ás 6 lis., 3/4 M, 23,7.-Evaporação em 24 horas, i.9.-Ozone: ás 7119. m., 1; ás 7 lis. n.,
Chuva calada; 7 hs. da manhã, Om/m,51; ás 711s. da noite, irn/m,26.- Total em 21 lis. 1m/m,77.- Horas do insolação : 2 lis, 52 m. 48 s.

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologleo-Dia 9 de fevereiro de 1907.
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1 h. m 	 752.7 25.2 20.3 85 0.0 Nullo 1.0 CE. KN
4 h. m..., 	 751.8 24.4 20.0 88 0.0 Nullo 1.0 CX. EN
7 h. m 	 753.4 24.5 20.5 90 0.0 Nullo 1.0 CX. KN
10h. In 	 754.3 24.8 20.5 88 3.3 -	 SE 1.0 CX. KN
1h. t 	 753 4 26.3 20.2 80 2.4 SSE 0.7 CE. KN. E
4 h. t 	 752.4 25.8 20.3 82 6.7 SE 0.4 C. CX. ISN
7 h. t..,.. 	 '753.4 25.3 20.0 83 4.3 SSE 0.9 CX. KN
10h. t ..... . 0 . . 754.4 25.0 20.2 80 1.3 SSE 0.2 CK

Médias. 	 	 753.23 25.16 20.25 85.3 2.3 0.8 .
=- - .

• Temperatura : maxima, á! h. 3/4 T, 27.6; mininia, ás 4 lis. M, 23.9.- Evaporação,: em 24 hs:, 1.8.- Ozone: ás 7 . lis. m., O ; ás 7 lis. n., 1.-
•Noras de insolação: 6 hs. 20 31:1,-Chuva cabida: ás 7 horas da manhã, gottas; ás 7 horas da noite,. 00.-• Total em 24 horas, gottas.
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MARCAS REGISTRADAS

N. 1.'J9

The Denver P* G . . C, estrabo-
lecida, em Denver, Estado de Colorado, Es-
tados Unidos da America, apresenta a marca
supra, que c3nsiste na palavra «Antiphlogis-
tine.>> Esta marca serve a distinguir pre-
parado medicinal para Lença,s e affecções
inflainmatorias, agudas e chronicas, da fa-
bricação da depositante. A dita marca é
usualmente collocada fios pacotes coatendo
os artigos, por mcio do rotulos apropriados,
impressa nos involtorios dos pacotes ou de
outro qualquer modo conveniente. Rio de
Janeiro, 24 de janeiro de 1907. — Por pro-
curação, Jule3 Géraud, Leclere & Co. (Sobre
uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Coln-
morcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 24 do janeiro do 1907, — O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.739, por despacho da
Junta Commercial,em 803,do de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 28 do janeiro de
1907.— O secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial.)

N. 1 '7'01

A Berndorfer Metalwaarenfabr'k Arthur
krupp, com fabrica de artefactos de metal
em Berndorf, Austria, apresenta, a marca
supra, que cons'ste em um ulao, teu lo por
cima, em meio circulo, apalavra «Berndorf»
por baixo, lambem em meio circulo, a pa
lavra aalpacca» tudo dentro de um oval.
Esta marca applica-se gravada, estampada,
embutida, em relevo ou de qualquer outra
maneira appropriada, sobre os utensillos
do cozinha e talheres de metacs, massiços
ou de plaquet, da fabricação da depositante
e sobre as etiquetas, cabeçarios do cartas,
facturas e outros papeis da mesma fabrica
depositante. A dita marca é apresentada
em renovação do registro effectuado nesta
Junta em 5 de maio do 1892, sob n. 292.
Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1907.—Por
procuração Ju!es Gdraud, Leclere & C° (So-
bre uma estampilha do 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 25 de janeiro de 1907.— O secretario,
Cesar de Oliveira.

Admittida a novo registro sob n. 1.761, por
despacho da Junta Commercial, emsossão
hoje. Pagou no primeiro exemplar 6a600 de

sello por estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de
janeiro de 1907.— O secretario, Coser de
Oliveira. (Achava-33 ao lado o carimbo da
Junta Commercial.)

.11n~11Ii

N. 1.7'6;2
A Berndorfer Metalwaarenrabrik Arthur

Krupp, com fabrica de artefactos do metal
em Berndorf, Austria, apresenta a marca
supra, que consiste em um urso em pé, tendo
por cima, em moio circulo, as palavras
«Art. Krupp» e por baixo, ta.mbein em meio
circulo, a palavra «Berndorf». Esta marca,
applica-se gravada, estampada, embutida,
em relevo ou de qualquer outramanaira
apropriada, sobre os utensilios do cozinha e
talheres de metaes, massiços ou de plaquet,
da fabricação da depositante e sobre as eti-
quetas, cabeçarios do cartas, facturas e ou-
tros papeis da mestria fabrica s depositante.
A dita marca é apresentada em renovação

do registro effectua,do nesta junta em 5 de
maio do 1802, sob n. 2i.)3. Rio de Janeiro,
21 de janeiro de 1907.—Por procuração,
.Teles Gdraud, Leclere & C. 0 (Sobre urna es-
tampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
=ciai da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 25 de janeiro do 1907.—D secretario,
Cesar de Oliveira. .

Admittida a novo registro sob n. 3.762,
por despacho da Junta Commercial em sessão
de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600
de salto por estampilhas. Rio de Janeiro, 23
de janeiro de 1907.-0 secretario, Coser de
Oliveira. (Ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial).

• N. 1.'7G3

A Berndorfer Metallwaarenfabrik Arthur
Krupp, com fabrica de artefactos de metal
em Berndorf, Austria, apresenta a marca
supra, que consiste em um urso, tendo por
cima, em meio circulo, a palavra «Bern-
dorf»

'
 por baixo a palavra «Rein-Nikel>> tudo

cercado por urna linha formando uma eti •
quota de fôrma caracteristica. Esta marca
applica-se gravada nos artigos e impres-a
nos rotulas e involtorios e serve a distin-
guir trans de cozinha e artigos de toda a es-
pacie em puro nickel, da fabricação da de-
positante. Rio de Janeiro, 24 de janeiro de
1907. —Por procuração, Actos Gdraud Le-
clero & C°. (Sobre urna estampilha de 300
réis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 25 de janeiro de 1907. — O secretario,
Cesar de OUveira.•

Registrada sob n. 1.763, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$300 do solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 do janeiro de
1907.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta CuMmer-
ciai.)

-

1.1904,

Maks, Wells & Comp., estabelecidos era
Birmingliam, Inglaterra, apresentam a mar-
ca supra, que consiste nos nomes «Ilinks,
Wells & Comp.» Esta marca, serve a distin-
guir punas de aço e canetas, da fabricação
dos depositantes. Rio do Janeiro, 26 de ja-
neiro d.e 1907. — Por procuração, Jules Gd-
raud, Leclerc C.° (Sobre duas estampilhas
no valor de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial. da Capital Federal, ri 1 hora da
tarde de 31 de janeiro de 1007.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Ragistrada, sob n. 1.764, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4;00 de salto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 4 de fevereiro
de 1007. — O secretario, Coser de Olivera.
(Achava-se ao lado o carimbo da Janta com-
marcial.)

N. 1 .

Hoffmann & Schrnidt, estabelecidos em
Leipzig, Allemanha, apresentam a marca
supra, que consiste em o rectangulo a, no
qual veem-se em sentido transversal as pa-
lavras « Amidon Brilhante » e em sentido
horizontal a palavra g Aperfeiçoado o ; no
angulo superior, va-se dentro de um circulo,
ornamantado com arabesco:s, a figura de Urna
mulher que engomma, e no angulo inferior,

111••n••

N.

Ca,zemix & Comp., negociantes, 'est:abado.
eidos á rua da constituição n. 50, apresam.
tara a marca supra, que consiste em um ro
tulo rectangular de cair, margeado por urna
vinheta, trazendo no alto a palavra « Ko-
lognia » logo abaixo a palavra « Russ. t »,
abaixo dotas as palavras « Extra concen-
trada >> em typo de lettra, diffcrente e abaixe
destas a palavra Bizet » ; cru baixo, ao
lado direito do rotulo, lê-se a palavra «Rio».
Esta marca, que póde variar em caras e (11-
mensaes, typo de lotara, tem corno cara,cte-
riste° principal a palavra « Içolognia
serve para distinguir uma agua de Colonia,
e outros artigos de perfumaria do com-
mareio e fabricação dos depositantes. Rio
de Janeiro, 23 de janeiro de 1907. — Por
procuração, Baschmann di Comp. (Sobro
uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta " Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da,
tardo do 23 de janeiro de 1007.— O secreta-
rio, Ceser do Oliveira.

Registrada sob a. 5.023, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hojs.
Pagou no primeiro exemplar C$300 de soltos
por estampilhas. Rio de Janeiro,. 4 de feve-
reiro de 1907, — O secretario, Cosa,. de Oli-
veira. (Ao lado achava-se o carimbo da Janta
Commercial.)

N . 4:a . ("".•	 3

• Cazeaux & Comp., negociantes; estabeleci-
dos á rua da Constituição n..50, apresentam
a marca supra, que consiste cai uni rotula
rectangular, "guarnecida :por urna vinheta,
trazendo nó alto as "Palavras Kolonia

um oval circumdado por uma faixa, na qual
acham-se : na parte superior o nome a Hoff-
mann ta Schmidt » e « Leipzig» na inferior.
Este oval é ornamentado com ara,beicos e no
centro va-se a representação da fabrica dos
depositantes. No rectangalo 6 voem-se a
denominação da fabrica, o nome e o legar
oade são estabelecidos os depositantes. No
rectangulo c veem-se diversas inscripçie3,
o modo de usar, o fac-simile da assignatura
dos depositantes c o loga,r onde são estabele-
cidos. Esta marca serve a distinguir amido,
soda, sabão, balsamo para lustrar roupa,
anil, borax, cara para engommar, casca da
quillaja, chlorato, potassa, creme, tintas
para estofo e ovos, limpa-met:Les, artigos
para limpar couro e para engraxar, ditos
para limpar estofos, pomada para cabano,
oleo para cabello, dito para ma.chinas,
artigos para limpar madeiras e uteasilios
de cozinha, vaselina, mentholina, cara pare
lustrar soalhos, pomada para limpar trass
tes, essencia de Ilienfong, condimento para
carne, sopa do ervilhas, apanha-moscas
coita, ponto-falso, pó para insectos, remo,
dio contra picadas de insectos, accende-
dores de fogo, tintas, natron, pó para lavar a
cabeça, pillulas para a bocas, de fabricaçãi,
dos depositantes. Rio de Janeiro, 26 de ja.
neiro de 1907.— Por procuração, Jules
raud, Leclerc ct. C.°. (Sobre uma estampilha
de 300 réis.)

	

Apresentada na Secretaria da Junta C0111.	4
marcial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde de 31 de janeiro de 1907.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.765, par despacho ds
Junta Commercial , em sessão de hoje. Pagos
no primeiro exemplar 6$300 , sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 4 de fevereirc
de 1907,— O secretario, Coser de Oliveira.
(Ao lalo o carimbo da Junta Commercial.)



Interior 	
Consumo:

Fumo .. 	 	 ]:708000
Bebidas 	 	 8:376 200
Phosphoros 	  -12:00opoo
Calçado 	 	 2:000030
Velas 	 .	 4:500000
Perfumarias ...	 244000
Especialidade s -

pharmaceuti-
cas 	

Vinagre 	
Conservas...— 	
Cartas do jogar 	
Cliapéos 	
Tecidos 	
Registro 	

Extraordinaria 	
Renda com applicação espe-

cial 	

RECEBEDORIA DO . 11A0 DE JANEIRO

Renda do dia li de fevereiro de 1907

3:535$258

103000
383000

1:300, 000
500.;300
820000
104000
464000

32:490 900
15:321 560

64392

Em papel..
Em oáro....

140:024383
85:567$793

-----------

Teça--feira 12
	

DIAlk-10 OFFIdiAL
	

Fevereiro --1b07

junho e da resolução da congregação ep,I
sessão de 20 do mesmo mez, fica Aberta,
hoje, 20 do outubro a 4 do março do anã'
vindouro, do conformidade com aparte final
do art. 55 do Codigo de Ensino, 5s 2 horas
da tarde, a inscripção para o logar vago do
substituto da 5° secção desta Faculdade.

Secretaria da Faculdade do Medicina da.
Bahia, 20 de outubro do 1900.-.--0 secretario,
Dr. Menandro dos Reis Meirelles. 	 .)'

perlai »; abaixo destas icem-se as palavras
4( Perfume suave o delicioso o em uma linha,
abaixo destas centralmente 10-se a palavra
a Bizet », embaixo, no canto direito, está a
palavra « Rio ». Esta marca, que pado va-
riar em cõres e dimensões, typos de lettra,
tem como caracteristico principal as pala-
vras 4( Kolonia Imperial », e serve para dis-
tinguir uma agua de Colonia o outros arti-
gos de perfumaria do fabricação e cominar-
cio dos dep. sitantas. Rio de Janeiro, 23 de
janeiro do 1907.— Por procuração, Busch-
mann Comp. (Sobre uma estampilha de
300 réis.)

Apresentala na Secretaria da Junta Com-
morda' da Capital Federal ás . 2 horas da
tardo de 23 do janeiro de 1907.-0 secretario,
Cesar do Oliveira.

Registrada sob n. 5.026, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0$600 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 4 do fevereiro
de 1907.— O secretario, Catar de Oliveira.
(Ao la lo achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial.)

Secretaria .da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 9 do fevereiro de 1907.—
/Amei° Campos, offlcial maior.

RENDAS PUBLICAS
.1.11111nIffieweammme • yy.e............n—rnawrM

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Ren Ia dos dias 1 a O de
fevereiro do 19)7
	

2.894:274824

Idem do dia 11:

225:584181

3- .119:864005
- -----

Em a Igual perlado de 1908	 •2.131:33(4128_

51:464110

Renda do 1 a 9 do fevereiro
do 1907 	 .. 875:874503

Total 	 	 927:337$913
Em igual nademo do 1906 	  920:454508

EDITAES E AVISOS
1•nn•n•••1•00.

1±7,soo1a Polytecbuica
INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA SEGUNDA

ÉPOCA DO ANNO LECTIVO DE 1903
De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-

blico, para conhecimento das interessados,
que, de accôrdo com as disposiOes do de-
creto n. 4.938, de 5 de outubro de 1933, se

• achará aberta nesta Secretaria, de. 20 a 28
do corrente, a inscripçã,o para 03 exames
das diversas cadeiras, aulas e exercidos pra-
ticos dos cursos desta escola, devendo os
candidatos apresentarem, para esse fim,
nesta Secretaria, até o dia 25 do • referido
mez, seus raquerimentos instruidos com os
seguintes documentos

a) conhecimento da taxa do 50,j; ou do
100$000;

b) certidão de approvação as matarias
do anno anterior.

Tombem estará aberta, durante o mesmo
prazo, a inscripção para os exames prepa-
ratorios necessarios á matricula no primeiro
anno do curso fundamental — algebra ele-
mentar e superior, geometria e trigonometria
rectilin.ea e desenho geometrico, bem como os
necessarios para obtenção do titulo de agri-
mensor.

Os candidatos a estes ultimas exames de-
verão juntar aos requerimentos documentos
com que provem acharem-se habilitados nos
preparatorios seguintes: portuguez, francos,
geographia, especialmente do Brazil, ari-
thmetica, physica e chimica e historia natural,
o bom assim attestado de identidade e recibo
do pagamento da taxa de 104030.

Nota—Os requerimentos que não estive-
rem acompanhados dos documentos especi-
ficados não serão tomados em consideração.

Rira do prazo marcado, ninguem mais
será admittido á inscripção.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 9 de fevoreiro do INL— Joao
Cancio Povoas, secretario.

Faculdade de Medicina
da Bahia •

De ordem do Sr. Dr. director se faz pu-
blico qne,em cumprimento da determinação
do Governo contida em telogra,mmtt de 14 fia-	 7	 -.-"	 1 "

_

(j

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIVO DO
LOGATt DE LENTE SUBSTITUTO DA 3° SECÇÃO
DA ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO

De ordem do Sr. Dr. director da Escolado
Minas, faço publica estar aberta na secreta-
ria da, mesma, até o dia lide março do 10S7,'
a inscripção do candidatos no concurso para
o provimento atractivo do logar de lento,
substituto da 3' secção, que, nos termos de
regulamento de 11 de maio do 1901 (decreto
n. 4.017), comprehendo as seguinte cadeiras:

2° cadeira do segundo anulo do curso fua-
damental—Mecanica geral.

1° cadeira do terceiro anuo do curso fun-
damental—Meca,nica geral—Mécanica appli-
cada: cinema tica e dynamica applicadas.
Theoria da resistoncia dos materiaes. Grapho-
estalica.

1° cadeira do segundo anno do curso as,:
pecial—llydraulica e thermo-dynamica. Ma-
chinas motrizes e operatrises.

2° cadeira do terceiro anuo do curso espe.
dal— Navegaçao interior. Portos de mar.
Phardes. Hydraulica agricola. Abastecimento
de agua e exgottos

Os candidatos deverão satisfazer ás dis-
posições contidas nos arts. 57, 58, 59, 62,
63, 64 e 65 do Coligo dos Institutos Offleiaes
de Ensino Superior o Seciuniario (decreto
n. 3.800, do I de janeiro de 1931). •

Secretaria da Escola do Minas da Ouro
Preto, 17 de dezembro de 1905.-0 secreta-
rio, Clodomiro de Oliveira. 	 (.

Directoria Geral do Saudo
Publica

INFRACOES D3 REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo do cinco dias, as
multas (pie lho foram impostas, otj, findo
esse prazo, se verem processar do accUra,o'
com o regulamento sanitario:

Pela 3° Delegada de Saude:
D. Josephina Monteiro, residente ã ma'

MOnte Alegre n. 19, multada em IN, poi.'

--
N. ell.V

Descripção
A presente marca, conforme o desenho

acima, contém como pontos caracteristicos-
a bussola—e a phrase---(4Som Rival»—que é
em que consiste verdadeiramente a marca.

APPLICAÇKO

José, P. Tibiriçl, engenheiro mocanico,
domiciliado nesta Capital, á rua Barão de
Tatulay n. 8, adoptou esta marca para ser
empregada nas machinas que importa. (Sel-
lada com um sello federal de 300 réis).—
Firma reconhecida pelo 2° tabellião, Claro

• Liberato de Macedo, em 14 de janeiro de 1907.
• visto. Junta commercial do Estado do

S. Paulo, 4 do fevereiro de 1907.-0 secreta-
rio, J. A. de Andrade.

N. 817. Certifico que a presente max.% foi
apresentada nesta repartição, ás 2 horas do
dia 17 do janeiro de 1937.-0 secretario, J.

, A. de Andrade.
N. 817. Registrada no livro competente

e archivada sob o n. 817, por despacho da
Junta, em sessão de hontern. Secretaria da

. Junta Commercial do Estado de S. Paulo,
-10 do janeiro de 1907. —O secretario, J. A.
de Andrade.

N. 817. O primeiro exemplar está senado
aom estampilhas faderaes, no valor da 4600.
—O secretario, J. A. de Andrade.

• Certifico que as marcas pertencentes a
Costa Ferreira & Penna„ registradas. na
Junta Commercial da Bahia, sob os es. 14 a
20, foram depositadas nesta junta, em 31 do

. janeiro do corrente anno, com o Diario da
Bahia, em que foram publicadas.

---
Escola do Minas do Ouro

'Preto
CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIVO -DO

LOGAR DE SUBSTITUTO DA 5° SECÇAÁS DA
ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO

Do ordem da congregação da Escola do
Minas, faço publico que, nos termos do ar-
tigo 09 do Coligo dos• Institutos Offlciaes de
Ensino Superior e Secundaria, ella resolveu
espaçar por mais noventa dias o prazo para
inscripção de candidatos no concurso para
provimento elfectivo do lagar do substituto
da 5' secçãa ; pelo que, até 1 hora da tarde
do dia 17 de abril do corre.ate, está aberta
nesta secretaria a inscripção do candidatos
no concurso referido. Nos termos do regu-
lamento de 11 do maio da 19J1 (decreta
n. 4.017) a 5° secção compreliende as se;
guintes : 3° o 54, do 1 0 anuo do curso funda-
mental ; 5° e 64, do 2° anno do curso funda,
mental ; 4° do 31 atino do curso fundamen-
tal 4° O 5° do • 1 0 anuo do curso especial ; e
4a, do 2° do curso especial.

Secretaria da Escola de Minas, 17 do ja..
neiro de 1907.— O secretario, Clodomiro de
Oliveira.

Of•
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ter alugado a casa á rua Senador Dantas
n. 29 sem ter communicado á respectiva
Delegacia de Sande, que a mesma casa ficara
deshabitada, infringindo o paragra,pho unico
do art. 87 do regulamento sanitario;

Antonio da Costa, residente á rua 13 de
Maio n. 9, multado em 125$, por não ter
cumprido a intimação n. 10.279, relativa
ao predio n. 2 da rua do Trem, infringindo
o §1 0 do art. 93 do mesmo regulamento.

Pela 7a Delegacia de Saude:
Antonio José Barbosa, residente á rua

Haddock Lobo n. 149, multado em 200$, por
não ter cumprido dentro do prazo que lhe
foi dado a intimação n. 29550, relativa ao
predio n. 117 da rua D. Laura Araujo, in-
fringindo o Li P do art. 98 do mesmo regu-
lamento;

Francisco José dos Santos Rodrigues, resi-
dente á rua do Uruguay n. 14, multado em
200$, por não ter cumprido a intimação
n. 27.075, relativa ao predio n. 49 da rua
Dr. Pessoa de Barros, infringindo o ta 1 0 do
art. 98 do mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 12 de fevereiro de 1907.-0 secre-
tario, M. J. Pedrosa,

Directoria, Geral de Sande
publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecer nos dias e horas
infra indicados nos referidos predios, afim
de assistirem á vistoria sanitaria que nelles
vae ser efectuada, sob as penas da lei:

Rua S. Leopoldo n. 100, dia 18 do cor-
rente, ás 12 horas

Rua S. Leopoldo n. 104, dia 18 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tarde;

Rua S. Leopoldo n. 100, dia 18 do cor-
rente, á 1 hora da tarde

Rua Benedicto Hippolito n. 160 (estalagem),
dia 18 do corrente, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 9 de fevereiro de 1907.— O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

11M1n11

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vao ser elfectuada,sob as penas da lei:

Rua da Misericordia n. 22, dia 13 do cor-
rente, ás 12 horas da tardo'

Rua da Misericordia n. 45, dia 13 do cor-
rente, á 1 hora da tarde

Rua da Misericordia n. 76, dia 13 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde

Travessa D. Manoel n. 18, dia 15 do cor-
rente, ás 12 horas da tarde ;

Travessa D. Manoel n. 3, dia 15 do cor-
rente, á 1 hora da tarde ;

Travessa Costa Velho n. 5, dia 15 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde

Rua General Gurjão ns. 16, 18 e 20, dia
15 do corrente, ás 12 horas

Rua José Clemente, n. 19, dia 15 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde

Rua Treze de Maio n. 4, dia 16 do cor-
rente, ás 12 horas

Rua da Quitanda n. 4, dia 18 do corrente,
ás 12 horas

Rua da Misericordia n. 71, dia 18 do cor-
rente, á 1 hora da tarde :

Rua dá Ma.ericordia . n. 142, dia . 13 do
corrente, á 1.1/2 hora.da, tarde ;	 .

Rua das Marrecas n. 10, dia 20 do cor-
rente, ás 12 horas

Rua Visconde de Maranguape n. 9, dia 20
do corrente, á 1 hora da tarde

'
•

Rua do Passeio n. 62, dia 20 do corrente,
ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 7 de fevereiro de 1907.— O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

•
Policia do Districto Federal

O Dr. Antonio Joaquim de Albuquerque
Mello, 1 0 delegado auxiliar da policia do
District° Federal, de ordem do Exru. Sr. Dr.
chefe do policia:

Manda que nos dias 10,11 e 12 do corrente
mez e anuo, das 3 horas da tarde em de
ante, por occasião dos festejos carnavales-
cos, se observe o seguinte:• •

Companhia Jardim Botanico
Os bonde desta 'companhia deverão esta-

cionar na rua Treze de Maio e entrando
pela chave ahi existente seguirão os seus
destinos pela rua Senador Dantas.

Companhia Villa Isabel

Os honds desta companhia deverão esta-
cionar na rua do Espirito Santo, proximo
praça Tiradentes, e entrando pela chave ahi
existente, seguirão para seus destines.

Dado, porém, o caso que a affluencia do
povo saja tão numerosa que a passagem ahi
prejudique a commodidade publica, os bonds
deverão fazer ponto na travessa do Senado
Seguindo dahi para os seus destinos.

Companhia S. Christotilio
Os bonde desta companhia na descida do

verão fazer o trajecto pelas ruas da Consti-
tuição, Tobias Barreto, Luiz de Cantões o
Conceição voltando dalii pela rua Senhor dos
Passos.

Companhia Carris Urbanos

Os bonds desta companhia que, pelo lado
da Estrada do Ferro, demandarem o largo
de S. Francisco, Carceller e Barcas, deverão
fazer o trajecto pelas avenidas Passos e
Marechal Floriano Peixoto, ruas de S. Pedro
o Primeiro de Março, voltando dahi por
Theophilo Ottoni, Andradas, General Ca-
mara, avenida Passos e Marechal Floriano
Peixoto.

Os que, da Praia Formosa,demandarem o
largo de S. Francisco e Barcas, deverão vir
pela rua da Uruguayana, o entrar na rua de
S. Pedro, regressando pelas ruas Primeiro
de Março, Theophilo Ottoni, Andradas, ave-
nida Marechal Floriano Peixoto e rua Carne-
rifle.

Os que, pela Estrada de Ferro,demandarem
a Lapa, deverão fazer o trajecto . pela, ave-
nida Marechal Floriano Peixoto, ruas do
Nuncio, Visconde do Rio Branco, Lavradio,
Arcos e Visconde de Mara,nguape, voltando
pelas ruas Riachuelo, Lavradio, Visconde
do Rio Branco o praça da Republica, se-
guindo dahi para os seus destinos.

Os bonds das linhas S. Francisco a Lapa e
a Riachuelo " farão a respectiva manobra
na esquina da rua do Visconde do Rio Branco
com a do Lavradio.

Os vehiculos de praça ou os que aguar-
darem ordens de passageiros deverão fazer
ponto no largo da Lapa, na praça da Repu-
blica ao lado da Estrada de Ferro Central do
Brazil e em frente ao Archivo Publico Na-
cional, na travessa da Barreira, na praça
Quinze de Novembro, entre a rua Primeiro
de Março e travessa do Commercio, e na,
rua LeopoIdina, entre esta e a Academia de
Balias Artes.

Tolos os vehiculos deverão transitar a
passo e em ema só fila não podendo esta-
cionar, quer conduzam pessoas . fantasiadas
ou não.

Os vehiculos que. da praça Tiradentes, de-
mandarem a da Republica, deverão subir
pela rua Visconde do Rio Branco; os que, da
praça da Republica, demandarem a de Tira-
dentes deverão descer pela rua da Consti-
tuição, lado do theatro S: Pedro de Alcan-
tara.

Pela frente do Derby Club só deverão
passar os vehiculos que tiverem de tom ir
a direcção da rua Visconde do Rio Branco
e pela frente da Seéretaria do interior os
que tiverem do tomar a direcção do theatro
S. Pedro de Alcantara.

Pela rua do Espirito Santo só poderão
transitar os velliculos vindas da rua do
Senado.

Os condutores de vehiculos deverão trazer
~sigo as respectivas carteiras como de-
termina o art. 13 do regulamento policial
de vehiculos, sendo mandados recolher ao
Deposito Publico os vehiculos encontrados
em a citada infracção.

Aquelles que transgredirem as disposiçóes
acima estabelecidas serão punidos de con-
formidade com o disposto no art. 33 a 2 0 do
citado regulamento. •

Primeira Delegacia Auxiliar, 1 de feve-
reiro de 1907.— Antonio Joaquim de Anu-
vergue Mello.	 (.

O Dr. Mariano Augusto de Medeiros, 20
delegado auxiliar interino da Policia do Dis-
tricto Federal

Faço publico, de ordem do Exm. Sr. Dr.
chefe de Policia, que, achando-se em inteiro
vigor a postura municipal de 30 de janeiro
de 1891, que prohibe o jogo do entrudo, será
a mesma estrictamente observada durante o
carnaval do corrente anno, para o que já
foram expedidas as necessarias instrucções.

Segunda Delegacia Amiliar da Policia do
District° Federal, 5 de fevereiro de 19)7.—
11/ariano Augusto de Medeiros.

Directoria das nendas Pu-
blicas

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de does lotes de terrenos com
dc frente cada um, á rua Sele de

Setembro,. com benzfeitorias, requerido pelo
coronel Laurentino Pinto Filho e Manoel
Joaquim de Barros

Por esta directoria se declara pelo pre-
sente edital de 30 dias, a contar da data
deste, que tendo o coronel Laurentino Pinto
Filho e Manoel Joaquim de Barros requerido
por aforamento os supracitados terrenos,
com bemfbitorias, são convidados Os que
tiverem reclamaçiies ou opposiçies a fazer
ao dito aforamento a apresental-as, devida-
mente documentadas, naquello prazo, findo
o qual a nenhuma se atenderá. •

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 19 de janeiro do 1907.— Luis
R. Cavalcanti de Albuquerque, director das
Rendas Publicas.

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de dous lotes de terrenos com
22,0 de frente cada um,sendo: um Ce praça
da Passagem do Gado, requerido por Maria
Eloya da Costa, e outro á Estrada Geral de
Santa Cru:, requerido .90)* Lourenço Luis
Pereira MatlK 	

Por esta directoria se declara, pelo presert-
te edital de 30 dias, a contar da data deste,
que tendo os abaixo 'mencionados requerido
por aforamentos, terrenos da referida fazen-
da a saber:

Maria Eloya da Costa um terreno com
2201,0 de frente á graça da Passagem do
Gado, lote n.

'44
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Lourenço Luiz Pereira do Matos um com
de frente, á Estrada Geral de Santa

;Liz, lote n. 17;
Acha-se aberta coneurrencia publica para

o aforamento dos mesmos torrenos, sob as
condições abaixo citadas, servindo de base o
preço dos foros e das joias sobre os quaes
versam a mesma coneurrencia o que são os
seguintes:

Pelo lote n.12 á praça da
Passagem do Gado..... 	 88)0	 150000

Polo lote n. 17 á Estrada
Geral do Santa C:uz... 4$100 r,:0$000
As propostas deverão ser devidamente sei-

lados, em carta lacrada, sem emenda s, ra-
zeras ou qualquer defeito que da logar a du-
vidas, sendo as mesmas propostas abertas á
1 hora da tarde do dia 21 de fevereiro pro-
ximo futuro na seeção dos proprios nado-
naos

Os coneurrentss, no acto da abertura das
propostas, exhibirão certificado de haverem
depositado na Thesouraria, Gorai doThesouro
Federal a quantia de 50:3 para garantia da
escritura do termo de aforamento.

Os proponentes preferidos deverão entrar
para os cofres do Thesouro, no prazo de 15
dias, depois da publicação do despacho no
"nado Ciliciai, com as imoortancias das re-
spectivas medições, que são: de 27s;, para o
primeiro; e do 47300, para o segundo e ulti-
mo terreno.

Na sução dos Proprios Nacionaes e na Sn-
perintendenc:a da Fazenda Nacional de San-
ta Cruz, os Srs. concurrentes poderão pedir
quaesquer esclarecimentos a respeito do
aforamento dos supracita , los terrenos.

Directoria das Rendas Publicas, de ja-
neiro de l907.—Lei z	 Cavalcanti de Albu-
querque, director das Rendas Publicas 	 (•

.ffilmemMib

s Recebedoria do Rio ao
Janeiro

De ordem do Ss. director, em commissão.
convido os Srs. industriaes, negociantes o
mercadores ambulantes do productos sujeitos
aos impostos do consumo a virem registrar,
até 31(10 março do corrente exercicio, não só
os seus estabelecimentos, como os individuos
que empregarem na venda ambulante.

Pela patente do registro serão cobradas
as seguintes taxas :
a) fabricas	 200$000
b) deposito de fabricas e casas

commereiaes por grosso 	  100$030
c) casas commerciaes retalhistas,

exclusivamen'.o de producto
tributado:

De l a classe 	 	 50$000
As demais 	 	 30:000

sl) casas commereiaes ret inistas
com outros ramos do negocio,
além do .producto tributado,
excepto charutarias 	 	 30$O0

e) casas commereiaes retalhistas
de mais de um producto tri-
butado, por patente, até tras 	 20000

o mercador ambulante, por conta
proprio ou alheia 	 	 20$000

g) pequenos fabricantes, trabz-
lha.n to só ou com um numero
do operarios que não exceda
a seis 	 	 20$000

De mais do sois a doze ..... 	 50$000
Chamo a attenção dos senhoras interes-

sados para as seguintes disposições do novo
regulamento dos impostos de consumo :

Os industriaes e negociantes de productos
sujeitos aos impostos de consumo, que forem
devedores de multas, não poderão obter, re-
novar ou transferir o registro, sem pré,vio
pagamento ou deposito da respectiva im-
por tan c ia .

O registro para o commereio por grosso
Só poderá ser concedido aos importadores o
aos atacadistas.

A categoria do commercio, neste caso,
sn•á regulada por outros impostos federa,es,
eaaduaes 011 municipaes.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 1 de janeiro
de 1907.-0 subdirector interino, Epann-
nondas Bruto.	 (•

—
De ordem do Sr. director em commissão,

fiaso publico que, do dia 1 a 2$ de fevereiro
vindouro, sa procederá, nesta repartição, á
cobrança, á bocca do cifra, do imposto de
industrias e profissões, relativo ao 1 0 se-
mestre do corrente exercicio.

O imposto que não exceder de 2)03 será
pago em uma só prestação e o que exceder
aeuella quantia, em duas prestações ignaes
—uma no mez de fevereiro e a outra no
de agosto, sendo facultado ao contribuinte
pagar o imposto antes dos prazos acima
mareados.

Não será admitido o pagamento da quota
do 1 0 semestre deste a,nno ficando em de-
bito a do semestre anterior.

Os que não pagarem o imposto, nos pra-
zos regulamentares, incorrerão na multa de
10 0/0, que será elevada a 15 s/, si o deve-
dor não realizar o pagamento até 2) do
março do trimestre allicional de respe-
ctivo exercicio.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 22 de ja-
neiro de 1907.— O sub-director interino,
Epaniinondas	 (•

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo se extraviado os

titules da divida publica do juro annual
5 % (antigo O %), papel, do valor nominal
de 1.000$ ; de n. 56,759, emitido em 182,
e do valor de 500, do es. 1.978, emitido em
1808 • 5.450 e 5.451, omitidos em 1877, vão
sor expedidos novos titulos, si, dentro do
prazo legal, não houver reclamação em
cont rario.

Caixa de Amortização, 1 de fevereiro do
1907.— O inspector, M C. de Leao.	 •)

--
Faço publico que tendo se extraviado os

titulos da divida publica do valor nominal
de 1:000$ juro annual do 5 % (antigo %1
papel, do os. 278.606 a 278.608, emitidos
em 1879, vão ser expedido.s novos titulos si,
dentro do prazo legal, não houver reclama-
ção em contrario.

Caixa do Amortização, 31 do janeiro do
1907.-0 inspector, III. C. de Leao.	 (•

Ministerio da Marinha
E. U. DO BRAZ1L

Repartição da Carta maritima
AVISO AOS NAVEGANTES N.5

Estado do Paranci—Barra N. d5 Paranagtut
De ordem do Sr. contra-almirante chefe

da Repartição da Carta Maritima, aviso aos
navegantes que as baias da «Alagada» e do
«Desterro», no canal do N. da barra de Para-
naguá, o do que tratou O aviso n. 1, de 1907,
foram restabelecidas em suas respectivas
posições.

Secção de Hydrographia, 8 de fevereiro
do 1907.—Joao de Andrade Leite, chefe da
secção.

Contador ia da Marinha
AssiGNATURA DO CONTRACTO

Convido os Srs. Martins Tinoco & Comp.,
Ferreira Passwello & Comp. o Carvalho
Costa & Comp. a comparecerem nesta re-
partição no prazo do 5 dias, a contar desta
data, afim do assignarem os contractos.

Contadoria da Marinha em 12 de fevereiro
de 1907.-0 contador, Bento de Carvalho e
Souza Junior.

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

CONCURSO

Da ordem do Sr. contra-almirante, inspe-
ctor deste estabelecimento, faço publico
que umeçarão no dia 14 do corrente, ás 11
horas da manhã, as provas do concurso para
preenchimento de uma vaga do escrevente
da Directoria das Con,true.ções Navaes.

Secretaria ci Inspecção do Arsooal do Ma-
rinha do Rio do Janoiro, 9 de fevereiro de
19 q .— O secretario, Euyenio Candido da Sil-
veira Ro lrigues.

GOMEM

NC r so
De ordem do Sr. coatra-almiran te, in-

spetor deste arsenal, faço publico que fica
prorogaslo ata ás 2 horas da tarde do dia 14
do corrente, o prazo para a inscripção dos
candidatos ao Jogar de amanuense da Dire-
ctoria de Obras Hydraulieas.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 9 de fevereiro do
1907.— O secretario, Eufpnio Candido da
Silveira Rodrigues.

Administração dos Correios
do District° Federal o lis-
tado do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE BALDEAÇÃO
DE MALAS EM 1907

&ofenda concorrendo
De ordem do Sr. administrador, faço pu-

blico que, duraate o prazo de 15 dias, a
contar desta data, esta Administração re-
cebe propostas, em carta fechada o soltada,
para o serviço de baldeação de malas desta
Administração para o caes Pharoux, estacão
da Estrada de Ferro Leopoldina, na Prainha,
e Central da Estrada de Ferro Central do
Brazil, correio ambulante e vice-versa.

As bases para a execução do mesmo ser-
viço acham-se na l a secção desta Adminis-
tração, á disposição dos concurrentes.

As propostas serão entregues, mediante
recibo, na 3a turma da la secção, das 10
horas da manhã ás 3 da tarde, devida,mento
assignadas pelos proponentes ou seus pro-
curadores.

As propostas serão abertas em publico
no gabinete do Sr. administrador, no dia 14
de fevereiro proximo futuro, ás 2 horas da
tarde.

No acto da entrega da proposta deverão
os proponentes apresentar como garantia o
recibo de deposito da caução do 200$ . pré
viamen te feita na thesoararia desta admi
nistração.

Para garantir a execução do serviço, será
prestada uma caução relativa a 10 o/
importando, total do proposta acceita,.

Primeira secção da Administração, 30 de
janeiro de 1007.— O ajudante-interino, Josd
C. de Mesguita Soares.

Agencia do Correio de Ni-
theroy

Do ordem do Sr. administrador dos Cor-
reios do Districto Federal o do Estado do
Rio do Janeiro, está aberta, nesta agencia,
a inseripção para os concursos ás vagas que
se derem nos logaro.s de praticantes o car-
teiros, durante o anno corrente do 1907.

Para os logares do praticante 03 candi-
datos deverão ter de 18 a 30 annos do idade,
gosar boa sande e estar vaccinados, ter
bom procealiinonto e conlwar as [Dignas

Foro	 Joia
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portugueza e franceza, g,eost,ra.phia geral e
particularmente a do Brazil e arithmetica
at ,3 a theoria, desproporções, inclusivo, sendo
motivo de pineferencia o conhecimento das
seguintes meterias: desenho linear, escriptu-
ração mercantil, inglez e allemão.

Os candidatos aos logares de carteiro,
além das condições de idade, sande e
comportamento, exigidos para os prati-
cantes, deverão saber ler e escrever corre-
ctamente e conhecer as quatro operações
fundamentaes da arithmetica.

Nitheroy, 26 dejaneiro de 1907.-0 agente,
Oscar Guanabarino.	 (•

Estrada de Ferro Central do

ALTERAÇÃO NO IIORARIO DOS TRENS SU 94, 100
E 109 DOS DIAS UTEIS

De ordem da directoria face publico que,
do dia 15 do corrente em deante, os trens
SU 94, e 100 dos dias uteis deixarão de ser
expressos, passando a partir da estação de
D. Clara ás 3,55 e 4,30 e parando nas esta-
ções de accôrdo com o horario nas mesmas
affixado.

Outrosim, declaro que o trem SU 109,tam-
bem dos dias uteis, partirá da estação cen-
tral, daquella data em deante, ás 5,20 da
tarde.

Escriptorio do Trafego, 6 do fevereiro de
l907.—José Jocuittim de Sci freire, snb-di-
rector.

PARTE COMERCIAI'

Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundos Fablicos
ia Capital Federal

CURSO MIMAI, DE CAMBIO E MOEDA.
METALLICA

90 dIv A' vista

Sobre Londres. 	 •.	 15 25 '64	 15 1/4
» Pariz 	 	 $(20	 ili•31
1. Hamburgo 	 	 $765	 $•:79
s Italie, 	 .	 —	 . $035
s Portugal......	

-	

$352
s Nova York....	

-	

3$209
Libra esterlina, em moeda 	 	 16S025

	

Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 1$770

Por não comparecerem corretores en1
numero legal, deixou de funccionar a Bolsa
hoje.

Secretaria da Camara Syndical dos Cor-
retores Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de
1907.— Jos4; Claudio da Silva, syndico.

Rectilicaç7o

As apolices Munieipaes ao portador, ven-
didas em Bolsa, no dia 9 do corrente, ao
preço de 174500 eão do emprettimo do 1906.

SOCIEDADES ANONYMAS
•••n•••n•n••*

Resumo dos 1,rstatatos da So-
ciedade 1eni1icente Maço-
nica Cawrú
Com sedo no Meyer, doDistricto Federai

D.A. SOCIEDADE E SEUS FINS

A Sociedade Beneficente Maçonica Cayria
fundada em 15 de setembro do 1901, e regu-
larizada, maçonicamente, a 20 de outubro
do mesmo anno, no Rito Eecossez antigo e
acceito, sob a denominação de Loja Capitular

Carril do Oriente do Meyer, tem por fim a
beiteficencia mutua entre Os associados, a
fundação de escolas, bibliothecas e a-ylos.

DOS SOCICS

Dividem-se os socios em contribuintes,
remidos, bonorarios e financies livres e be-
nemeritoe, os quaes serão, os primeiros
admittidos por proposta, syndica nela e appro-
vação e os demais de accôrdo com o que
preceituam os artigos respectivos dos es-
tatutos.

WREITOS E OBItICAÇZiES

03 socios quites ou que hajam satisfeito as
exigencias regulamentares teem direito:

a) a soccorros, benelicencia e pensões nos
casos de invalidez e para suas viuvas, or-
phãos e mãis viuvas, no caso de falleci
mento;

b) á, frequencia propria ou de filhos e ir-
mãos menores nas escolas mantidas pela so-
ciedade;

c) uso e goso dos livres„jornaes e impres-
sos na bibliotbeca ou Net delia;

d) á protecção dos consocios para a con-
secução de emprego, quando desempregados;

e) a votarem e serem votados para os di-
vers, s cargos da administração.

São obrigados
a) ao cumprimento e observancia dos es-

tatutos;
b) a prestarem os serviç s compatíveis

com a sua aptidão, ra,clainados pela so-
ciedade;

c) a acce itarem os cargos para que forem
eleitos e desempenhal-os com zelo e probi-
dade, salvo motivos de força maior por taes
reconhecidos;

d) a informarem, sempre que o saibam,
da existencia, de legares vagos em qualquer
ramo decente de actividade, para que se
posta promover a collocação dos consocios
desempregados

e) a assittirem aasithia,mente ás sess5es o
darem desempenho ás commissões que lhes
forem confiadas.

DOS SOCCOP.ROS, PENEFICF.NC:AS E PENSZ;ES

Comprehendem
1°, auxilios de serviços medicos e de ad-

vocacia, não comprehendidos estes para os
crimes infamantes

2°, auxilies peettniarios para o funeral e
hao da família

3°, pensão mensal para os invalidados por
aecideate ou molestia, incaravel

4°, auxilio do nela só vez para viagens
para tratamento de saude.

Destes auxilies estão excluides os filiandos
livres e honora,rios.

DA- SESSSES

As se-tsões serão magnas, ()Minarias e ex-
traordinarias, convocadas de accórdo com o
regulamento.

DA ADMINISTRAÇÃO

A sociedade será, administrada por uma
directoria composta do um presideate
veneravel, secretario, thesoureiro e orador,
os quites serão eleitos animalmento cora os
seus substitui s e demais officiaes o não
respondem solidariamente ou subsidiaria-
mente pelas obrigações que contrahirem os
seus repre.eatantes em nome da sociedade,
salvo a legislação patria, a respeito.

DO CAPITAL E LUCROS

Sendo, corno é, uma associação de mutuali-
dade, não O fixo o capital e 03 lucros serão
applicados aos fins SOCiaC3.

DURAÇÃO DA SOCIEDADE

- A sociedade durará por tempo indetermi-
nado e a sua liquidação obedecerá as leis
que regem a especie.

A DIRECTORIA

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro (Te 1907. —
Alfredo Gaimaraes, presidente.— Dr. ISo.
phrasio Cunha, orador.—,TotioJosaf de Tecido
seeretario.—Anzadeu Victor Morgues de An
drade, thesoureiro .

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 4.820 — 111-em grial descriptivo de um pe-
dido de privilegio durante 15 annos na Re-
publica dos Estados tinidos do Brazil pura
viu novo syslema de )nascaras carnavales-
cas denominadas—Mascaras Seculo XX, in-
venção de Rabino &Trinas, arlistas e indus
triaes, aquelle italiano e este brazilciro, i.e
sidentes nesta Capital

A invenção consiste em um novo systema
de mascaras carnavalescas supportaveis ao
rosto por tempo indeterminado.

Fabricadas as mascaras pela fôrma com-
mummente usada, com massa de papelão,
com instrumento apropriado, procedemos
na face principal á abertura de pequenos o
symetricos buracos (fig. 2) ou fazemos una
recorte, applicando interiormente o orisje
de talagarça, escossia lisa ou outro tecido
semelhante (fig. 1) adaptando-se-lhe um con-
traforte de barbatana de baleia ou de aça
com molas as quaes darão o movimenzo
preciso para o seu uso (figs: 4 e 5). Nessas
mascaras podem ser feitos os doas processos.
isto é, a picotagem e a applicação do tetisda
simultialeamente (fig. 3).

Em resumo, reivindicamos como pontos
caracteristicos da nos.sa, invenção:

1 0 , as mascaras carnavalescas feitas de
massa de papellão, furadas pelo processo
descripto ou com a applicação de geee;e
talagarça, escossia lisa ou outro qualquer
tecido semelhante

2^, a applieação de barbatanas de baleia
ou de aço com contraf arte e armadura atara
dar o movimento preciso ao uso das Inas•
caras.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1900.
—Por procuração de Rubino Sz Trinas, JOt
Hygino de AraWo.

ANNUNCIOS

Campanhin CC5u.uioni1ift finsa
13oca.s do irovto

convocaçá'o

Não se tendo reunido numero legal de
accionistas para se effectuar a reunião con-
vocada para o dia 7 do corrente, novamente
são convidados a se reunirem, em assembléa
geral extraordinaria,no dia 14 do corrente,
1 hora da tarde, no salão do predio da rua
da Quitanda n. 83, afins de ouvirem a expo-
sição, que lhes será feita pelo director presi-
dente, sobre a commissão que desempenhou
na Europa e tomarem deliberações de natu-
reza que importam modificação nos esta-
tutos.

Continuam suspensas as transferencias de
acções até o dia da assembléia, inclusive.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1907. —
A directoria.	 (•
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